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Prop nd ubv r iva Constitui
Rl0j 11 (Tronsp) .- .O Desembargador Homero Pinho; Presidente do Tríbunc]. Regionql EMitoral, dedorou ohternque Q prop�gahdp' s'\;lbvers,tvq 'pelâ

te!e't'isão é contra o estado e constitui crime j'nafiancá'vel, rozôo porque está no firme pjopósitode opliccr sanções aos,órgã.Qs de 'div�lgaçõo
"

que per.mitdrp ,tal
proibida.

'

" ,
,

. ,.,."

rádio' '8
práÜcá

cesso será o mesmo adotado' para
o ato adicional .que instituiu o

parlamentarismo. Poderão falar
na díseussâo dois deputados por
partido, durante cinco minutos,
sendo que os líderes no encamí-

Aprovada ia r,'.J Comissõo Especiol emenda que nhamento falarão durante quino'

d
.

f C ze minutos. Existe ainda' muitadá "'po eres constituintes ao uturo ongresso pEl·· resístencía á aprovação da emen-
' .' ,

ra reformar Carta é morccr data do referendo da, mas que serão contornadas, Em�Marehâ��â Eletrifieaeão
popukJr"- Em xeque o Presidente e o Conselho ,tornando praticamente írrealízá- . ',"� ,

' ....

____ de Ministros I ��u�re���ã�bstC:teP�::��e��� Rural: nÓ tado "

BRASILIA� 11 ('I'ranspress) -, posíção no Palacio Ido Planalto sístências acredita-se oue o bom Presídente da Ç....
EFfaz entreqa de 6 milhões

Resistindo a tôda pressão parti- era ontem de expectativa, des_' senso brevalecerá, sel�do' ela a'
de crt r

da do Executivo a Câmara não confiando-se que na formulação provada. e cruzeiros G �obiJerativa de lrnorui
aprovará, segundo as primeiras da emenda Oliveira Brito possa FLO�IANGPQ�lS,"11 (Do cor

.
Govêrno Celso Ramos aquela Co-

impressões, a realização do. pIe- ,
haver alguma manobra caso não TERMINARA EM respondente) - .qJ engenheiro operativa de eletricidade tornara

oísctto a sete de. outubro, Gusta- 'fique definida a questão do ple- IMPASSE Paulo Affonso de F.re�tas Melro, a seu cargo a aquisição do síste-

vo Capanema e Pedro Aleixo, re- biscito. Presidente da oomtsse de. Ener· ma' de transmissão de energia e,

latores da ciinissão espec.al que BRÃSILIA, 11 (Transpress) -

.•
gía Elétrica fez a entregá ao Di' letríca entre Laguna e Irnaruí,

examina a emênda Ollveira, Brl- REVISÃO DO ATO, Mais de 220 deputados estavam
I
reter dà Coope'l'à,tiN�,de Força e incluindo subestações abaixado,

to oomeçaram as con·,Ic-;i'.t(;i!es ADICt40NAL '

.

. presentes á sessão de hoje da" Luz de Imaruí Ltda., \de, um che- ras e 'demais pertences iniciando

desde domingo quando

Via�H:'ÜI11.I'
,"

. Câmara para selt segundo dia de I ,que na importâncI>;l,::de Cr$ .... lima administração autõnoma.
,

para Brasília. ontem'.po!é�i:l p'''- :SR:ASI'LIA,.11 (UFI) .'_. ", co::;_; es�orçü concp;utrarlo. seg;unuo in.,! 6,225.706,70 C?�'O p�g�m�nto �n.. �ste é m��,um. resulta:do po

ticamente não houve rrattali:i,v,ni} ,mISS::W espeCIal da CâmaHI [,(;sl fO"mbu'o prop!'lCl ,t'�'G:;ld,ente Ra-, tegral da lX\.r0�01pa;:aÜ' "-1 Gove!'- SltlVO da pO)rGlca enej:'getlC,a do
,

plenáT::') (_�8, :�i1�118.rt' tr::1d'J tf�::10� Dsp'qtadcs gpro ?o'..! er:ta �:r·:::�dr".1i:0� ! :nje....i }.�H,Z7PL R8.:n�8ri acU.ant'0" I TI0 d0' Estarto �.B.qu�l� G:T'1T1"'�S9, de. Govêrno do E'St8Çh:�f q.ue visa do-
I

L �
os entendimentos sido ef<�tl:ados da _o p�.recer do dep'utnüo :,['edrrJ

I a.inda qU�',ama�lã �everáo,
estar í energia. elétrica." atl'aIV:,>éS

do con' t�r Santa' Catarina d�,&' )ne�es.sá-I 'I'no's bastidores, ?endo ,a con'.I,,"),�!O AlelxO a emenda �llv:i:r:� Brit,(l., em BraS�l� maIS 100 parlamer:: tr.ato flrmado e apl'avado pelé n�s'recursos de en�rgIa �letr�:a I
especial se reumd.o para apl'e�:.a- O pPJ'J�meDtal' 111111eu'0, a'('JaLo,r ,tares,. pe!fazendo o quormn eX1-· decreto GE, 2Q/08/!l2/L875. atlVando, o seu desenvolv:men!.ü!
ção da emenda qu� ontem f.pre- da l�atéria, manifesto�-'::e favor:á·, givel para qualquer d.e�iberaç�o. CO� e_sta import,ânc�à entregue ecq?�n:icQ e'.p�e3tandO 'me�hol'es i \
sentou novo texto, com0· SClbSll" ,vel a emenda e o ,seu pare<ier Já Contudo c�es�e nos melOS polltj· pelo, orgao responsave� pe'lo pIaní? eO�ldIçoes. SOCUlIS a populaçao ru� i
tutivo, logo aceito, por PedI':> A" foi encaminhado ao plelÜl''l, O cos a cenvlCçao de que o atual es' quinquenal ··dé, . Eletrificação do ral catal;"ll1ense; l�;;;;;;;;:::::;;:;:;;;:::::;:::::<;;;::;q;;;:;;.-.........;;;;:;,;;;.;;;:;;-.....:;;;-;;:z;�:;;;_;;,;;;;;:;;,�;;:;�_;;;:;;;:;;;;;;;;;;;:,;;;",;;;...w;-.;;;;.,....;;;;;;;;;,-:;;.•;;:;;;;0:::;;;;:;;;;;;;;;;;;;:;:;;;:;;;;';;;:;:":
leixo. Por esse entendiment::> não, ÚIÜCO voto contrario da cOm'Sb�!,O forço concentrado terminará num -------'---......�-----------.:.-------------------....:..--��-------,...--_;__;:_�-_;;;'

haverá plebiscito este ano de m2� foi o do sr. Oswaldo Lima Fi1ho, impasse. Segunao alguns o PTB

F
I,

neira alguma. Só se rea1iza�'á em que as ultimas horas da noi�e a- parece inclinado a.Jtorpedear o a·, .

' 11m

S
'

d
-

d f' ad I 1':.rA,'. S,.',' 'r'fl963, até sei� meses depois ·a presentara um substit,liti"lo que cor o lrm o, pe J's lideranças
instalação do congresso para re- provocou acirrados deQates. PI),. partidárias COm o Premier. As

'

ferendar as modificações que pbr emenda· Oliveira ,BI'ito a1J�")'I·"d3J ,represent.ações do PSD, UDN, _e, €D.
ventura se fará na Constituição 'pela Comiss�o Especial "àbo:á hO !"BRP, FDC e PR demonsti:a1:n de- I�o� ca�� J.?ilD.-J!::� �our�� ,a�en�spo futur� 'Co�fe�o,:por: ,.n;aW,l;l<Lf,b-, ���o ç!: ,ratgicllf o. �C.�td9·· r'ar:,
'ato' a:ilicional ,qUê insbtulU"'O paT- soluta rever o ato. 'adid(3nên; ado- lando a llnprensa Meneses Cortes

lamenta�ismo. AJ5 discussões con- tando sistema de'govêr.no que jul- eleclarou que' o govêrno não d,,

tinuaram nela. noite sem hava' 'gue maIS adequado. Falando 110je seJa honrar a comhinaç,ãD poii·
ses�ã.() exctraordinária, �endo Os-, á UP! o sr. Pedro' 'AleixQ afiro tica acertada para a tonjuração
valdo Lima Filho tentado .reIor- mO]l que p. emenda Olivei�a Brito da cr,ise. O representante do PTB
mar o ponto de ,vista qué parece tem o mérito ·de. servil? de I"JD.W na comissão especial ,da Câmar;t.

crista�izad� na comissã?, �sp�cia!, I
de eonçiliação entFe .as Ôl;)hú5eS apresent,ou sUbstitut:v�, que viola

favoravel a emenda OllVelra Br!' divergent!'!s. I. ,completamep.te o acorG.o entre as

to e contra a r�alizaçã.o do ple� , lideranças e o Premi.er. As·' aten-

biscito dia 7 de outubro, O qua- ! PODERES CONSTITUINTES ções da 'Câmara "estão vqltadas
dro que se esboça na, comissão qa I

'

noje para o, par�er da comissão

idéia de tenC;:encia da Camara ,BRASILIA, 11 (UP!j - A eo-
\ especIal sôbre' a lei complemen

para negar ào Presidente da Re- mrssao especial que estuda a ! ,tar l1U\'Ilero dois· do deputado
pública a realizaçí1o· do plebisci· emenda de autoria do sr. Olivei- ClJ,panema e o PTB já se mani

to nessa·data, pondo em· xeque o ra Brito rédigiu um s1ibsti.tutivo fesi;ou contrájrio ao artigp, que

Con§elho de Ministros. 'Os-líãéres visando dar ao próximo Congres, permite os rrÚnistros perma,I'.'ece
da UDN e PSD, respectivain<:lnte so poderes constituintes l'lara ele·. rem n� cargo em caso de renún
Menezes Cortes e l'4artins, Redri· cidir sôbre o ato adicional e os cia do Presidente do ConselhO.

,

gues, falando aOi? jornalistas con- preceitos constitucionais, tor�a;. No momenta em qtt,e, .redigimos
firmaram que realmente OS aCOll- dos incompativeis pom, o sistema este., despacho está, reuni,da a co'

tecimentos se encami,nham nesse parlament!!J' ele govênlo. O' subs- missão especiàl.
sentido. E a opinião corren�e en-. titutivo prevê, a realização de um

·tre os deputadOS é que a q:ecisãO' referendO:.. popular quarenta e cin
da Câmara será completà, preser- co dias depois ··de proml!llgíida-a
vando 'Sua soberâmia contra tô- emenda, para que o povo decida
-das, as pressões que partatn' do qual @, sistema de govêmo que
executivo. Caso porém haja cri- deseja adotar'. A emenda dá' tam
se com a renúncia, dq ,gabinete (j bém pod.eres constitucionais ao

PSD e UDN 'procurarão superá- novo· Congresso paI'a dispôr sõ
la. com a aprovação, do projéto bre o regime tributário da União
Gustavo Capanema, que fa(;ulta- Estados e Municipios. A comissão PTB DESINTERESSADO
rá ao presidente da República a ainda deliberar,á sõbre o novo. DO ACô�nO
formação de gabi�1.e:te O'provi§Óriij ,substitutivo que se 'aprovado se- BRASILIA, 11 (Transpress)
até qUe haja. quorUm na' Câma- rá encaminhado ao plenário>. A 'Foi muito estranhada a, ausênrjg NAO SERA'
ra. Tal projeto também deve'r:'l.. emenda Oliveira Brito llecessita de Brochado da Rocha na Câma- EXTINTO SSR

s�r estudado pela comissão espe- de cinco �essões para, ser aprova· ra, avolumando-se os ru.mores de
C18.l pára .esse fim se reuniRd'o da em, primeiTa discussão e mais que o FTB se desip,teressa_ria �elo RIO, 11 (UPI) - O Ministro

hOJ�, quanclo da Chegada de cinco, para a segunda. No enca- 'cumprimento dO,.acõrdo, desejan da Agricultura sr. Renato CO'l·
malOr número, de, denutados: A {minhamento e discussão o pro" do outra soIu�o que Rão a acer; tq. Lima desmentiu as informa
-----__.....:'__�,

' çc.es tdé que estaria propenso
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P'
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- a extinguir o Serviço Social

I�er'r,�� ,!a � ." '�Or'raD'·"'�I�a'
.

�r" !D�I ;��:1� ,���j���n���r;������1��, . U, II "� . u., '(; � II, n çao dO"refendo orgao.
.
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\

, <

a d 'KG [, "
'AtI ,CHANCELER IRA I

,

arr=l_(�e.
.

A ,'IR ,,�I ',ao HOJEABRASILIA 1 IM· d�� U .lU iii Ui �U
RIO:.11 (UP1) .:_�Sàmente i aglstra o.

.!?eputodo Jota 'Gonçalves acompa'nha na Capital I dc:s pro�l�rr;as �a e���gi� elé· amanhã ,o chanéeler Afonso louva alianpa
ond'lmnnt d' , '.' .

I' d"
�.. ,'. tnca, e"p�clalmvnte ",,obre co· fl...rinoSl seguirá para Brasília .li. �

,

�, �,O e servlcos e ooras e mteresse Ot' operativas de eletrificação ru afim de participar dás reuniões elle;toraI'JoinvHle e, municipi; vizinhós _ Decla.rados de ral de Pirabeiraba, em Joinville, do Conselho de Ministros. O
'

'l:m. 1-

V-:jijr'-4
'

.:c F' !.' � , . '. '. '" P:;lÇO Grande, distrito Schroe- chanceler está sendo reDrescn- 11 f "'11",I .. ','-"-.. ;2 �; 'o,ica Comera JuniOr' e Cenrro ds der -e Jacuassu, em ·Guaran1Í- tado nas reuniões in�lciadás peJla
.

amld8
_

..� En�q(.mh8iros \., I '. rim, dentro do programa esta- ontem pelo sub,-secretário do· )' F
. ! �",,��,', -' ,1'1 'O·'l-� l'bl·� ;,'

'

,:::':11-�,",o>� ':::�:'L:. RIO .. 11 (Transp -,�m en-

n >
-,

1
"

"

.�J.,..\_ ."-�-: .>_;�_ .... "i.. 0. .!.;.. � .J<.-l. C->. 1.. a.- .-J -

trevlsta .coletJ";!�l o Juiz Cristo�

recp�e-deputado .J. Goncalves I cio que o apêlb do povo de' ços. (a) J. G?nçalves"·. vão Bteüi.ei:-·fêz apologia d.a
-� mos o se<>Ulnt d' r'

'.

t
". ( -

n1a dat-' , 'o.
.

e. ra logra'

I
,-,orupa por meu 111 �rmeCL':J Oi aliança deitoral pela ...família,

� "/\a�O�fCF\onan6l?0Ii?: jJi fr:i a!enclido,.,par':, q mao� ��l • "'"
�-�.,- , ..".�"""

'U"""" afirmando que foi criada com

_ A Asspmbj�;!�;;' {OtIl;1vIIle}. C12:rr:,;zaçao. e retIf1caçI2:od�cu r- �OrrOCóPIAS � I o objetivo de indicar os ha-

E't�rl; -, : _,_.c ,�,gIS, a '.lva (O ya c,a '!arI'ante que' 19a. ",oru" �

r fi'Ol1S q.pazes, de lL�tar pelos:
cu'; "'lO ':gl?'�Oy< ('m s�ssão do jJ8. à estr�dá de São Bento do f'::ORNECEMOS I interêsses da família brasileira. Soube-se ontem de fonte segura MORREU O COMPOSl;TOR

toria cf;C�J�L?0, de, mlp.!.l� au� _Sul.. V!�i�amo5' aín�a (')! dr, �
'. AcrescentoU' quê, somcnte ela que Juan r\Qamíel GUillot ca.,té:· HANS EISl:ER

Pública á �aú�o' ae,l..l�,�hà.ade ?"Iebes 'Olretor do Depaxtamen- NA HORA ;J'odera forneoer ao. Brasil sen- lanos, jovem católico da resisten" BERLIWI, 11 (UPI) - Faj�,?U

Ce t
.

d' d2"ra Jumor e 'o to de Obras ele Saneamento, "���� tido político "étio, honesto e c�ª anticastrlsta, foi condenado à ' em Berlim ,Oriental, o compositor-
, Dro e Engenh' .]' l/d .:>, "

- I
JcinviUe T� t '

!.- e,ros' ;, ue ap"! an_ o no sentluo. do ter· justo e que sqmente a família morte pelo 'tribunal revolucioná- ,'Hans �i,sler; autor de rillll,tas pál'-
rr.ento cio 'ba,ando do anda� mino dá rétificação do 1':0, S "'t ti

'

I oferece significado plenamente rIo de Havana e executado mais llj;itu!'as de peliculas norte,amerl-
, , L' as o ras do Go'v� l' ('. b 1- O 'd� '�(. b '_c.

' ,

ur·o e' v'qrllo "li ,.

t d Til' t 1 1 L C 10 I
e111 Jai.l1vill .

,I; _, ,-, er,�o' yU aqo.,
.

r. ,L r� }�� llLl�r·
.

. 'UI
.

, a J!. ;t:J,.... digno de, vida. Observol.l que 'ar e na ",or a eza ce ,s, !l,_,ana.
I canas, e de uma canção <;.v.e lle

Frar;ciscO ;:r eS )vJ-,to, :-te Sao mau que, ,a ,concorr�nc}� para a tÇtr�fa de moralízar a poJíti- Nenhu!J.1B. informação- Qficial foi· t 'converteu' em hino nacional (�a

visita ao' � �u ;
estIve' em, a bprra.gem de: denv�ça? da- nó Rio Grande de P.V.C. rigido (tipo pesadO) ca está enttegue à mulher bra- diVUlgada sóbre a execução, ocor- i ,Alemanha Oriental. Contav>,,-64

GUéilbe" �,,:gc.nh,e!!o, Al1lI�5' auele no, na unpOritancIa de de' 3/8'�" %", %", 1",
'

sileira, que deve desmascarar;.,. rieIa a 3!) de agõsto, pe'!a madru-1, anos.
Vo do Á�tAME�etar\o E;xecuti- Cr$' 5.3.588.000,00 foi vendda pe�' "" SUoI

'

. t.�", 1.%" e 2" "o�;,.,imorai.s e indignos que 8e-" gada. Á.irilprensa clloana, enquan Ir' Amiga' '_intimo' do dramatu'['fP'
Relix Schaefer ·;x��o� o �r" la dCla"aOonstnitor;a. Nacional.e uO .' Para 'instalações elétricas eJl. sonfam,a família, Elmjnome de to iSso.,. an'unci?v.que. dois trába-jIBe,r.told Breeht, ,EiSler," "�,',i1,gi\! daAcôrdo el� D _r�' �', � U OI' ...0 I a as uas pontes' pela SI· Pôrto Alegre" Ú (Transp) _:'. 'ternas, em concreto, alveFl:�{ ,

seus filhos e da Pé.tri?.. A,zha Ihadore� do lVIlmsteno de Obra,s AlemaI1ha ql1ando OS'l1az�stas su-

iamos rl � t
e"�sô::.yegetal, tra- 'jPROL. Ambáls as firmas inicia- A ta acsustadorament o'

ria ou sub-solo
que se a mulher brasí-leita te: Públicas foram mortos a tiros. birmn aO pó�êr> en'l,19'33, e clep9i,'i

está �ÜZi�:�1�qae âbPraga: qlle rão os· serviçoS' lias uróxim8,s s���nde v;;íoia nesta caoital :rROi>U',(O:�(DA .p0tir a atitude da mulher ban°, por eleElentos contracrevolucioná- I. de viver em váriQs jà90Íses eura-

norte d !"E' �odoS aUanaIS 0.0 I semanas p<\ra � mais rápida e cicIocJes cireunvisinhas.' As CIA. HAN" .SE;N
'

'cIeiralilte, incentivando'os a h,�- ,rios na estrada que conduz a Ci-'ILpeus, dirigiu·se, em 194ü, aOs '!fs�
C

o
, Sea O.' Com o dr . pOSSl',rel co 1, à-' d t-

.
. ,. '. , . ( I'

. "

. '

d d d �"d ri �", t d U' 1 � Ior li 1
esar j\rnin' cl:' t ,_

'

,

,
'. ' J?C.llS� o e ao Im- autondades,· $amtanas' do es· I

r
sr" ta, ·teremos certament� nOVOS

.

a � e 1rml' a�, ·na rl'ovmcli.t a os' mc.os . .t!;m iO yWOê!C eG-

t':'atei do- �:�:obre 01 cIdo DER, I pOrtantes otn�as na zopa dQ . tacfo tomam providência", cfrás- .INDU TR AL 'bandeirantes na conCluis ta dos de Las V;'llas. Na l'nesma reg;'5.0! creveu as partitur-as de pBHcr;la.s
\'iàs' t""1doJ?" _

�ma �s rodo-
1
Cabat3.o. Bo'ie ir.i:'i visitar o I ticas visando éircunscr::over a

'
: JOINv:n:"LE - S.O. cmnpcs de lon::2dez' C c::gnida- I outros c;uatro operários de obns 1 como "Apenas Un'l Co;"a�ão ;;;;oli-

,Ci_ o wesmo lllfonna- dO" P"plo II!"�rlo <>firn::l t t
.'

I'
.

1 .>' � :l l)úblicas f:,,:,'a;n S0"uestrados 1'e-. ·tário" e "A Aldeia Es�·_:;;-s;'::n).
•

�.l.. _. '"� '. �,:." G;. � � e T2. -ar "'nelC e�clél c.a l:.oença. I ��.\!G0iJiI\llm!®Jiii4� (e. �� '-"'":i; •

@íi�?�- �
_ ... _ ��1S��w"",;;;;;;""","",,,;.;;;;;====;ii;;;;;=i;;

Ano XL - Joinville, 4G.Feiro, '12 de Setembro

t·
tada e discutida pél0s}Ífderes
rante o último esfo:rç;r ,e:mcÉmtra
do. O' Indício cliSso foi que Osval-

do Lima",�';úrrü;ro, '�� cO�i;;��q

Ique. examina a emenda; pedtu VÁS'

ta e retardou o parec:EiF até às 23
horas. _.'

"

-,

r

PREÇO MIN1MO)
PARA o TRIGO

. Rio', 1.1_ (DPD ;; N�: prmn
ma, sexta-feira sêrá r.ealizada

REUNÍ1W DO .CONGRESSO h'o' Rio umá' reunião . ent��. dl-
BRASILIA" 11' (Transpress� 'rigentes do Serviço dé' Expan-

O Congresso estará reuni.do ,diai. são do Trigo, e répreserttant::os
26, 27 'f( 28 �o corrente para exa- das secretadas de' agricultura
minar os vetos preSidenciais em, dos estados prodlJ.tores', de tri
diversos projetos, inclusíve '0' de go,' bem co,)1lO ó?�ãos ·Íp.teres_
telecomunieaÇões. ' I sados no prq,duto,;;Na "reunião

serão fixadas as._b�ses dos pre
ços mínimos do trigo' na pró
xima sarra.

BRASlLIA, 11 (Transps ) como improcedente a in-
A propósito de notícias .formação de que 0_ ex-mi-

veiculadas por' um matuti- -. nistro da Guerra se haja.
no do Ri;), segundo i:i' quais oposto àquela medida cons-

existiriam área".. de atrito titucional",
no seio do Exército, o mi-' I

.'

, ' Finalmente, diz o comu-
nlstro .da Guerra, !?i�neral "

.
-e-

Nelson de Melo, 'disfrjbuiú
., (;-mcádo:, "Com o fim 'de .

tranquilizar a Nação, rea-
,Dota oficial, esclarecendo . firmo t rtunid'.!' u, nes a opo Ulll a-

'que "não é verdade que es- de, que ,o Exército esá coe-
tejarn' em curso' movimen-'
tos coletivos de opinião de so, disciplinado e cônscio

oficiais, BO sentido de iJ;R- de suas responsabilidades,
por O�l sugerir normas 'de - constitucionais, garantindo ---x---

Proceder ao chefe de Esta- o pleno funcionamento do '

RIO '1 (DPI) S'.

d
' .

,
'

, , .. - era enca-
do" ,

regime , emocrático, rn,an- 'I mínhado ao' Govêmo fêderal
Depois de desmentir as tend� a ordem, pública, ainda esta semana o primeira

.Intormacõés de que, esta- resp�:ta�1.do os. p�:eres '[p,rD,it?to de lei �á. elaborado no

riam abaladas a disciplina const�tUJdos e ob�d�<_:.�ndo I Brasil com o C:O)etlvo de regu--
e a coesão do Exército, diz ::om l�aldade a fIde!ldade \

lamentar as atividades das, em-
a nota que "não se cogitou irrestritas ao presidente 'i prêsas de firianciamento

"

e de,
.de intervenção federal no da República, comandante , investimento. O projeto

'

foi
Estado da Guanabara, re- r em chefe das Fôrças Arma- I elaborado pelo Ccnselho Nado- .

.sultando, por ,? conseguinte, das" .

"

nal de Economia.
.' •

'Ir'. ·i"
!

e A' ,

I Pl:O].eto sobre'

I atlvl�ades de;
! empresas de
financiamento

•
'

tO 'i
'

e- mvesnmen ·0

,�Ii!i""""'$'" ,,�fiI@Jq

I
-----�

I '

,O prefeito, Snr. Helmut Fallgatter, fanl domingo,
I·

dia 16 do corrente" das 13 -à·SI 14 horas, pela c Rádio Di-

I ,.,',
fusora de Joinville e Rádio Cultura, uma palestra, com
ampla explanação sôbre a sua' admínístração, bem co-
mo sôbre a situação geral, intimamente ligada à nossa
cidade.

. .

Os temas principais que serão abordados nessa

palestra, são os seguíntesr-

1) O Fantasma da Inflação
•

2) Comunismo
3) Corrupção " ,

:</

4) A culpa' é de todos \.
5) 'O programa de ob'ras até o ..fim Ida gestã@ ,

6) Colaboração com o Poder Público '
'

7} i"olítica e Admimistração
8) Grande Colll,'bonv;§,o
9) As Eleições.

.

\ �-�--��-,--
?BS.:- Na pub\icação de ontem houve equivoco quanto
� data da palestra, ,sendo exata. a que hoje indicamos:

RIO, H (Transp) '- O Co
mando Geral dos Trabalhado-,
re!> ,(CGT) . fÓl.LTIulou ontem
umá série _ de reivindicações
consubstanciadas ..

em nove
itens, em que se incluem algu-
mas das proclamadas reformas' BRASILIA, 11 (DPI) _"- O
de base, bem como o aumento Govêrno brasileIro aúto'rizou
do salário· mínim.o em cem por a participação de 'paraquedis-cento. Após a, r�união�forarr� t - b '1'

, ,

expedidos telegramas às auto- .� ['aSI ell"C�s nas et:;?-�e?1o:ra-
rida,des comunicando suas

de-, ç,o�s da ' m�eI?endencI?- 00

libe�.ações, 5lue d,�v�rão �er �- .Chl1e" _

na. i?l'OXlma �s�r:n<:mL
ten,cadas ate o prOXlmo dia 1:1.j155 'paI�qué(hstas bla�*'1.ros

I
sob pena da deflagração de realIza,rao .de.mor;straçoes de

. gl;eve geraL· salto I.Ia capital chIlena.

Trabalbadôres

_

" .' l

0\ ';i;';"'-�'"

f·
': �i1r,

>(',
"lo

"(-' ":""";"1"-
:,..,;;1-""" ..

[."�gl'�
I; -:"",,{;J;( "-1 �'l��int�lPf�����'�tj;���I;�� i R��Xe�r�:�p��2'd��f:�:�����",

,\
.

_. .,' , gaucha.
I tação diplomática do Brasil:

, \ ,,'
.

I _.. - nos .Estados Unidüs, segundo
, ,,_NAO· �ED1D as quais o embaixador .tcr1a

_ 'r _,. DEMISSÃCl pedido demissao do cargo dire-
IRRADIAVA Alfr<:do Bemarde",. No p�ox�mo ,'.

. tamente ao- Presid'énte da Re-
EM, LIN;GDA J�LEMÃ \, domkgo o chanceler Annos RIO 11 (Transp) port"n�z' 'bI', " . ...

. " N' Y ,- f'
" -

<,"- pu lca em c()'f�sequencla �e
• seglll,ra para ova or", a 1m do Italna�atI' cl"'smeI1tI'u cat�-·, "'. �,'

r"
,

BRASILIA 11' (DP'I' O' d
''Ç -' •

d"
' , -;- , "

CÁ ,�

.' .

� Ctli1ergen.Cla's.
, ",;

,

)
,

e par tl<;:lpar a lil3Ug}1I açf.Ü' gOTIcamente a,Sl. notiCIas sobre
Departamento Federa�' de Se- dos trabalhos da Assemble13
gUranç,a Pública, sl.jsp�.nde4.12or Geral da ONU.
72 horas q Rádio 'de'" São, Mi
guel dG 'Oeste, Santá ·Catarina. ATIVIDADES. DO
O jll1Z daquela comarca denun-

,
MINISTBRIO

ciou a emiss0):"a por ,fazer �DA VIAÇÃO·
transmissões em língua. alemã. . BRASÍLIA, 11 (DPI) - Du·

rante a reunião ministerial de
ontem, enéerrada eêrca 'dás 20
horas, O' ministro da Viação
sr. HéUo de Ahneida apresen
tou ao' Conselho longa· expc
sição sôbre as atividades de
sua pasta, inclusive. melhQra
mentos hOi? transportes ferro'
viários suburbanos, recursos

para a pavim,mtação da Ri.o
Bahia, Rio-São Paulo e São
Paulo-Curitiba. Por sua vez o

ministro da Agricultura falou
sôbre a agricultura no Rio
Grande do Sul, afirmando que

·querem ,aum'ento '

do. saJario
,.

"

muumoe·m

cem por cento

Safra de
trigo do Paraná
RIO,. 11 (UP1) - A safra de

trigo do' Paraná para o próxI
mo ano será de 30 mil ·tone!a
dàs. A informação foi' elada
pelo Serviço .de Expansão' do
Trigo do Ministério da Agriéul

, turá.

SEM P;DNDAMENTO.
"

RIO, 11 (UPD � Não tem
fundamento a noticia de que;.g
crailceler Afonso Arinos àf'Cr
mau que advogado norte ame

{ricano estaria,' em 'nome dQ
estEldo da Guanabara,' interfe
rindo no encaminhamento dos
fundos da Aliança P:a.ra o rro- '\

gresso destinados" ao, BrasiL
O' desmentido foi dado por
portavoz do Í'tamaratÍ.

PARAQUEDIStAS
BRASILEIROS
NO CI{ILE

o Brasil Freta A�vião Para
Retirar Refugiados ilé Havana
�:H:AVANA, 11 (UPI) - porta· i centemente e en00ntradbs numa

vali da companhia aérea holan- i vala comum algum tempo depois,
desa KLIVr anunciou ontem á no�- I' ;

te que o Brasil fret0"l- um de I O "PREMIER" DA JAMAICA;
seus aviões para levar 61 refu·, CASOU-SE COM A .

giados cubanos a Guaiaquil, lU I SECRETARIAEqlÍad0r. O apal,elho deverá ater-
,

'

rar hoje' naquela cidade. Os re" I'ÇINGSTON, Jamaica, 11 (DF},)
fugi'ados passaram muitos meses � O Primeiro-Ministro Alexan-

lna Embaixada do Equador nesta i der B\lstamente CasoU·S8 com sua

I
capital, à espera 6_e s·e.lvo·ccndn, i antiga, secretária, Gladys' Long
tos para sair do pais. Flcaral�l I brIdge, em cerimonia particula.-r
ele::; sob a. Pl'ct:::ç-lio do - Er8,sll: re�üizada :Jntei11 11esta capjtaJ.,
quando Q Equador rompeu rela·, antes de partir para Londr,es, a
ções com o regime de Gastro. fim de assistir .a conferenCia 'de

, '

primeiros-miniEtrQs da corimnida·
OUTRA EXECUÇAO de Britân�ca.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�E�RES�NTANTES� I

�
iSAO BENTO DO SUL: �,',:I.lgydio Pereira - Rua. .

I Visconde de Taunay. 416

MAFRA: Sr: Rufino �
Mendes - Rua Santa. q;

Oatarína s/»: I,!i,JARAGUA DO SUL: G.
aodolf� Fischer - Caixa

,

Postal, m 31
Gl1...�RAMIRIM: Pedro �Iri1'l€u Veiga. �IOORUPA': Femando �

Müller

I!IIPOETO UNIAO. Joeí
Leal - R. 13 de Maio, 216

EM BRUSQUE:

IOSCIU' Gustavo Kriegel' "7) ,

SANTANA BLAKE

I
cára parahtico . Olga Fóes (k2-' bom desempenha, por vêzes Mereceria Um registro espe-

Caixa Postal, 4
"'.

-

.

h
' matisou bem, a espôsa tortu- excelente.j- do elemento mas- cial a dupla Egon-Adolar. Dois

IE' Em oanoín as:
O nosso Festival ele Arte nào rada pelo destino. Adelino

I
culino .

I
personagens notáveis à IXO-

YALú RlliIEIRO

�
,

I AG:fi:NCIAS NG RIO DE pode passar sem um comentá- Treml, com perfeita caracterí- Egon Blúnk, Adolar Jungton, cura de um autor. Dois humo-

U rio,
.

onde há um caloroso D-
.

zaçâo, impressionou no violeu- Ildefonso Lacerda, Dorval Sch- ristas que se completam, por'
JANEIRQ E S. PA 'LO: 'J dornarid

..
.

Alf d H 1... k
-

d
REPB,ENAES _ R.Ua Mé-

�
plauso_pela s�a exce.el:!-te apr::: _

to papel o marre o crnnmoso . I mítt e· re o aeows y, mo- que sao e temperamentos

zíeo, 64 _ 90 andar _ senta,çaa ..FOl uma norte fe:Ll- Alfredo Habowsky e Adolar vimentararn-se à vontade no opostos, .Adolar ri sem mos-

ruo _ Ru 7 de Abril va ha mUlt? esperada. .l\IL.s, Jungton, representando corn improvisado comício erp que. trar os dentes. Egon, mostra

2tll
.

_ 5' a�d B' Paul� I Arno Fendrich e seu grupo de perfeita naturalidade ,e segu- se transfo�I;l1f{)U o palco. �3- os. dentes, ames de, rir, Se os

AgêncIa em perto' Alegre :�' artistas,. �à�ente ag?l'!'I' .

tive- rança, Mona Lisa Habowsky bowsky, com uma caracteriza' dois tivessem comparecido ao·

PROPAL Propaganda Re- ram possibilidade de iniciar a fêz "a filhinha" do casal, como ção estupenda, teve a sua me- Festival do Cinema, em F10ri,,-

_

'" temporada teatral de 1961. se fôsse de verdade." Ihor Interpretação. Foi auste- népolís, teriam. sido raptados.
p'res��taçoes - Pra�a

D.j,
Mereceram amplamente os a- "Natal em meu coração", o ro no "Capitão" do Lo ato, e E nós, aqui, dêíes S9 tiriamos

Fellcumo, 15 - c.on�. 11

I
plausos de. uma seleta platéia, sezundo drama, é também, um sobriamente cômico no "pai notícia, quando vissernas na

ASSINATURAS.

jêsses artistas amadores que intenso drama humano. Assis- da menina" que corria atrás pantalha do. cinema: "O M2'

Anual.. .. .. Cr$ 1,5,0(1,00 voltaram ao palco com o mes- tirnos a luta de uma espôsa do noivo, um vcan rlidato ;
I gro e Gi Gordo de SaoBentoSut"

Semestral ..
' Cr$ 80,0,00 mo entusiasmo de outras tem- ludibriada e abandonada pelo

N. Avulso Cr$ 1,0,0,0 paradas, C0:n1 as mesmas espe- marido,' que morre com a

Atra.sado • • Cr$ 12,00 ranças de que na Ilha seja 'Ou' amante, em um desastre, dei-

• vida a voz. das Serras Altas.; xando um filho q1ile lhe tJ;'azcm
Direção, Redação e O!1� Amo Fendrich organizGJ1Il.pm para amflará-Io. E aquele Clo-

mnas:- Rua Abdon Bs- interessante, programa de dois ração tão.'mal<tratado, serrte

t."ista, 133 e 149.- Oaix-Q peQu�n0s dramas e uma comé- nascer um ódio pe.lã criança,

1 Postal, 2 - Tel.: 395.
,

dia, procurando sempre Uill pelo fil.fu:o espúrio que eleverá

1-
JOINVILLE - S.C. ;. fundo moral, mesmo na comé· sofrer as cl'Jllsequências ... Por

....... "w U.U.ll.LIIX dia, que se aclata aQ ISIlla ds fim, vence o senti.mento ma ..

'.

I Teatro Bandeirantes: "Castigat terno e ela aere os braços ao

ridendo mares" .. Procur'emos órfão, frágil e inocente.

fazer;um resumo dessas treis J!ste difícil papel esteve a

peças e sua interpretação. cargo de Luíza Jungton, cuja
"Quando os desthl0s. se cru· maior ·dificuldade roi couven

zam" é um drama profunda I cer à platéia de que havia

mente humano, em que a Jus- I ódio em sou coração. Zita Pc·

tiça se delDate ,entre (,) CódigíJ
'

reira, interplietaudm uma "ti'a"

e a consciência do Juiz. Vemcs que se embriaga, esteve sim

a ruta de uma mulher que, plesmente admirável no ingrJ
sem o saber, desposa um cri- to papel. Os jo'vens Marcos e

minaso perseguido pela

POlí-1
Mario Zeidemi.mn, irmãos na

da, Que após Um .tirqteio, o vida e no. palco, apresentaram·
consid�ra COB10 morto.�f0gado �e em u�a es�réia,yr0.mis�e,?a.
num no. A suposta VlUva for- T,em bOI na lmha , a comed1<t,

ma, então, 0 lar feli.z que tan- está na ordem do dia.' Tem 0-

to desej2xa. Os anos passam. p;0rtúJudade e cabimen1J. UnI

e um dia, surge o criminoso .. , r?.pido panorama dos n05S05

Amo Fendrich desepC!n!,a atuaes costumes politicos. Ri·

I com viva dTal1latici�ade o p�. m.os muiro, com medo, talve�,

pel ,do segimdó mando que h·. de chor�r... .

. Os artistas mantLve];3In unw

coinicidad'� tão natural, que

�.�.��_�i�. .s�_���.!L�a��.��ç�t!4�.�.�i&��������_�l�,�fr&�k�����j�·��·!2�.!�� até pareciam certos persona'

N t
'r • gens que topamos por aí, en, �!iIJ�,íiiiii_iiiii_iiiiiiiiiiiiií

O .... 1 C I as .. " .. ".ias rle eleições. Mas, nã:)

bouve alusões pes'soaes. Feliz
mente.

Olg-2\ Fóes recuperou o D"

tural hu.morismo, como cantE·
data a vereadora. Zita Pereira,

guardando seriedade na ironia
.
das suas atitudes cU;! negocia
dora de votos. Hka OlIde, r",:
vdou .qualici,'ades que não co

nh,..!cja.mos; pedeita no papel
de ·seBll.ora que não deixa o

tricô, mesmo quancto faz vis_i- !
tas....

·

_

E:rotides l\i1acl.k'tdo, estl'eant'e,
é LIm.a bela revelação de artis
ta C];l,t€ poderá pisar qualquer
r,:;alco. Tem figura, voz modu
!ada, express'ão. Rita Kneubi.ih· .

� Irei- é pequena no tamanho,'
1 lÜas, grande na promessa d;;:
'al:car com papeis- difícei<,
,I Tambér:n estFeantre A ca'l'ênckl Io 7- - '''' o '"
1 ele espaço obriga-nos a I':'sumlr

-dlpYb1 't�e js·,ãs 3iÊfê-aiiiêEti."itiIii"fii-,i

iã.!
-

êstcs comentários que deve·

13�o BATALHÁ'O DE C-Á'ÇADORES j
����r:��smd��x��t��sO�ita�ã�

o levantamento dos problemas de estrutura do Brasil e a

concomitante flxação dp.s'· chamados "pontos de estrangula
mento" da economia nacional encontraram o seu ápice nos tra

balhos desenvolvidos pela Comissão Mista Brasil-Estados Unidos,

Na oportunidade, numerosos projetos de investimentos, em se

tores básicos. foram elaborados, constttuíndo-se os mesmos um

repositório de elementos capazes de, sendo mohílízados, contri

buir decisivamente para a ordenação do progresso do Pais.

O malôgro da mencionada Comissão Mista, no que respeita

à ajuda que o govêrno norte-americano prometera, nem por isso

levou o govêrno brasileiro a desinteressar-se pela SOlução da-.
queles problemas e pela remoção dos aludidos "pontos de es

trangulamento". Esta é a gênese do Banco Nacional de Desen

volvimento Éconõmico (BNDE), a cuja atuação muito' deve a

economia brasileira. I

Acontece .. contudo, que o surto ínflacíonárío vem destruln

do, contínuamente, os orçamentos de custos de obras que, pela

E

,

Informa
ções llteis
PAll.MÁCIA
I1R PLANTÃO
Estará de plantão dur;:m�",

a semana a Farm.ácia VIEIRA,
à 'Rua do Príncipe - Fone 214.

IMPOSTOS A PAGAR
Na Prefeitura Municipal:

Impõsto de Indústrias e

Pmfissõcs e de Licença (3a.
prestação) ,

_

Na Coletoria Federal:
Imposto sôbre a Renda

(4a. cóla).

pela Rád.io Guc!'ui:á de �Ilert-anópoli's
8,,00 - Correspondente CÇ>LUMBUS
8,55 - Reportei' ALFRED
10,30 - Resenha E,sportiya CINZANO-FIRESTONE

10,55 - InfGl'mativo CASA BRUSQUE
11,55 -'. N:eporter ALFRED
12,25 - Corre.$pondEmre COLUl\ffitJiS

16,00 - Correspoodente COLUMBUS

16,55 - RepOl·ter ALFRED
18,1,0 - Nesenru.. J-7
18,55 - Cbrrespondente COLUMBUS

19,00 - Mnmento Esportivo BRÀHMA
21 00 - Re'P0rter ALFRED

.

2ÚlO - Correspondente CQLUMBu-S
22,05 - GRANDE INFORMATIVO GUARUJ�.\

Departamentos de NOTíCIAS e ESl?(Y1�TE.s TeZ·s.:
3816 - 3822 -:- ililt!id-íG Guaruj'á iflJe Filfl!fria7J,15'poZis·� .A
MAIOR POT!J;NCIA RADIOFóNICA DI;;' SANTA CATA"
RINA. --:- OmZ'e méâi&: 1.420 kcls - 5kilZO!!)aUs
Onda CURTA: 5. 975kcls - 10 ldZowali-s - 4'9 metJros

Servico Militar.
.<a

Convoca�ãÓ
Jovens da classe de 1944! Brasileiro ainda em d.ébiLo cci;:-ü o

SERVIÇO MILITAR!

C Certificado de Reservista é imp-:wsc:':.'1divel p�ra a con�Ye ..

tizaçi:i.o de tõdas as. eS?êranças da vida pÚ13lica e privada dD
ci-àadíio,

"TUA CLASSE ESTÁ CONV00ADA PA.RA
PRE�TAR {) SERVIÇO M1LITAR»

em JO-rNVILLE 0:3° EC), no períoGo de
20 No., a 10 �" 62,

em GUARA1\ITIRIIVI (JAM), BO períOdo de
20 a 23 Set 62,

em JARAGUA DO S1J1L (JAM), no 11leríode dé
25 Set a 1° Out 62.

em ITAJAI, no períOdo de 3 a 16 OUt 62.
em CAMBORIú, no períOdo de 1'8 a 19 Out '62.

Infl
sua natureza, exigrram e estão a exigir o financiamento do Es·

tado, levando a reajustamentos periódícos a �le o govêrrio não

se pode furtar. E a .ânsia de crescimento que. 'se apossou deste

Pais, por outro lado, vem exigindo, do Poder I(úblicO, investí
mentes em campos em que as condições' não são atraentes aos

capitais, privadas ou adequadas ao vulto das disponibilidades
dêsses capitais. "lY,:-r�if;

Este o problema que enfrenta o BNDE, neste instante, pro-
. blema que .exíge o devido equacíonamento, para lJ. busca de uma

solução quê, atendendo a plena cobertura de suas fínalídades,
'

ate�lda à sua clientela, circunscrita aos setores essenciais da

.economía
.
nacional. O desvio de recursos dõ BNDE para em-

Jo.nvrlle. 12 de Setembrode 1962

precndímentos não essenciais não é compreensível, na conjun
tura. Como não é compneenstvel que deixe de atender as ne

cessídades de recursos dos empreendimentos fundamentais em

que a .sua participação já é saliente,

Ir

Industria 'e

C
' o

"

OmerC16

W \f4T,o.fl.'@1 �
CI

/A• n�''0�e � ..

\

cial.

UMA CIDADE C0mo ToinvU-
te deveria., sem dú,vida, ter

uma vida cultural muiN) Inalo;

dinâmica., a. c e n tuadamentc -x-x,-x-x-x-x-

rna,is ampla, llIá qu�.m aleg:1 NÁlO. DUVIDAMOS; que a

ser a "Terra dos Princlpes" Ol"questra SiT:lf6niea da P",1.l'·
caracterizada

.
pelo rrmbitmte I monia .Lira t�.nha Jlcançado

Í:t1dustrial e, porta,nto, a gr;an- i:x-ito eomplet'o em Itajaí. E,
de maioria de sua populac&o destép'te, ctesejau10s, 2m-tes de
illuitó.ahsocyida p.�Io .1!rabailio, mais n<l.da, apreseu:tar a todo ..;

se:ia d::mtr,o de 0.fiicinas €lU l'HI"; o.s Sell1i çomponent�s e ell]

fábricas. 'AssW.l SEndo,' dizem" l'larticular ae' Mastro S. Vieira
não sobra tempo pa·ra a de- . .

dicação à� Artes, às 'Letras .� _Cls ,n�os, SInceros cUill]."lnmeu·

C'.
. . ,- tos..

as lenClas, Jsto e, naD se U'}· E,. COlHO mais ou menos:

de ·.cuidar da j)�lktska, da Pin.' afirm.amos em ocasiões auteria
tura, da Es:cultura, da Litern-

res, nãD deixem de prosseguir
I t�r�; da Poesj�,. dCl, Pt'osa, da

na gloriosa taIJefa de distri
h�\Ca, da Qmffi1.Ca, da Mar�-' 'buiI:, emb01-a gratuitamente"
mática, dfl Bntânica, 00 Z<lJóto·

aos quat.ro cantos, as mais de-
gia, da Mineralogia, e de tan' ]içadas obras da Arte MU3ical
t0S 0utrCls ramos do saber

.
humano!

Não o faça,m para cofher

Não podemos crer que i5tO . lQUL"os, nem para receber a-

plausos, ,mas unicamente pm':l
seja bem assim. p0is outro:;

'cen1<nDs, elo Estacl.o ..

·

do País c
ter. a certeza do dever eurnprJl.

de outras nações, embora mui· do e 11 convicções de ªw;

to TIJ.ais· industr'Í:!.l:lizados, tf'<;·;] "água parada não movim�nti.l

uma atividade eultll-ral _ cten-
.

moinhos"!

1:ro de qualquer um dêss-es 1';1- -K-X-:,\-X�X

mos! !de imensa intensidade... PROSSIGAM. Amigos díl
-'(-x-x-x- Orquestra Sinfônica da Har

"

PONDER4NDO o principio lTI0n1a Lira! Há nUlÍto o flJI:?
de Que não há c.al.l�a sem efel� fazer atl'avés das Artes, nota'
1'0, ,deVEt ser .apontado (lUC damc:nt� p.or ,intermedio da
Jaiuviile 'se ress€mte da falta sublime Música, pois era atHíi
de algo. E, em nosso' inodesto sensíbilizando.o subc::mfl;óeutc
modo de pensar, nesta cid.arlc e, com 1s80, fazer ,c·l:nt�l· aos.

faiLla., antes de md;), a conG,;· espít"Íoos abertos d,e qur:: M
são de que "l'lem tli:Jo o que muito de sublime dentro d(j
brilha é ouro H, isto é, muito:, sêr humano, dentro de qu.al·
que possuem - até ad1'Jto.\i;j· q,uer Uil'l. de nós!
mente! - a aparência de um É que a. Música eJ1l.e�'e,
s"hst:rat0 cultural digno ée faz com que o espirito huma'
nota, não pas·s.a'm de dol'l>®§ de ilO veja o quanto h� de bdJ,
u,m,a formação cu!ttn:a1 mais de admirável neste .mundo. .

do que pre.c.vÍa. Pro5.,,�g.illm, A.mi.gos, .da O. S.
Nf_J rui, tÔldaVÍ>.a.. ,w.a[ ru:!iDlmill R . t., com. crcsce:r;ti:-= ialtensi·

niss"Ü e, '1lIma vei' cC)n�tZ'.tada <ll dade e com eutuslasm,o s�m'
situaç,ão, é iI];dijsp.ems�:vel inda- pre maior, pois a missão que
gar a respeito das cau'&a,� Pi·j- assn:rnistes é séria. Visitai 0'"

I. rock&!;, fl1'lldamema;i;s mesmo. tras ciciade's, assim como apre'

I Estas são smupJ;es ,6..e :rerp.,n -sem-tati.-vos aos joinvilIe.nses.
gefinid:as e de s���m i�lcücad<;, ,_: Há muit·:) o que fazer e acre·

.1 r�llta fie, real, delJ!lc�ç80, at:s�!}· ditamos que tendes o proPÔ'
ela lÍle dmam!flIDO, 1l1cO!1i!,pre-em- s.i.io de co.!'l!tÍllluar ,nessa ·tra je·
-são, 'SUscetilbiJiJililade e=ep�io� J tór:-a, '-"gora. euc':!tacla com, tàn'
na'! frente J crítica e o:'h>sen:D- I ta felicidade !'!

----------------------------------------__------_.------
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ASSEM�JA G't',RAL
EXTRAQRDINARIA

I" 1:.;:':
�'". .

PeLo Pl�es.,=nte"\f_ictlm CCITi'id2
elos o;: Seni'!()rcs.· Acionist.::s
desta Socied:ucle' a COIDiDr.:t0C:::
rem t> AssemMéj<t 'G�'aI E;;t'r7i
ordináriâ a. r�alk,;.ar-se ·N0 dia

.25 de Set>CnYb1'0 cOI'l'.ente, pelas
8 heras na séde soci;;:J, nesta
ddacl e de hragttá Q(!) s".]jl -

B:m'a do Rio Cerro. a fim de
cl�libcr,ren s€>blfe â segnil1!iC

r OPJ)'EM DO DIA I

l° - Ihr.m<:p..to dD capital sa

ciar e con,equen� <:!1t::
:raçi:í..o dos 'Estatutos.

2° - A"SSl'mtG5 de interêsse so-

�i!��t�J13?��j
SOCIAÇA{) FIJ"A'l'ÉLlCA DE:'
JüJNVILLE" - Depalltamento;
,dF '�h'l_l.f.!'açãl{) .. P;'Ilp:àg,ailtla

'

A AS80ciaçáo Fila.télica de
Joinvil1e informa:

___J--'

-'

Partido Social Demecrático
(Diretório Municipal)

Condfid>t!foS do pq;nrticlo às préximes elei·ções

SENADOR - ATILIO FONTANA

SUPLENTE - Dr. RENATO RAMOS DA SILVA.

Deputado Federal -, Dr. Lenoir Vargas
Ferreira'

;,

ESTA DE PARABENS A FILATELIA E.�:aR1GA-VERDE
o{'l)m a criaçaü de uma nova secção filatélica 110 jornal "A Ga,
�eta", em Florianópolis, tOmada a cargo da Associacão Filaté
lica de Santa Catarina,_ fundada pelo sr, João Octa�io Ramos
pm 1938, há 24 anos, portanto_ As pUb\icações apareaerão 6ema:
nalmente,

.

nas e<!ii�ões dOminicais do referido jornal. NO' primei
n> artlg(l), mtroctutOElO de dOmingo, dia.2 de setembro em CUl'SO

!emos o segui'Ilte:
'

�
. ""', pretel1d�. a_ A.F.S,C. alcançar, at,ravés desta COluna,

",OIS ObJetlVOS: dlfusao do coleciorlismo do sêlo postal em nosso
melO e engr!!_ndecimento da 15ilatelia nacionaL Em nossos dias

�'n face do grande
_

número de, cOlecionadores espalhados P0;
,ado o orbe e, tambem, pela natureza dOS motivas que os selos
}::ostms apresentam, a filatelia se cOllmit1l.i em ·fator de extra,
xdinárie, proeminênCia no lieserivolvimento cuLúural, aD mesmo

lempo em que se a reconhece C9mO veicYlo de grande eficácia na

;lproximaçâo dos indivíduos.,."

.

A Associaçao Fila�êlica de JOinville cOl1gratula�se COm a sua

ccn:g�mH;e fl:Ol'lanopo,l%.tana pela aliSpic[osa iniciativa, tomada
em tau hoa hiora, e form1ila votos que a mesma tenha êxito CO!l1-

p,et;o e grande proficuidade,

)

DEPUTADOS ESTADUAIS

JOTA GONÇALVES e

MATILDE ·Al,\IT:N GRANEM

:�

VEREADORES

ANTONIO BUDAL ARINS
EDMUNDO HOEPFNER

ÉDIO FERNANDES
EDWY DE CASTRO RIBAS

EUGENIO BOEGE
.

JACINTO DE MIRANDA COUTINHO

JOAO GIRARDI
MANOEL EDUARDO MAFRA

REINALDO GOMES DE FRANÇA
VICENTE J. SILVEIRA

.

VIDAL VIEIRA DUTRA
WALDEMIRO BORGES
WITTICH FR'EITAG

ESCUTISMO 'É A GRAFIA El'vI PORTUGAL da palavra .a.ue,

:lqui conh�'Cm:os par escotismo, Realizou-se na Pol'tuga[ Um.
a'ca�npalnent'O 'de patrulhas � para êle o qoneio 00ntribuiu com
�:nna série. de selos, tra2lelluo a inscrição "18a .com�{li.a lnrer
l1�,cional do escutismfi". São seis valores ao total, o Rl.'Cítlor CDm,
uma tiragem de 12 'milhões e o m:a1cr 00l)l1ll meio mifuãJo. rlé
exen:.plares.

_2 LZL WC

A IIiIilGRAÇ.AO SUI;ÇA na P.Jepúbl:ie& OTientaq dei Urugm.ay
c.0megau h:á cem anos, c'Ca�forme lIlem p..otifieaJIlldo 1!I1!tlll.. .sér�e de
'Ç1'llJ'a·tro viistosos setos qme acab'a; ele vJ;r <il!e W.li&'ltev4,d..."iiJt, o@m a ,ius-
crt:;ão "'Celltenáxio' COlonia StTÍza 11862-1002».

.

RYUKYUS é a lilnica 'Pala·,rra legível pana n(Í)s que elllCOtltra
N0S em uma série de cinc'o nO'V411S s8l0s pnstais m1!lltic01oT'd.o�
com reproduções de n6:res, a �Tlal acaba de cheg�r d0 c'QI:Itin��
a�iátlCO. T&das 'demais inscrígões são reãígidas em Japonês. O
arquipélago de Rtu-Kju situa-se entre Kiuchu e FOrmosa (ilha

princi!?aI Oki'ns::va) e foi t0ID:?.dO d0S japonêses Na seg1!!n:da. guerra
l\iundial pelos n.Gr'te"a1nericarros. Está emlti:l1d0 .sel..0s p<>Gtais
p10priDS desde 1848, desde há 14 anos, l'lortanto.

..

OS ,PLLATELJ:STAS HOS'PITl'.LISADOS tê!TI. agl9Ta cluhe
p-:-e.pn0, C0l!Jt.tlJ;lF.e vem notLciando a revista "L'Ecrro de la 'rbn
orofogie". Trata-se d.e caleci0J:lad.ores Ide selos que .'par JrnO'th"o
à€ �Ioença se enc0utram por ]Ol'IgO ·tempo em ll:JSpital-s e sa..'l:mV
riOS, que _vem de criar Sim asSOCiação 1iilatêlica ]ll'(gxria, lJffi'U
iIW nutençDo de um serv�' de .:m)lv'í:d.mres, serviÇ0. i:!e. e5colh:as 'e

tlemais utilidades normalmente e3peJ:;ados 'de semeLlUrn:t:e ag}"e

miação, O pr:meiro preSidente .!lo l1'D'V{) ctlnbe en:contr-a,'se inter.
n,ldo desde há sete a._'!lOS .nv 'Hospital Steinhach, 'SurTCci'uemi'nes,
Moselle ('Frrança), .

A fliEUNlI1\'O SEllVIAlN·A.L :nA ASSOCIAÇAO TILATÉLICA
terá lugar hoje, quarta!feira, às 20 horas,. na sua sede -social à
rUa t.!o ,Prínci.pe, oomo já se tornOL1"tntdicional,'e para, ela con

vIdamos 'todos os AssoCiados � amantes da filatelia em geral.

.-.
fl�! I�.J.;_ .. <... � .;-t:" �

----------------------------------------------.--------------

Aplausos:

rll esír a
lira e II jai
J. J. PULS

EM OCASIõES ANTERIO
RES abordamos a destacada
atividade da Orquestra Sin°
fônica da Harmonia Lirêl,
tant;) aqui em Joinville _c,�)'

,mo em outras localidades.
Através d,') esparsas n0t<lS

'inseridas neste di0.do sOl1b�·
mos que essa entidade ·ünh:1
ido a Itajaí a fim de dar,
frente ao povo daquela cicia'
d-= portuária, provas de 'ma

capacidade artística, Emho
ra não dispondo de inf0'r

mações mais plfecisa5 U$·,)
an.tes de tudo devi-do à falo

t.a de tempo), nã0 podül1n�-'_.:;
deixar de ·tecer c(f)ment�..rios
em tôrno da iniciativa.

cões um tanto sinceras e, qui
ç:i, ásperas!
-x;-x-'-x-x-r-x-

ISTO tudo visto . em tese,
portanto, sem abordar-êste ou

aquele setor. E' uma situação
realmente existente e que me

rece uma campanha de sanea

mento, de retlficação,. para <)

h?'nl
.

do conjw1to,! de tôda :l

Joinvi1le!
No caso específico da Músi·

ca, melll0r,. d'a Orquestra Sinr
fônica da Rarmortia Lira, pou
co tem-se ouvido falar e mes·

mo a Impre1'l6a qua�e nada no·

ticiou. Teria sido uni fracasso?
AcF�ditamos que 'nãQ, � pois a

O. S . M:L. é realmente caparz
de satisfazer ao público mais
exigente' e, se assim não fôr.
está em condições .de conten�

tar a gente de nível Ill.ediaoa·
mente ponderável!

uillicida'd,e
a 1...• em Std. Catarina.

c1e
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Produlo� Brasileiros, i\ltantam os [inuo tanUnenl s
.

.

I
RIO (Agência Naclonal) - A v .'.'

'

Carteira yde .

Comércio E:xt�riCJr :�������t��{';j�" . ' ���1,;
contínua empenhada na pnlítica I.' , , .'. ",;' ,

'

I I
I ue permanente estímulo às ven- '.

I • :I
!�,�:';.'�;,'d�;����:E�:�Jlf Extirrtoress de Incêndio

'

�: uente às" . '.., .., ,-7 '.

39 ANOS lJ;_;lJl':]ADOS A SANTA CArARn,iA I �i��;'LI'ad:�i�nals,: üti��!b;;��;� i

I> P a r a' To' dos' fi S �F 18 n s:_:___-------�----------;'--:-, .: industriais passaram a fígurar v
, em nossa pauta,' não mais de

Joinville, 12 de Setembro de 1962, modo esporádico e irregular, mas "A' N S D/L' "------
. sim de forma constante e abran-

-�-_-_----. ( gendo uma escala tecnológica ca-
•

í' da vez .maís cornplexa ,
e .avança

Il ta,
", Por outro lado, além de con-

� quistarem mercados ! até então

i praticamente desconhecidos para
nós, 'tais como a România, For

mosa Tailândia, Ilhas Bahamas,
curaÇao, -etc. os nossos équipa,
mentos, aparelhos, bolsas e bens

1fi?1Ídiversos estão penetrando e se

fixando até mesmo nas ,til'_\ções:
do mais alto nivel de industria
lização. i o caso por exemplo, das

,,;;:exportações - recentemente li- t�cencíadas pelo CAÇ;EX - de: cre

me e loção de barba para .Ango,
la' tornos mecânicos para a Tai

lâ�dia; mistu�ado-r para sabão,
destinado as Ba,h-amas; transrms

seres de rádio-difusão e equipa
mento de estúdio para a coiom
bia; salsichas típo Franckfurt pa
ra Curaçao; carne de baleia, ca

marões congelados e cigarros' pa
rá os Estados Unídos; trigo pare

.

a Holanda; cabeçotes de máquí
I nas L� costura para a Inglaterra; I.

binóculos para '0 México ; -tubcs

I de cobre, fogões e c aquecedores,
,elttrico,s para a Nigeria; partes
I de máquinas para papel, desti

nadas a România; óleo de ameno

doím para a SUiça,; prensa para

NEt,VA:::".1 }, -. iRA _ Dir Superintendente metalurgia, engrenagens pa:r:a má

� quinas de Industriá de papel e

II ARINOR F:li.)!iSTtJCK - Dir. Gerente
vagões metálicos para frutas, des-

1 trnadas ao'Uruguai; máquinas 'de

l---�������·��-�-��--'--�-�·_-�-,,;-- 'costura de uso dcméstlco para l?,
I "

Taili?nda.
'

" Explosões
'

Estas exportações são amda,

.'1
"

,

.

.

em caráter experimental, mas

n C] es fi 8€11'1 dúvida abrirão caminho pa-
, U 'Iear' O ra negócios tuturos de maior Y;Ú].

to. A recente publicação da GA

CEX, sob o titulo "Ro,teiro das

exportações brasileiras", é ade-

4. 'NOTICIA' EM J AR "GU
,.

DO SULmais, um ótimo t;uia 'para os que ,!oi. �
. Â '

cl.esejo.m iniciar vendas ao exte- .. ,
._' " � �

,

Nações Unidas. lY (DPD -- ' .. -: .>
, r.or. (Coluna diária a cargo do' corresp, OSo-R!'�"! 'JOSE-) Illnada

nos últimos anos, mas que

I
SOCIEDADE: MAGN!FlCl'-0" FF., uno dissp.r?TY1 hoje q116 ' .. .-- -

;1. URSS fêz explodir urn ar to- .lo.;> _ *** _

r' se constitue numa demonstração ,FESTA DE ANIVERSARIO
RIO, 11 (DPT) �,O _r;r;m�n- 'fato nuclear no espaco r:ósmi- REGUl.ARISADA' A ,CÁ:�lPA-

.

1'O 7 DE SETEMEJ!O El\'I I patriótica das mais expressivas e I O n1U do' l' n"'

r::mt" do pr'im=vro Exército . S'" ,
.

I que
infunde na alma das crrancaâl - nos ma. Jara-!S""eJ.SS',

f'
.

I 1 r") no ano passado, A Rússia ,o,r'a,y'3 lI.7HA' ELEITORll.L GRAT'U.IÍA I JARAGUA'"DO SUL
d -'t

.

_

I teve encontro marcado sábaüo "2(';s1yibuiu f1E)t8, c .1CIa esc: are· ,

1 f' :"
.

. . o senso e amor a .l:"a na e res,. , ,, , d ÜT'erli�,t8"'e'lt�' ''''9'r",- ta a 'lr· NA Ri\DW LOCAL Grandes comemoracoes civicas
ít I d t L

noite na mansao da famíüa A�',
cendo ao= seus comanda os e _.'., .

"I perto pe as a as magnas ou, -

macão. O ernh8ix"rlo-- norte- nao. VaI .. casa.r .

\, . assinalaram o transcurso da Se· ,.
1

. . ...
t· 'd

_:

-I naldo Schultz, que comemc!'ou �cleu'al's elementos d;)Exército. vave pOIS a 'rucla lva �s -espon. ::l1ÍJeric"no _, Frallris plimntnn Com referencia a protlaganda mana da Pátria e Dia da rnde· I' .. I' E� .

d f"
i

�l- 'I passagoem do 150. aniversari� 1:12nf,(' j'p�- fundamento a notl.'ci::t I 'A
. .

saveIS pe o nSIno e azer vo '
- d"'1l1mci.ou na comissão d'Z\ ONU M1JNICH, ,11 (UP ) - 'Im' eleüoral nas enlissoras de Rádio pendellcia em Jaragn{-I do sul. . I t t'

'

d h
.

-

filha Nellsa. '

.

p1Jblic8::1a' Dor um ":1�tl;trn(), sôhrp o uso 'nadflco do e. ,paco pera triz do 'trem SOl-a-va decht-
e TV 're2:ulatisada pela nova lei I, Dur>!nte tôda a semana os esta· ,ar os �mPfols as md atJ:c-das esctco-1

Uma elegante festa f:li. ofer".'s01):-c re1.mi?ío . d.e ohCIaIs do
" 't d ,'" ,

.
." .'. ".

!
"ares e Ges 1 es na a a a ln e·. .' ,

ll'icleo da Divisão Aéreo-T�.�' !':ósn'ico (11,'" 8 Rússi::1'lnvi,,,,1 1'ou hoi-e Que 'l:,in Dre en.;� eleitoral, o :ç>r, ,Ayres Gama

Fer-I
beleelmentos de enSll10 do MUTIl-

pendencia brasileira
clda a Um grande numero de 1'5smc

. ! derr;'i'.mado "1<ÍfTr;,m,," de cr')(;o' conin).;1" m::i�rimônlo com o 'in, reira de Mello," MM. Juiz Elect'J' cipio cl'e:ócaram boa parte do dia' .' :, vidaG.::s que lotaram a suntl{é.%l'irc�lre. Diz texLualmente a
,.

.

d' .

r1l,lstr;,,1 . ?,'!e�;;.n Gp'lter S"l{'h,,' . .

t" 'd .. t
. I f

nOl::1 "<�ÍInda nelo general Os�, mb" na questão os p'::Ylgos n ". raI' da Comarca enviou ao dire- a pales ras elucI avivas, cnn :JS e, Após odes ile escolar:, concen-! residenc.ia. .

vino Ferreira Alves: "A noticb que faz rmT<:'T ::10'S '1"tTOll:'l1'1"I� Von Opél. O anuncio fOl feij-o tqt da Rádio J.a:raguá o seguinte, 0.��ros ,numéo� i;?0r alunos. Nos' 'traram\.se na pra�a detro;}te. a r' c:;tsats da sociedade f�ram 'II:!-
Cal'CCC de qualqtier' fundamen' u'm a �xpl/joãÔ iTl1.dear' realí,,'}, Dre"; ano ente- Dor. sel\ ê\dvogado otí.ci-O_;....�i" <•.1\"':;;"" .� ." 0.1:'15 § !õ ü 'f-Ol realLSads pl'ogramfl. i 'PrefeItura Mml1cIpal as' autonda· i Val' D' seu· abraço aos fêhses j'lm1\,

'da pelos Estado!'; 'Unidos no e�, e.m Dtíesseldorf, Não deu a co- "Senhcr Diretor,' . patr,á'tico, na Rádio J'araguá com des, .escolares e grande

massa!'
cúmprimentar a graciosa f!Jil-Vei:·'to, porquanto os capitães e .

d
' .,

"

_

'S çlaqucla or::1nde UI"'j- Laço cósmico sôhre n o::e'lDi 111)ecer-o motivo a C1eClsao. Ém Cumprjmento ao dispJsto a. par'ticipaÇlâo de tedos os Esta, popular, sendo celebrada Santa sa'r'ante e tamb�m. tc.mar ].1IkTt:a;
����o��o r :lrticj;ar�� de qual, Pacífico ��t: Vé'rão, O �mbLli-

_

r no artigo 16, S 20., ta Resolu,�5;o belecimentos Escolares d� cIdade. i\'[issa Campal e em seguida sole· -na. bonita festa. A/ala moç�. ct�

quer reunião de caIT).a�àdas. de �3,c)(�r SO�'letlc:) Pla;_,oTI MOf.9Z;v I' '

.

� ' .. ,nr. 7.006,. do ;EgFégio Tribunal . Nas comemorações do dia.7 ne sessão. c'ívica, onde destaccu- 'soCiedade se fez presente'em S\'l�

t . dela só tive��m conhc. exmeSSOtl ontem ,<pc "�xp.o' ) Superior Eleitoral, cumpre-me in· ·volta�os a 'ver os esco-lares a des· se Ia oração do Dr. A:yres Gàma I totalidade, notando·se tambelll'

���C�{lD a�n,vés dai'Únprens::\. s'5.o es�acic;} dos EE. DU. pos lFOTOCóPIAS \ formar a V.S. que este Juizo fi- filar garbosamente pel.as ruas fia Ferreira de Mello, MM. JUiz deI alguns convidados de Curitiba'{fi

E muito, menos soo: 'jirigirarn '1-e�1 ::_e�:go as.v1clars do�, astr�:, 1 II' xou, a par.tir desta data, os se� cidad,e, prática um tanto aban,do· Dire:to da Comarca. outros de Guaramirim.
.

,;)0 �.cn coman\l.n,.\t� pLlra com, D"Ul«S �Oi Pl,OVO ar Ttl�ns1c'J, "1 FORNECEMOS gu�ntes horários de pr-opaganda,
_.,....__

.

� _,...._ _'_ _'_ .

êic trocarem idéias a resl'leil0 i
ncs no C�n�l1rao df' � an. Allen \

NA HORA'
de. que trata .q § 30" artigo 11,

de qU::11quar assunto referent·:: Ide, ra.d:aça() q�e rodela a_ t:?lT2., 'l I: da lei Dr, 4,115:
" ,

r
. - , " 'S

.' ..�"",., ,. ,1f],.. 1'" • � Partido Social Democratico -

a sltuaçaO j:.:J ltlca
.

(lO pms .

f" .----.-._.� __

",. 'I,
'P"...... ...•• ,,' 13151

'

1348h ')1 C-'· 's 2133Diz t2.mbém a nota que nf.b-l'
�

� ..

'
1 as , e � ,

...
",.. < a ,

.foi tronsmiticb. nenl.1Ul�a Dr' I. Dola.r a m.. iIII, horas,
. I

1
-

1 � H I t- 1 d' União Democratica l'ifacional -

elcm �::a.' a Tea lZa(;a� (�� i
' .'

�.

-

ns ala a a.. 13,48h às 14,15,115 e 21,33h às 22,00qualqu,:,l Upo 9; salto dv, P" 'Cll"U'ZIQlfOSnq_uedlstas soore BraSllla. Jl.. '4;.; Can:lp'anh":l
ho,ras.

Dc�,l11er,tir)o l'a'eC'Jltl'CO f01- f'el't" R..\() .

�
. -u. '\ .Outrossim informo que aos do�'

.. 1 I
, 1'1 (TransTl) Atingiu �ni.J:ig'os prevalecerá; sórnente, oem Brasília pelo General A: a 111]'''' Crl.1ZPI·I-OS o "do'lar' -' � N

'
.

I d
'-

< ,[
'

.. _� '< PdTe, utnlA11a' 6]l horario das 13,15 às 14,15 horas,maury Krud, Chefe da Cas:1 i1l'lDorti)C;;o' na '('::tte2:m'ii1 CSDC- "

_

,�O.l '. U
tendb em vista 03 motivo" ap:re ..Militar da Presidência. .

I I t r '1" d .!
C11 C Uléln'e (I lCl aç'ao esLl CiI';a:w-;. ffI>€ll sentados -pela direção de,ssa - E::ni.s-
"e111,·na. N'os b?1l'cOS as O1)era- ,Jl.li .!l..... .clir, sara.

Semente_8,de, 'CÕfS, ca1l"hiiüs {O'l'am inici::1da<;
RTO, 11' (Tr8n�") - ,FÓ;i rl',- - Aprovelto-n1e do ensejo para a-'·

cem o. dólar' rota do a 485 par:;Í .�1�,1, rn1,ê'D1 ,�,� Ministério (j"r "presentar.lhe os meus p'l'otestos
"lh compra e 505 para �'enda. C dIm. . O nara I

T q1","C:;,) 0s 1:; hnra� a. ,am- (e elev_?da estIma e ist.nt-a con-

P j"Zl.nh;; N;1Ciotl;,1 da Crianc'? slderaçp) (as;,) Ayres Gama Fer

OS lavora,d'()re,Q' I "'.11C deve:';\ p,."l')nnar·"o �té q reint de Mello, Juiz ,Eleitpral:'
,

. I
U. u Cand)idatrw (1,: üeJt'll_)rc; "Di;} da Cria�ca". ,Assim. pois, �uas vese;:; por di::-

, RIO. 11 (TlPI) _ Os �'o:ricl,l· CC1ll ob.Jetl\·o de consegu\l- 50 os candIdatos da legenda do PS.u

tor�s (1- tAnas 35 )'"gW('S ·rln agitad.n.r fOi p,;I1-;i'lr, 1''1,.Zl. ;->ç r'l-Jras assisten' terão 33 minutos de propagaml". I
}:Zl.ís H'rch"ã'J impdiataTn "., t,: .' UI.ll riais cir""104 f''lI:,rJ'1::Y'''<; Qne arn· gratui1:a na .Rádio �al"aguá, ·en- j •

cêrca cl0. ('inca mil·1()neh{L1'�..
',.

,:a 90, P1rà1T\ Ú'18;S riA 3.5' nlil crj'1n('�:; quanto que os canaiâ_?tos da/f!é.\c1.; semrnjrs <;1" Hlilhci n11'Cl para o xaOI ",Z dcsvf111chs. D,)m Hclcler Ca· gei1ca da UDN a terao, t:;uT',be:Yl .

nbnti.o ell' outLlhro c n0F2!1'- .

'

rnaw C1TI ::;�)J N-liscl1rS0 8C'�", duas veses por dia,- durante

fl7jbro,. sr ., llc1.n () l'\1�,."10 ]1"�,"1,)"l'11 TI TO tuou ser essa a"V'camp:nh3 d0 mInutos, nos horários estabeleci-
,. '"

., )"'. , , J! fTra:1<;r) - /\n1',,.,io '\
eln ll"!nO... )'1".borad� pelo ]\"'1' .. . 8n101'''. tendo ass'e2:u1'adq o 1116- .dos pelo Juizo Ele�toral."" • - v 'J.vwtlas J�lbuf1ucrQu�, cancliela· .'

nistério da AR:F,'cu,lt-ul-,",.. S".,-""',:·' j'n "I I ;;i1110 de c.;lla confiança :11 ,

I
' . ., _., ,,'epntaco estadual ,ela.

"x,er..utac1o<' ta.ml,.e"m trau".1ho� " "ucnerosiclflelP do 00',10 carioC:l- l'co, ITl''''la1'cra pela legenda do '" .

b<�SlCOS pi'ta a nrodurii\o elo mi- "'ITR que ,�m dúvid::1 al�Uln" sab�r/l 'T
->

lh h'\"
to' lV .. foi P\,0S0 ontelT,l pelas' , '1' regua nas ,------'------�---r-"-----;,--�--=-�=_-----'--- .

. o luricln nn Rio Gran:ie dr) Zlutr'l'ir-Iades acusac,':) ele ter in' at:>1'::1('r este novo ape o, pOI';' I
.

. __)�
..

�ul, São P::1ulo e outros es!n'
.

sufIaclo o DOVO que se enç·:):,·' nad'� é t5;) grandioso do oue a .

I Concentracão Iuilitar à,S � IN B il
aos. Também serão. instalad<1S tra\'a ni) fila corrmranclo ;Jrroz .

ação ein prol. �a criança". questõe
..

sde! C> I orma engue:1umd,:des beneficiad;)ras no c: arrombar os armazens loca- \ ;

t"(��\')a��ntro, Llorte e nordesLC lizildos na Fundação da Casa Ex,p�osão e B:erlim e portas de Arge]
.

'e-s a

--::--_ __
..

'.

_

Popular, em Deoclotp,
tiroteio ria Alemanha...' ',I " ),

_,

..

".'
". ....,

-! hospitalizada'
__

� -'.
,

, ARGEL.,11- (UPI)I'-----; JVI:ll:m. �:u ch(f�: Bo.umecltenne che· VCili'Za. Ii/lh 11 (UPI\ __

D-�-·
---.:.- ,,'

:'-"'-_"_.-.--.-.--"-.---.� ..�--.(', Cl.·
.

. I '. res de. soldados pardclar'Js de fIOU �ntem a marcha de ,q:ua' A ;11r;z I,rasileira N')l'ma '\3,_--, ..
. r. OTTO FREUSBERG, .íf !nIna T'R]\S,f�Sd\OU'l ]1'e (DPI) '-f' � i BIen Be1la, fortehme11tc arma· tro :mll solcladosdarmf(ldb'o� Cl:n guel está passando bem, "",,,,,,,.

11.
.)_ ,� 1�.<� 101 01.1e' nao ara

I
c os, acampavam oJe 112,:) pro-. eqwpamentos e a ncaçao I

.

f .. ',h -
. 1"�"M 'd··

'

IfIJO'mUlllsta . p1'cs5.<1.o sôhre os EE. DU. pam x':midades de Arg;::]' a'pesar d"1. comunista numé� entrada triun-
c o ln °t' r;(JI"Uf .

o
, o"Pl�a, 12;'\'<e 'co dIplomado na A!em�nhQ e no Brasil 'L .

.
.

'I
'- <lUA:> P" T'I-' a o' m 'er'l']q" Ar> ,.

"

.
,,_ -r' .

QUe .negoClem as questoes C'�

'I
nromessa cio "homem forte" fal em Argel. O' Pl-Ópr:iJ B"lla il",o'c'rir-do�p ex�('sç<;\;� <--1�< ;�" .. ,:

; HONG i,,-ONG. 11 (uP1) ,-

I Berli'l, e Al"1ll2"h'1 Oc1:]"n+1.1 Ben Bella ele (llle a (';clad" ,,(:. I compareceu .ao c:"tádio d� fu' I t:''''' " N "-,
' _,�, "_'-.

DO�NCAS E r
- 1 '1 P' Irs5 S'O-' 'd;ll de um t.' de .. d el-iç" 1 '[ T

.

d O b

I
b I

. 1 ncs" - Ortllc1 r::omo sr' rf'f'::::>:í,rl- •

., ,i; _. OP&RAnOtEC!' .,.m;.;t.-"xp ', ...0 ,(-,�LP_, � _ ae. ?,OlS <a� c oes

par1-I�ra CeSml]lar�<J 8. ,<S o ser' te? pLra presenClar umai�"nll.Ol1 o lrofeu P'lma :;-'"
_ ''Y �...,

'. 1110l':'.) d,:, 111ctralh::1clora fo' I1wnt<1t'" d2 110vem8ro .;l'�<;S," vaclores conSlderaR1 que a partida e aprdveJt.ou a oportv' 10'. '[
.

fi '} '1 lU ..

, :."l1l. Gin:úios '10 território. rlq país. Uma clechHaçãn ofiei::,] ,prcsel1ca dêsses' soldados 6 'nidade para prometer aos es- ur�) n01 ud tInc"': esllV(l nc\_f"'"DO'S OLHOS ' I Ch"e !
t

A

j' • . .. '

I' 'b'
'

. naclOna " lllema em . �1''_
,

1'1'
,In" omllnlS a, cerca r'] '(ln !l0verno SOVletlC:) c 1s1TI til' : ".�'1 -"l1"8"� Dal'" o pró- pectadorE's a realização ele elei-,' . F

" �

"",
.

:lf'l:::1 hora ,da ma,'/hã:, seguu.�? ri:) nela agênri� Tass, diz 0'.le
,

prio' Ben BeHa. Acrescen.1·C\, i ções, reforma 8gníri'a e .empr(;. :nes, rar,ça.

Hospi,tal "São Sebastião"" Florianópoli, ,.!l"nfO!-n,,,.
o ,10rfl::11 Chllla .Mml. os Est,lc!OS Tfnld("s nao P;)c1,' ; P'�) cor",anf'ante an1:· I gos. Em seu 'acôrdo flr!.uado .---------

, .!, Ess� ',é a dpcim'a 'explosão n· l'�8m ,n(';:;oci.ar � stJbre 8S' que,,· 'ocidental. coronel Boumedi·en.,' na semana pas�ada com ':1S go· Ls<a-roR !\:MIHO: T�.,••�.·

.:..__ Telef�ne: 3153 i c:_rnaa na ChIn_a. mctroPo!li'a' toes 08 �erhm eAl':!m?I1::i1 con; ne. clc_ 37 an�,. de ida,rie" tem verr;antes militares em Arg�i �II' SÓ!)!O cOutrihuinte da S",,'{><-

�.����������������������������,�,�n�.rG,�.d�e�Sd:e�-_p:r�l=m�elro ,de agost,) 1,0 ,C�n�les�� �t�a! ae�ldo as ��biçoes pO!l�cas propnas e I Ben' Bell� pron]e�� gue a Çl dadll' d. ',nnaro. a�� Tuh��-
_ ult1mo, nr"YV,jTl"< plp1r"n� , .." .. �,"

";'1 ri:" r,w" f-rr�nto .,,'1 1(']-.-10 '1,_, .. r1� ...-"l·t·'1--":�.-l'1.. ·"I��.. - "�,,......c ..... ,... '",..-tn"

- .--r------------------------

�6 A N O T I C I s : S/AoI .,

E in u r f s a J o r n 3_ I i s t i c a
. Jo.

J o I N V I L L E -' SC.
.

AVISO AOS ACIONISTAS
Acham-se à disposição do,s 51'S. acionistas, na sede

social desta sociedade, à Rua Abdon Batista ,n. 133/149,
nestr cichc1c ck Joinville, os' docuraentos a que se refere

o ar' 'Y .',... �lp�n:>o - lei n. 2627; de 2ó de setembro

de 1910.
P> ""'H JtI1\ GERAL ORDINARIA.
"'1,:1: s os srs. acionistas desta sociedade,'"s

�rRl o'''dinária, a �';81_izar-se na sede
'.bdon' Batista 11 133/149, nesta ci
, dia 2.5 .de outubro d� 1962, às 15,00

(para
/'S�Cl'c'"I
v ,.1 ;,

c.ade
-?ora sôbre a seguinte,
YR..DEM DÇ> DIA

10 __ scussâo e aprovação do balanço ge-
rai, conta -de lucro e perdas, relatório da diretoria e pá-

scal ;
...

\çfw do conselho fiscal e rrespecticos su-

plentes:
diversos, de interêsse social.

Joil1'Jill'::, � / Lé' Agôsto de 1962,

Não houve
qualquer
reunião de!

. capitães
, ..

COSIDICO
..

e majnres

espa�o

"·V E N' C E D O It

." C O NFIA N C A"
-'"

Espuma
Gás Co-2carbonico

Tetrocloreto de carbon

Soda ácido

Pó
, .

qunmco seco

CONSULTAS SíEM COMPROMàSSO
\

'. cm-

Poro sotisfazer ôs, exigências de
todo cu)/alheiro distinto, M Mirand<le

.

(Alfaiat'aria Auroral dispõe da mais
elevada técnica e perfeição no corte

e aqbag,ento' de roupai mas(Õulino'S-..
,

..., .

1;;
/ w;t c�o..Íj Orewfl,.� WL

_ RI, fú) vellft
ç'�� .�o.i�fItO{!)v(, "

"�'�"_' " /"'"

AI$AIAT' IA ;J1RORA
. .. :::r 1 -� _",.

\
AV. GEJúLlO' VARGAS. 876

:O;U10RAOO PRO'"

Ust/ais
se comp/etom!

.

,;
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"

to de u..'1.1 robusto menir:o, .oc�r-I'� Sucersticões e Crendices �!I.

rido às 6 horas de é.omll1go ui:
E O QUE FAZ MAL:

�
"

f' timo, dia 10 do corrente. Na pia
Menino pagão dormir no escuroH O II y w O O d I n () r'ma: l batismoal G galante rece.�-n�scldo I Menino brincar com flores

. :1. ' • ) receberá o nome de Victor. Pa-
Achar menino bonito. e não dizer "lJenza·o Deus": atraza o

t
,.

ÍI . ,.
,

• .... rabéns aos p.ais e. felicidade .oo_! mentno e predispõe-no a m.au-olhlado I
A· Direçâ� da Mostra de Veneza divulgou.a saguinte lis a

I
....

A versa r RoS"'I t
.

ue dese
�

t .Int
••

n ft· I pequenino V,C ar, e o ll. . , r mãe' vira tobísomemdos filmes que foram apresentados na "XXIII Mos ra er-
•. menino car ,a .

d' batizado' não se criará

I
_

f' "

[amos. menino não chorar quan o e
" .'

nacional de Arte CIDematogra,'ICa :
.

.

, .

.

000 b a agoura os paisAlRGENTINA - Cifr.a ímpar, de Manuel Antm -1-'oS Sr.. Fide.s Huhn. ---- ---

menino tocar as mãos na ca eç .;
.

Sra. Eieusa V Salier Na Maternidade "Darcy Var-
botar cabelo no fogo: a pessoa endo.ldeceInundados de FernandoBirrí..

.
.

eguIntE"·· t os bens
'

t agador de Roperbo Fanas .
.

1" da Transcorre 1101'e o' natalício I o-as" ocorreranl os .s ". quel'mar correia no fogo: encur.:' _.

BRASIL - Assalto ao rem P
.. '. . 'Deflui hoje o 11.ata.1CIO ,:1 - v ';;ascimentos, em 10,9.62: 'L

•

com candeeiro na mao: morrera sem fala- Três cabras de LampiãO, de Aur-elio Telxelra. Senhora' Eleusa Voigt Salfer, do senhor Fides Huhn, propri e-
-um menino, filho.da Sra.

�I;;I. baceebnercteargucal'garro em candeeiro de querosene: entra "ramo)TCHECO-ESLOVAQUIA - Baron Bras.I, de Karen Ze-
espósa do sr .. Alfredo Salfer. tário da Padaria Blumenau�!l"

'd Sr l 'Nestor.

se.
r Adclia vi o . ese v"

_ n� corpo . � .

hmanC"ORÉIA _ Sarang Bang Sonnim Kwa OmoI)i, de Shing
Srta. ,.narlen� Frieâericn da Silva.

morrer sem vela na mão: não ilumma o camm O da alma1l'1

-um menino, filho da Sra.
acender três velas': e' morte ,cert,a .

Okk Dr. Guião Muri Ed 1
_. ,

Sang .

.

C 1 'i �

blanda e.do Sr. . uarao .

.'

m tempo de lua mínsuante: o negocIO' mmgua,FRANCA - Cleo de 5 à 7, de Agnes VardJ ">, .Y ae e ou Trml'scc-rre nesta data o ani-
Sil fazer negoclO e

'1
-

S B urquignon dI'
.

I ,D. da 1 va, fi" D E" B -O�I
Ies dimímches de Ville d'Avrav. de arge (1 • -

versário natalício da senhorita A data e 10Je assma a o
-um menino. filho da Sra. __ O Parto ror sse, I ��

....\.Tu coeur gros cornJlle-ça, de François Reichenbach. Marlene Friederich . natalício do Dr. Guido Muri,
Rosa e do Sr. Aternio Loca- "Assim a parturiente 'fica de cocaras, �s vezes_com umALEMANHA - Das Brot der Fruhen Jahre, de Herbert advogado militante neste foro.

,.. 'U de homem na cabeça, "assoprando c�)ln toda forçaVesel. .

. Sra. Ruth O. Pereira _���' .menina, filha da Sra:
c•.,ape. rrafa. Outras vezes, à primeira dor que sente a m�.'. j

JAPAO - Kashi to Kodomo, ele Hiroshi Teshlg'ahara - -51'. Boleslaú Kuchiminsky
Dilrna Gertrudes e elo Sr Ar; ,:ma g� d cocaras e dois homens seguram-na pelas axi.K:usa O Karu Masume, de Ka�sumi Ishikawa.,.

_ Aniversaria hoj� a senhora lher poe-se e

muito comum o marido carregar Um sac-o deR h di d Alfredo Estçvão. las Outrora era ,. .

d
.

GRA-BRETANHA - Taste of Honsy, de Tony I lC ar s�ü. ,I Ruth Oliveira Pereira, espôsa Dá-se' hoje 'O transcurso .0 c••

,.. t d três'voltas em torno a casa: assim se:� T' t d E ídarius) de Athanssíos A' 'f d AP' natalício do senhor Boleslau ,
__-'------------ areia nas cos as e .ar

�
GR�CIA - Elektra ( ea ro e pi <.".

' c -

do sr. 1 re o . ereira ,

abreviava o parto.Nikolak;:tkos e Theodoro Jarpas --:-' E'lektra, de Michael Cacoy-
Sra. Alayde Moraes

Kuchiminsky. I Rpt:'eit9.�S _ C a r tom â n c i aannis. \." t 1
.

te ou o futuro?ITALIA - Commare Secca, de Bernardo Be_r O.UCCl
Sr. Henrique Schwanke MOLH8 ESPECIAL PARA

�'
_ Desejas saber o presen '. :La lunga strada del_,ritorno, de AlessaI:dro Blasettl - II m�-, A datÇl de hoje assinala a

GALINHA. A�SADA: 1,'
_ O passado. Desejo saber onde deixeI ontem a

:xe, de Giuseppe Patroni Griffi
_

- P�rlgi o cara, de, VlttOrJO ,. pa'ss2g-:m do aniversário da, Passa ,nesta data o aniversá' Ingredientes': sombri11ha .. ,Caprioli - Storia milaense, Ge EnpJ:ando Vlscont. - .Un I senhora viúva Alayde Moraes. rio natalício do seiJhor Henn' 2 copos de vinho branco
\i!. _._ C G r i d a d euomo da bruciare, de Paulo e Vittorio Tavianí e Valentmo (

que Schwanke.

� Uma senhora muito distinta bate à porta de um

I SI'. lus'cel:no .['-�tJJitscheck seco
.Orsini.

U l' G ad de VelJ'ko BUla<ic
'

1 amarrado de salsa ; muito rico: .'

- Contrl'hua: COD.,l_
IUGOSLAVIA - zavre 1 r, : J' •

Jovem El1eas K,uchiminsky 1 amarrado de coentro l� .
_ ApelamDs para o seu generoso coraçao. --MEXICO - La bandida, de Roberto Rodnguez.

. Faz anos hoje o senhor Jus-
f pitadà de sal

.

11'
um donativo para o Asilo das Velhas ...) POLONIA - Kwiecien, de Witold Lesiewicz - Noz,Wod- celino Kubitscheck, senador e Faz anos hoje o iovem Eneas 1 fôlha de louro '"

_ Pois não ... com muito prazer .. '. Pode levar a minha.'f me de Roman Polanski. ex·pr.esidente da Repú1l>lica. Kuchiminsky, filho do cas:l! 2 cravos da Iúdia, l 'ESPANHA - DUlcinea, de Xavier Escriva - Cuando es-
Luiza-Boleslau Kuchiminsky. .1 pitada dep imenta d::)' ,mulher.

E
J;J tailo la paz, de Júlio Diamante. Meniiw Leony Oliveira

reino I Incentivar os stuaos "

�
SUECIA - Vaxdockan, de Arne Mattson. ':

Menino lodécio Freitas 1 dente de alho. I A mamãe para incentivar o filha, diz ao PaulmhO:
HUNGR)iA - Megazallottak, de Karcly Makk.

. Festeja aniver:,á;:;::l hoje a

I'
_ 'Como ficam caros ós seus estudas, meu fIlho...

" ,
n.S.A. - A Third of a Man, de Robert Le�n - �l:ck' menina' Leonv: filha do senhor Festeja aniversári.o hoje c

iI � O·
,_ É por isso, mamãe, que eu, para poupar, estudo o LC·

l"o-x, de Louis Clide Stoumen - Lisa and DaVid, de .t'Tank f'..!lgelo Oliv.úra. �
.

menino Jodécio, filho do :;e- Desf. e e âlugO 'nos que posso.
.Perry - The Intruder, de RogeI Corman - The TIme and

.nhor.' Eugenio J. :Freitas,
I I 'I: '1 J A contl' M'cl";'�a .M'i.r, ia Cristina p :,. Cata,dr1ill "'"""".:UU..lL�.uu.JI.JUJI.l!..S

the 'rauch, de Car o . r, .
• "" V1",

fUI', 1\..' «Jl, ·� e"M.n 'u"�-",--- -�

Sr. Eduardo Canziani
De.corr� hoje o. natalício d;a Sábado, d�a 15 de setombro.

menina 'lVT;:u:ia 'Crj�tina, filh�, Aniversaria nesta data o se'j nrj s:>lii.o de Féstas �a HarmlJ.'
do casal Zulma'D2;:rIo Salle:;.

I nhar Eduardo Canzian�. ,indas- nia Li,ra. será realizado. às .4
trial I'esiàente em ltaJal. . l'ora'; eh t;'1.'rde, a reprize do

Sra. LLáza Dokonal IJnfik dê" Debutantes de 196::!
e n�sfile B?ngú.
A renda integral dês te des

fik .. bi:1_S'o ,.·everterá
I
em bene

fiei<) d�s opras da nova Cate·
dral.

Sr. Joaquim Martins

NA TÉLA DO CO'l.ON°
Para -esta semana o Óine Co- NAO ERRAM, cinemascope

.

co- .

:Um ex,bírá ém sua' tela gigante' larido com Aud,e Murphy e Joan

três: grandes fiimes. Para HOJE
I
Ewans.

!amanhã e sexta-1eira, teremos I .

�lma reprise gloriosa da Waroer! Finalmente dm:ungo, teremos

:Brffij; Trata-se de JUVENTUDE ;, em tüdas as ses�oes, TOUROS �
'ffiANSVIADA, com o ineSqUeCi-1 ArREIA. C?ffi lVIlgilel Baez�_LJtT;",'e1 J2:mes Dean, ao lado de Na- Katm Lontz � a partl�lpa"ao d_

itaJie V\Tooa e Sál Mineo. JU- I Manolo :r�([organ_. Um ullUe belo,
VF;NTUDE TRANSVIADA - I i:ensivel e emOCIOnante. A h18-

wm James Dean, é o meihor I torta de uma, f�m.J!la ��, tomelfilme no !?'enero e que dispensa Iras. A l\nha ae .uma eSulJ pe de

willol'es c;mentarias. I valentes. As maiS .

se:,-'SaClOnals
Para sabado, um west.ern de' touradas que ao ,tela Ja. aprel'en

eF.<tegarin, iluminará a tela gi-I tou, real.çaCas p�r um oeh�sl.lTI;)

K3.nte do Colono BALAS QUE! colorido.

-

! I' ��
(

y!
. ,.

I
1=

\
I

I ! 1*. �,
I

I
\

I

III
I

I l: '*I
,

I

DO:NA DE CASA NA IIOLA�D�t\
TEM C()NSELHO D:O LAR

NA TÉLA DO P'A'LÁCIO:,
"'A ESPADA Y.cAGICA,» CA Vi·, tendo um elenco de milhares de

da de São Jorge) que a :united 21'tis�as, el1.Cabeçad�s por Bas�L
itrrlsts acaba de realizar, e a ex- Tathoone, Estelle "VI mwood, (lar.\' Passa 110je o natalício d;o\
t'mol'dinária fita sôbre a vida do Lockwood, Anne Helm.

_

O .�ll:ne �enbora Luiza Dokci!181, espô- Está de aniversário hojp, {.;
f=,030 São Jorge, suas lutas me- "A Espada ,�gica" �e:a eXIbido sa do senhor Francisco DQleo-

. senhor Joaquim Ma rti'ns, ÍU'1-
.lUoní.veis e que focalisa "as '1 domingo no Cme. Pal&clO, em h.o' na1. I· cionáriD da. R. V, P.S ,C.
ill:<\idições de Lodac), que são: 10. rário tod� eSP�clal, �u se�.a, as

_ O Dragão flamejante de 2 ca- 6; 8 e 10 (;,1'. nOlte_ Om,e-!ve-",e, que SI·ta. Vilma Santo.1in ...- -:-
__--:-

ne<çaS; 20. - A bonitá mulher l:caverá sómente 3 sessoes notuçir-vo:mpi.ro; 3.0 _ Os verdes demo- nas u�a vez, :"ue a
_ censur� 10' Esti. de aniv,�T5ário hoie a

n\ieos do fogo; 40. - A fervi1han- f.lme e prOIbitiva. a.té 14 an.c,� o senhorita' Vill11a Sa_ntolin, filJ::ta
te cratera da morte; 50. - A cor- que o tDrna. Impropno paTa a do �enhor JI...ntomo SantoIm.
t,;aute bola de fogo; 60. - O Ogre matil1ée. O qae tambem conve!'n

.. . I
de 2�) metros de altura e 70,

-�c?s.�rlar
é a. hora comPletamen�� M:::nma Leda M·!ln.a

-.,

.

'

A im.pronunciável, a mais fano diferente do. que de :-ostume, pOl�
.. . .

.

;tãst;C<.l, de tõdas as ma,ldições pata est�s tres sessoes_ no�urnas'l f Aniver$<;lna, hOJe a me31�na

Realizado em Eastmancolar ofe- o horário será, c0I?-0 Ja fp,:samos � I.ed'l M.ana, fl!h2 do. casal .�a-I'eve mn dos mais fanta.s.tico� eS·I.nas lin...'1:as a�a> a.s 6> BelO da na LaCIIk'1-Jose Evansto Slh a.

,IX--'táclllos que o() cinema.la edliou, • noIte. ,

Sra.. Mm':;Q. I. Si:/va

facilitar as tarefas feminina,
nos mais diversos setores de
a tivida.ge ,

_

O seu trabalhQ é tocla su·
pervisionado peb Cons':ôlho dó

. Lar Holandês, cqm sede cm
Baia. F,ste Cónselho do qU:il
fazem parte muito.s �speciaJ:is·

* A
/

Comissão para Inf.o�ma- tas, tem como .o1:>J-:tlvos pnn'

çc.;os Caseiras e Famlh'arq;. paI.:;:
que dá cursos. d�meD�tré1' FGl1entar o int�rêsse r::rál

. ções e �o��erêncI�s _:ob;í per lJ!Da administraçã� e�lcazarte culmana, lavage, n e,,_
C réic,onal' e Protegei ':.)::, m·

roupa:, CJstti,r�, puericultu'l teréssf:s do's <?ql1Sun:i�,?r-:,,:}u!l'rn, al.uucntaç<.'.O etc. to a mstz:ncla,s ofiCIaIS, ,,1sb·
.

.
•

I tutos. científicos, indústria c
A Fundação de Infor�l.0- comércio. ,

cão Caseira Rúral CUlas I
b

., o·, ,.,,(.;:rofcsc.oras . também d30 I
O Conselb: .l,a, COns��Ulll ,".',)::�ur'o�� 11as rcO"iões carrl- ,11l:erOS bf'TJeflCJOS,- (lnc�u:l\1\-,t

,.

e .c"�"'mo";si1'as às veto a mult.as r:Ol):[cS;TIta1,tesp::s resd led.'V. v...

l'fc:1J' l·ni."'as Tas Gr9'ãos de diTe'casas e can1jJo. ..... -"" , ,�
.,

C2.o ,do país) e quer amdo:
O Departamento de lufor- I

-

.,

. .

'-nação do Conselho dc

I�:
O Melhpr o JaCondlClOn�-

A.limentação com suas ': li', ment�) .

çks produtos alI·
ferências pelo rádio, expo' J�lentlclOS;, ,a o.'.

ões fihnes documep- �I,z }12Ze)YI as lOJas, pe�at. �c�SlÇ ,

"r".em "hel'tas aepOls d.as 6tt.;ios. -- ....

j,c,'as da 'to"de para bem.:-
r:eio' da m:a1her que trata'
lha.

:.:� J\drq:-tar. (JS C3.sas às lHO'

derDSS n'ec�ssrdadC';s, de
Jl'Gdo C"l a' 0.')119. de n.,a

r:"í.o tenhn que andar jnu'
ti'm,,!,}te der roo"inJ1'1 Pfl"D0-1. ��;li:� c�'d; fo�r� p::tla

Feliz é a mulher holandesa
que tem ajuda para resolv�r,
pràticamente, q,ual9.uer pro
blema .do lar. Ha dIVersos 5'-e'
partamentos de, .inâ'?rmaçoes
especialmente d�stj'[:l:a0ú5 a 0.')
na de ca�a da Holanaa;

�

PARA DEPUTADO ESTADILt\Lt
______rél-__ ph

I'i. Associ�,ç'ío C''l El�tTic;(1a'
de para a-Mulher H:JIZ\nd�'
sa qu� forn"ce todos os tI

pos ) de dados e informa-.
ções a r�s'Peito de belo;;
os aparelhos eletrodomés·
ticos' conhecidos,

a d�spel1sa.

Fr'z a;")S f,(d� a �;?,Dh:.)r'" fiI0.·
ria Ir�,.n Silv�. eSDôsu do s,�
nho1' Antonio .oliveira �ilva.
Menina LOTira .Ka!ser
Deflui hoie o natalício da

menina Lorita, filha do c2sal
Lori-Gustávo Y...ai:::::r.

Srta. Célia Fel'úra

Passa hoje a dot'1 natnlích
da senh:'Jrita Célia; fiLor\ dél Sl�'

n110ra Alice Pereira, dúvá,

çartazes
Está de anive;'S;O<ü') hoje .:1

sr::nhóra rvla"�i'1 )\Jiil!·::k(lT;.vski� CS�

PÔS3 do si�. LibiQ l\líinikovvskj. * <J, Museu para País e

ped:'l-Icrcgos oU''' d::\ 1])1'1e""''''''10
;ôbre �s ·c�id;:;:los- diáricé;
que, ,;:J,S' .ç-rb'lcas ])r�,:isarn
e o trato que tem de se:r

lhes dispcnsa::lo·.

f,�('·ii3n�:-;. hlq�érit'Js r?l-rn�:'
reiltes -con) resuli.2dos ci-�r:'Íl·
fjc�s c:;.::celen.tcs, as repreç(l'�n·
tanÚ�s- das :1'OYl8s de cz·-..i �Ocd.::rn
,·')ont:.1r hi1 admli!lls-tntçi'i.o pú'
l�iic�. rr 'rL:�feit<)st insufi::iéncins
e carências, segém.clo o �eu
ponto .dFj vista, qlJe' não den�a
de ser fundamental, já qLi(
.grnnd� farte d2 110ssa ,dda ç
'o fa,tor m_,üs impàr:tante aa

1110ersOnali.dê.::le femmina. se de'
senvolvem no lar.

,

«O� SPTP, CAVALHEIROS! Mvcroft.- E'5pecialis-ta p'n1 ll- Jove;n C�di[) Emi!i·� r·DO DIABO" - Ao come:::", 'l l Bryan Forbes, é espeCcial.iS}a '. Cl
!.r;.mjec:ão de "Os S":!te Cavalhci- em guerrilhas é o apIta0 Faz anos l�()ie o jovem ,'l.'j�'�ns a; Diabo" (1;l1e 'League cf \ Porthil! - e é um �rande ca:n- dio É:;y;ilio. filho do CélS�Ü Clr.- I

G,::ntiemen) o espectador terl'l J reã-o de tn-o. pWC21 tambem ra-Eri'ülio Gll<lSCO.: I '

é<.llte dos ;:,lho< alguma OGis;:' 1 \clt; outros ",alvos':" " .. I !ran:. {hna sátira fina. p'cant'.: Ki.er'On MOS;ll'e. é ,,=sneCl�I�s- .__,_. � IIê aüuda, no mesmo t.emp') ta -em ataques com :3 CapltPl'') I
. I )

mordaz c cáustica, de tiDOS e Steven - prep.a,';'1 homens t�j- I
FOmOr-

� p.Y' A S
j I l(:ostl1me� .. l'víi:stUT.a::b l1�la hú, reilo$ com PfoDóSitos e�.:ad03. I!

.

. 1 .

'{ ,Ü�.t<..iJ}U"i..· !: Iboa comIcIdade cm do.;es, pou- Teren:::'j, A1exander, e 'eSlp'; :1 .

.

fI::' : I �
'CO vistas, além disso tudo te. cialista� em anebatamentos. E 1 �O-R!"H:C &.,(\105

• I. I )
rá ocasião

_

ct':ô assistir a. um.a o Ntajor Rutl.;;.nd-�r.nith -

.S'1-1 � NA HOR-A :; iinterpretaça<;: �e pnmurél o�·" oe camuflar. QiUay1uer cmsil,')'
_

clero aue fe� .lUZ a':_1 premIo menos suas Intecoes. t.,Jorman. ,ÍJ_;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;z.;;;i;;�;,;;;;;::;;;;;;;;i;�::;::;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;J '.ê!'1t!i _ _ __ ,,!��JP:a :e::w;r�IfJ�����'o melbOT do ano", escolhido �ird, é especial�sta �m expIo- o

�---- •

'

tentre os oito intérpret�s cen· sivos. É o capitão 'Weawe {�"._._��....!,.. �==b·'" .'-'��:;=�

'::�-:-:-==??""_II'I�' ,;,' fe""M.,DífII, ��A 1I,t"f.S"'A\ A,� o�aOFttEJI 1/,[.ruis no festiv?l InternaCÍélmlL controla' qualquer expbsão, 'ãr I � f,;_ ,.<f4- ��"'"' V fV"A� Ilv�rle São Sebastião. Por-.ou·ro mends a de seu caract,er. �l'i � D 6 p �m ft A E I \11 (ii !'a) y. � S P

11'\1 tl Ol'::rnus PULLl\f.t..N INT'ER1Ilfll'J'NICIPAL _
< orARiA-='p�o;;;���l��t�nt::ê:�eme��� lis;a �t��-li!�� oom�e�egégt1a- �I!,rlill" .�.�fJI'J,_-..."... �.,��._&---=-��_-_. ;..=�-=, :c_.. :U K � w' 'fi íJ �. K

- � Ijjl i�! :��';!�!I����E�h�:' ;��<t:'i,S;:04����qJ.lalltidades tão absorvente',
.�specialista eS;Je.cial - mui.to

_

_... _� . _ _c- ,. '!:I'" ( E ARI"U.ÇAO'1JUe magnetizar;>. a platéia, '1-
viriculachl à surPreendente his- �.

""""""'''''"._
'

_

..
l
'5 � \p�ten�epnl·l·tcanadclo·O nloan'� e��men����lt� tÓTÍé.I de "Os Sete Cavalheiro,s 'I

�

CURIOSI DADES DO IDIO!\l\A HORARIO' Saída de JoinvJ'Ué " 15 hs, ,e JR ,hs.
'N .• ,........, ' '. do Diabo". Ainda que não Sal'

"

.

.", "Armacão _ 'é.30 hs. e IS hs.
rfe um milhão de libnls .estt'r ba'fazer:nada"na realidade é

NOTA". Aos Sr-Dados a sa<ida' de Joinv-ilIe é às 14,0(')]J.o--
finas cem cortinas de fu.mac::.L i CONTINUA-çAO - J?or _que se diz "Judas Maomé, no dia i6/de j.ulho de 622, ameaçado _.I

.

f·"· t' f' um :,specialista no iôgo de
I

.

t '? E
.

d t p' C de ·m�,..te pelos Kor91schitas, de�xou Meca paTa -as e 17 "'oras
erx osões, 111ter crer.Clas =IC '0-,

faier os homens r:;erderem <3
scano es». nsma-nQs o ou o aGre amp05 u_ �

I
I. , . U '.nica..." máscaras contra Razes e. b Góes: "O ép�teto "lscánotes", q'\le, além da se esconder em Medina. Cham{)u�se' "hijra" a

('�utras ex-entricidades. "Os Se- ca eça,
nota infamante: "o que entregou Jeslis", serve essa retirada do profeta, cuja data maJ'ca novo

. '( AUENt;lA: Junto à AV.to Viação CatarÍnense
U •

j J-Gl'NVIL,LE ,'.'
-te. Cavalheiros do Dia", é uma W.:,as aqui estão êles - "Os· para distL11gU'ir os dois apóstolos chamados Jü.. tempo para os maometanos. Héjira, p0r .isto.producão Allied j\'Íake�'", d;<;- Sete Ca'I;a1he1ros do Diabo" -; das, se considera quase unânime como eguiva- quer dizer - fuga.

........;ii'ijõiO;j;;;;;;;i;;íiw.....�;;..e;;e;;õi...��..ii'��--tríbuida pela organização, pr'Jntos . para entr� em lente ao hebreu "isc Keriot» (homem de'Keriot) - O nome "faisão» (ave gaHforme da fa-
.' ," .�ank. e tem como principais II adio! Que ach4m dêles? isto é, habitante da povoaçãp que éntão tín:'1a mília das fasianídeas) originou-se de "Phasis",intéroretes: Jack Hawkins, basteoÍmentDs - ComreuTle éste nome. � peis, uma denominaçao geográ- rio do sul do Cáucaso, em cujas margens fo-romô .) Senhor Hyde .(especia- parte e reparte ... e acaba {i- fica que também se aplica a.o pais do traidGr. 'ram encontradas as primeiras espécies desta'fistas) - Ni.gel tri.ck - cono.o cando com '·a "melhor parte".' Esta aldeia mo era o Keriot no pais de Moab, cUliosa ave.�I.aior. PeteI' Pace - que na� Richard Atte11bar:mgn. espc' a leste do Mar Morto, mas a Jud'éia Se.tentr1Gl-· - O termo "malacacbeta" (mineral doretiradas prepara o transporté, cialista em rádio. E' o Tene,'l' nal. Parece que Judal? �i -o. único dos 12 que grupo das micas) teve origem em Malaca, ca-� chega primeiro a especiaI'le;' I te 'Lexy - domina a eletrid- .

nãe era ga:h"leu ... " (.o Cruzeiro, Rio de Ja- pital da coloni.a inglesa do J?lesmo nome, nata em retiradas! <:lade, poréln, se avista uma neiro, 4·4"53). Asia Sul·Oriental.Roger Livesey, é o Capitão I ruiva.:-'. curt(j)-circuito. - A palavra "azimute» vem do árabe - aI -- A palavra - homeopatia - vem do gre,semt - que quer dizer o "direito caminho". go "homoios» (semelhante)'e "'pb.atos" (doen-
"Assimut", plúral de "assant», significa. -: ca- ç.a) . .o 110me foi inspirad-o 110 dato ide, atra:vés
minha,. direção. Por que? Os árabes �'Ías .gran- .da homeopatia, as doenças serem tratadas co'
des caminhadas dos desertos .preocupavam-se \j

mo agentes dotados da propriedade .de pro<iu-com o -al semi; - a retll( e;x:a.t.a 'l'J.<ue .m; >CaJr3- zirem s1ntomas 'semelhantes áqueles"lij\l!le ·s.e �g;ae-vanis deviam s.eguir. parà is.t0 ,�_ na rem combater, '

areia tl!rn Cil'CUID 'Vertical que ii!t :dar= .de- - Chamou,se - qUisto - ao cOIDlh.écitdo ,t:u-
terminado ponto. ".Azimute", �.(DT ,êste .motivo. mor, por causa de - ,qmstQ - :dD .gregGl "Kis-éo "arco do direttl:o .do hol'ízcmte �ntre '.01 me- • : tis", que quer dizer - bexiga, vesic1il�a.
ridiano do lugar .e o étJJculo vertical 'q:tle Illassa � Segundo alguns 'autores - gás - é cor,
por um astro». rutela do antigl1l alemão "ga.hst", hojj.e "g�st.-.,- Diz-se qUe o·termo -.azUlejo- üadJiJ.ho. cujo significado é - espirito. D gás, é fluido,
vidrado) provém do árabe "a/Z;zulaca", ,de "zu- ..gil.l.aSe invisive.l.. Os fl)lídós' aeriformes tomaram
laca", radical que significa aiiie�ir. O vOcábulo êsse nome dada a sua semelhariça com o ar.
tem o sentido de "aderir a0 azul», pl1lrque na - Por que se dell o nome de "esmé'ralda -

fabricação do ladrillilo, lil.r.edon:u.ina a eôr azul. O ao conhecida: pedra semi-preç.il1lsa:? G> vocãJbulo
azUlejo remonta à Anti.guidade. No Egito., .eu- teve origem no ·grego '''smáragdos'', que quercontraram-se ladrilhos junto ,de antigas cata- dizer _ coração de .pedIa. Diz-se que os gregos,cumbas.

por simpatia ao verde qessa variedade de be-
� Héjira (Era maometama) teve origem em rilo transparente,' deram-lhe essa des\gnação."hijra", expressão. áraee que sighifica fuga. CONTINUA.

JOTA GONÇA14VES' N:êssc paisÍilhJ sirt1.pátko
oue nr.:,ila peta organizaczto.,.
de 'suas. i:'lstituiçõ:::s (nã� fô.s·

, se SUâ dIrigente um@ mlHr:·�r.-)
.I há Uill sem �1íllnero .ainda ê!�
:0cied;,des de dODás de, caS;1.

a" mulh.eres· do' camno. e:mfim
t6das elas. com um só fiio: de

Êste ja provou que é bom'
,

\

AUTO VIAÇÃO SERRAN�4.. iLTDA.

/
'
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,ê .E Apie'rfeiçoada' oficiíl'a �,

i de "SILK-'SCREEJ\r'" - I,� §,_

�

>i lICIMtiE J1JG" tmn.!
'fi � Rua Jenôrnirno Coelho, 315 �-

;::� JJOINlV,ILLE �= �,e
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·',

,S�;A�O .às 4, 7 e 9.15 � Um drama-Western, em cinemascope eastmancolor
.

-flM�LAS {lUIE N.ÃO ERRA,'M
com Andie Murpyh -- Joan E;vans, .

,

1

J
,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Me�ale islas JoiuwUle ses Seguell· ·BoJe Pela, Manllà Para :São Paulo
.Na manhã de h?j� segU�r,ãO-'�a- ,

da Sociedade ESI:,0l'tiv,a ?T'�.lze�'rQ mos dias 14, 1;;, e 16 em Sã� Pau- mesma eq�ipe; qu� ti\li·campe'á, dos

I
neste certame brasileiro. :f; uma "A Noticia E.sp�rtiva", na oportu- sempenho no Campeonato Brasi.

� a capItal, paulista 'os mesate- i do' Sul e que terao a ml,ssao de lo, cer�ame �sLe que contará com
3Qs. Jogos AbEirtos de Santa ca-: equipe integrada de Ótimos mesa- 'nídade de embarque dos, atletas leíro de Tenis de Mesa, para eu:

�stas_ ,HenrIque ?chwaI).k� J�" I representar santa. �atarma r:o a partícípação dos, Es�ad(')s de�. "tarina estará em :SãÓ' Paulo. re- tenistas e que tem' condições pa" joínvlüenses, deseja aos. mesmos grandecimento do mesatenisInQ
mor, LIDO AIOlS Líenel, JaIr AII- Campeonato Braslle"ro de Tem1i I Paulo, Guanabara, Minas GeralS' I

'

pio Vieira e Dalcy Faraco, todos de Mesa, a etetuar-se nos próxí- e Santa .Catarina. Como se' vê a j presentando as cores catarimmses ra brllhar na capital paulista. uma feliz viagem e �m ótimo 'de· ! barriga-verde.
, .

! soma de pontos apresentar no fi.
I nal do torneio. Até 10 partici,
pantes o torneio será em ,tl!!rno

aprova- 1 putado 'nos moldes dos de Bros· único e daí para a frente em gru.

; que e Florianópolis.. Prevalecerá pds dividídos conforme o l1úmer()
, a contagem cumulativa de pon- de lnscritos. Os torneios de Bas.

'CICLISMO
IGUAL A ' tos positivos (um por vitória � quete, Voleibol (masculino e fe.

BLti'MENAU ; meio ponte por .empate), s�ndü. minino) , Punhoboí, Tenis de Me.
,

, ! vencedora
a eqmpe, que melhor J sa (mascullno e' femlnino) , Tenis

O sistema de classific�ç�o I (masculino' e fe�inin?), etc., o'

das equipes na prova de Ciclís-I
-

j bedecerão ao critério do '''bye»
mo mascu�ino dos J@gos Abertos I Atlantiee Su 1! 1

. não entrando \J. cidade sede na�
de 63, sera o mesmo de Blume- A lU ul eliminatórias, desde que estas

I' feitas por atletas de algumas e- nau. Prevalecerão para efeito de

X "U-ála ']\T,.o"V<5Jl, r
:

sejam 'necessárias. a menos qua

,quipes, o pouco íntereâse que éS- melhores classificados de cada l .li 1"'4 lU' ü em todos os torneios acima se,

l tes jogos vinham despertando, contagem de pontos os DOIS
Jogaram amistosamente na tar j.� realizados somente turno�.

A cidade promotora dos jOgos! e�c�, peGa:::-a� na bal�l1Ç.a da de- equipe, sendo a contagem em
de de domingo na localidade de' únicos. vo�tare:no� com _outras

abertos é obrigada a reaüzcr cin- 'CIsao do Conselho Tecl1lco. Con- pontos negativos. Eis um exern-
Itapocú as equipes do 'Espo-rt@ II ;�ns;dera�oes e �m:ormaçOf's sõ.

co (5) classes de esportes, que I vém que se diga, mesliIl�: que as. plo:' Em Blumenau entraram em
Clube Vila Nova local e Atlântico I D1� o� ,Jo",os Abertos de 1963, em

são: Atletismo unascuüno e �'e· : 50S. jogos, em Porto trmão, tal_?-- 10. e 20. lugares pedalistas [oin-
Sul ce Barra Velha, registrando- Jomvll,e .

míníno) , Voleibol (mascuüno e i bém não terão ,�l1tebol de �alaü villenses, de forma que Joinville
se o' empate de 1x1, Fordec.:

,fenl'nl'noi' Basquete (masculino) !,e' em Blumenau esta modalidade 'assinalou 3 pontos negativos

Ciclismo"' (masculino) e XlJ,drez já deveria ser excluída, o que (um ponto, do 10. lugar, e dois r:;.a����. tento
da equipe de Bl1r·

(masculino) ./iOS demais são f'acul- jUS�i�ica, por si, plen::,m.ente, a ,pontos do 20. lugar). A cidade
O Atlântico Sul esteve ,astiin�

tatívcs, optando sempre o Cr·nse. decís110 do Co.nselho Tecmco com de Làjes obteve o 30., O> 40. e o '

Z" Cândido E-
_ d 1963 T r. 1" do e con�orme formado: Manto; " ,,-

lho 'Técnico, evidentemente, pelO'::; relaçao aos Jogos ,e ',a�·, (la. uga\" SClman -s, (" João Orídio,; G,uédes, Chucn e-

esportes que mais a::eiúadi.o te· bém o _:Salão, esporte que e m�ls o regulamento, os pontos, ape-
'Marcal; Fernando, João Cànt'.!do,

nham:. Assim, para (,s jogos de recreaça� que_esporte ,própr�a. nas dos DOIS melhores coloca· Osvãldo G'Eno), Láércio e ZeCJ_1l\'

JOinville, na classe (j;ro fucuJt�.- mente d!to, nl10 cons'Lar,� d�s JO- dos (30. e 40,.) o que, pela ordem
nha.

tivos foram aprovados 'pelo C,)11- gos d� 63, pois .a experlencla da riegativa de contagem, deU a La

selh� Tecnico os seguintes: 'Te- inclusão imcial, em Blumenau, jes o total de 7 pontos (� pontos

ni5 (maEculino e feminino), Na. não logrou o êxito que se espa· do 30, lugar e 4 pontos' do 40.

:tacão (masculino e femininq), rava e para .10�nvllle as chances lug'ar) e' consequentemente o ti· 'Relida de Vasco.
Te;lis de Mesa (MasculLno e fe- seriam poucas. tulo de equipe vice·campeã, SOl-

minino), Saltos Ornamentais
do Jo,inville a cam�eã.. ,

Este �is· e· Flam:,ongó
(mase:ulino e feminino) e Punho- PUNHOBOL UMA tema favorece todos os parl1cI' 10

NOVIDADE Pautes, pois no' caso de aciden· /,

d
,',

,
,

boi (masculi110). AparecPHl GOlllO 9

novidade na !relação dos eo;Jortp1
tar-se u� ciclista, os �utros d?is! pO ,era '

.faculta'tivos, comc}, se pude l1ctq.r: Para a novidade PUNHOBOL ainda podem lutar pela claSSlfl' I

I
.

Punhobol e Tel1�s de Me,,<1 'Femi- ,m�sculino e.spera·se fral'-,C?o Te- c'ação da' �quipe, o que não ocor'? U tra·nas.sar' ,

I' l' r d d
.' t· ceptividade. ""['rata-se de 'um es- 1'e quando se adota a centagem JIt:i'

!'
,

.

n1110, Il1oc:a 1 a es espoi'LlV[!S a e
t

. • de 'pontos, Ile"'ativos ou positivos 20 '·lh- B f�'
$,

, aqui pouco difundidas em nosso !Corte por demais in ere_:>sal1ce, '" mI! oes fi 'IP V
I Estado, porém praticada em üi- com lances e movimentação co- para .todos os tres (3) peElali!::tas' ('e 'l"a, Ira

,

(11"", -f'"
",,'"

d C I versos municípios 'cataf!!lenSeS, ordenadas, que (alcançam muito
I que,

como se sabe, compoem uma I RIO, 11 ('Franspress) - O .,n·
I

2 f
o

mSSl -lCa�aO 'O ertãmt(P�luHsta 0specialmente o punhobn: ma3CU· colorido. Compreende urna e9-ui- equipe nos jogos abe!'tos. I con:1'o ya?c? .x P1u!Xlengo, a_."2:1 a.- -,eIra

I 'Uno, que tem muitos adepws. pe o total de GÍnc0 atletas e (')5 '

-...
' I saç.ao na pro:nma r�çla:..a ca.noca, '

/

Apôs os' jogos de domingo as;;im se apresenta a classlf:<:açáo _ jogos 'sãO' realizados em campo TEl'US DE MESA I a ser disputado no próximo d::J· RIO, 11 (Transpress) -- A CBD

por pentos perdidos do CampeonatO' Paulista ce Futeool:
.,

I FUTEBOL DE SALA9, de fute_?ol, para }'l1;el!:�o� "movi- FEMÍNINO
I nti�go, lá es�� ,desp�r:an�o ::�:n.: rec,eb�,u C?mUni�ação dO_Benfica,

101ugal': Santos, com 2 pontos 'perdidos
._ mentaçao. dos partlClpanLe". O Tenis de Mesa Feminino é I de ll1teH,sse no" melO" e�po1L1YOS, anU11<o,anoo a cnegada clt: sua de,

20 lugar: COI'inthians, com 4 pontos perdidOS I
NA€) JOinville, São Bento do Sul, I praticado em diversas cidades ca.,' cari�cas. �s dois �rad:cion�s ad': leg.ação .

ao Rio, O clube- .port_u,
;?O lugar: Palmeiras,' ,Ferroviária e S. Paulo, com 7 pp. Brusque Corupá, Blumenll.U, FIo- taril1enses _ urevendo-se para os versanos UlBputarao no prc:u:nc, ,gues adIantou que sua delega"ao
40 lugar: Quaram; com 8 pontos perdidOS Face aos t,ranstornos '1;e ::l;lr:. rianópoÚs, etc ..mantém. o PunhO-I' .1O>!!:os de Joil;ville inscrições aci.· d,.omingo a_ lld,erar,wa do certame, I' estaI.'á. seg-und3·féira no R.IQ. A

f>V ,11.1!!:ár: Comercial e Botafogn• com 10 ponto" oel'dl'elos "entou o F"tebo' de Saho Iluer "t
- � t d f d f

'J v, � J �.
c, J >. • ','. boI masculinQ na mUlto empD, ma de 5 muniClpios. Para o toro Js, ,que eSi,ao 19uac;lLos no pnmel, coml Iva o Ben!Cu evera lear

6" lugai': Portuguesa, com 12' p'ontoR. perdidas
-

I nos JOo'os de Flonanopollc q I(T
"

•

, "', 0:' :- I possuindo grande� equipes, o que I
n810 ser realizado, conforme o 1'0 lugar, com tres ponr,()s �e"r'l' hospedada no hotel_Glória. POI'

'JO lu.gar:, Juventus e XV' de Novembro, com 13 pontos perd:cJü3 _

nos, J{)go� �e Bl�menau: �,ÇO�1.-1 pode ser facilmente constatad::> Il'egulaU1ento, é necessária a pre. dos. Acredita-se que a renna de- 9utro 1�iCl0, a (areçao do clube

80 li1gar� Esportiva e Noroeste; com 14 p\l11tGs perdidos sel�1o ,'I1eclllco, por votaCl,"O �� observ'ando.se oó Tesult�dos que senca de pelo menos tres insc:;;-�. s.en::;aClo;nal encontro dever::J. uI· portugves mcllcou para o Jogo de

90 lugar: Jabaquara e Prudentina, com 18 pontos' perdidos mmona �os" seus m€mb�'os, ?Pt:;_p' nossas agremiações regIsl\ram em cees. Mas desde agora Já se acre. tn'passm: a Cs.sR dos vintlO mi· quarta·feira no Maracanã cs Jui,

100 lugar: Taubate, com 23 pp. Dela eXC1US.l'l0 desta modal,da,i.L c"nfronros com exce'entks equi- -"- "

t'
. b lhões de crUZeIros. ,

zes paragualOs.
I. esportiva: A falta de co\,),bOr81):10 I p�s d; Paraná � do ruo IGrande . a1L':"�due a

i 1,11lC!�
lva serat' em,

, " .

ant qu n
-

o ac"
suc�,,,,, .a. pO_S, ulnceramen e, a

�,os partlClp<
"

es, \'l, "",

'�,
'cc-

do,.sV.�, Em Joi��ille os jo�oS de mediC:a que se s�lidificam os ali'
_an� o reguLme;1to, _ �uan�_;�o I PunhoDol masculmo deverao 'ser «erca" ·0.08 Jogos Abertos de Sta, ,,'I

�--�._- -��-,--,-

em suas represe.1taçoe" a,Jv,�s, re"liz"dos nos est�di�s de, Améri· C" , �,.
'

'.. '" l JOTr7l.7-VILT,EN,QE - Neste' a'lO enl qll-e a E_,·r_
_ .

t. r>f: II) " I
�.o,,",

I
� ao v

_ ,
a..,arlna, llta::.., 'e ffi8..1J se. Do"e:r:'va _1� � v ......... �'\,.

nao amaaores e a e pL lS5. lvns
ca e Caxia" ','nbos oforecenoo '

'd' 1
•

'd �.� ',,- -1 I � -� u, r;AL:' '-'

BneCeSSJeJ.acaeunlanJ.íuorprC-1\
. -

d FJ A t D
.

'1·"'" -''''1'
as Joga as por aemm� n�:pl\ a8 l�laO'nif;cas cond'cões ,técnica� d 1 ',1. f

" 11)OSl,eao e ores e r e omleI lar corm»e�
p

,
4 , .1.' '> C""'\ ( � 4 �� � l ( ..._� ..:

0 sença o eAenlBl....vO elIlll1.:110. f._" � �

...........1

�����:s������Tes�o:s Á�;;�:��d;':O para o perfeIto desElnvolvlm%ptiO medida, portanto, foi feliz e cer- ,: ta seus vinte e cinco, anos 'de existência, de-
I

' . "" l. "<,o -desta i,l1teFeSf:l.fm,�e m?dalid_�de ,�s· tambnte será bem 'receb:cla por I \
. '.

t 1 f
! prtlva, A regulamentaçao tIo tOél0S os, niunicipios càta,inenses ': venlOS _reUnIr 'OCtOS os es orço.s para,uni.2.. ex-

II I
torneio de P�nhobol masculina que particip<\ln dêsLes jogos, \

•

posição dign,a do acbntecim,entoo

SOl
dos 403. Jo,gos :"I\bertos de Santa

'

oela Catal'lna éstá sendo rnetic!.-llcsa4 OUTRAS 'INEORIv1.t.\CÕES
-�-------�-----,�-�.��-�"'"

I
�

-
J

'.,'
! msnte elaborada e dentro de O T,Jrneio de Xad�'ez rnasculi·

D
- mais a�g!.ms dias será subll1etida no dos 403, JOGOS AEEli.TOS CEI AnÇ$'OlJrtíVa, à apreciaç!lo do Conselho Técni, DE SANTA CATARINA será Gis- / �" r�T lVIE ESTADU.1"'\L

P 1;:"ESrrLTADOS DA 3a. RODADA
BAE?ENDI4 x ATLETICO 4

lPIIlANGA O x ESTRELA 1

l'LASSIFiC,4,ÇAO ATUAL
]" lugar: America e Caxias, com O pp,
2" lugar: Atlético, com 1 ponto perdillo

A ;_{'; lugar: Eztrela, CClll 2 pontos perçli'dos
4" luzar,: Baependi e Ipiranga, com 5 pontal) perÇ!�d03

! '. ..

, ;l'l:;'OXIlfIl\. RODADA - 'la. do turno

,I BiLl ,lJoinville - ,América x Baependi '

:Em NeTeu Ramos - Estrela x Caxias

I .c.11, (8) FranCISCO - AtletlCo x Iplranga

1-.--

o'I.:JtI.,...� ...I'>.<..�I:>\��_�iIdI'ii.$lllW������!���
��.,..,. '='�;6i'".;.{ .... ;:�����il;"'l�"iI:1J1DjJ'������",.·.4 ..... ,.�

,,;t"�'''''�'''�-''''\,,_,:!"''���':''���It:lt�'''�.!�lIPMIIJ��.&:t:'o::..,.4!.l·-W�''.,� ',Çl

• .,. "'�""""'��1Iô1;E"';�J,f,.,..,.,,�""_-..r.."'-".,:!,�N"'1 '>\" ....,�."?''':l.,'r,l" '1'.�l'r�R'-:<,;,��1!'1õ'»1".I'\l11,r-N �...
-

... ..;K'"
J_

Tenis de Mesa feminino e Punhoboí masculino
em 'setembro de 1963

,A dnta de hoje é das mais
festivas pnra aqueles que h·
b'.. \1am no F-:1To.viário Esport'�
Olub::. ,...pois thmscorre o ani

l ver::;:n-:o 1"3 tab�io dp' senbor
Jcnqt\im Martins, o P:::Jpu-la,
JUCí1. esfoicZ1do lJresideJ1te da4

S
quC:l3 agt-c�liaçiíô eSp\�rtl\a.

. D.C. Cruzeiro cional prova cicli��ica., a qual O a;-livcrsa'ri:;1lJt� é -t1l11'-l peso

Join,'J;j11Ienc-'" !'=Ol'� , cóntará com a participação de sôa baó;.L:mtc bClonuista. cutre
, , �C ,.... 120 ro /

. ,
'

-:o

vanos pedalistas de nossa cida'de. seus companbei'ros de clube,'
qio ! 6 provo Aos T!encedoresl serão ofereci" lrolivo pejo qual eo jia de
cidis'i'tca elos valios:Js' prêmiOS e medalhas. hoje ckvcrá ser aho de iDúme'

No Pl'óx:mo dia 16_ a Sociedade �:n�nscriçõ�s estã� abertas,

PO'I'
ras hOHl2Dagens por p::r1'-1'2 d,::;

Despm'ti:v-a e Cultural Cruzeiro ,':
o os 1l�, eres�a ,�s proc'llrare!n" l�)(los _que lntegra,l1 o Feú'o-

J. "'1
o Qenhor O,rlanao Np,ss ou entao Vlát"", Jc.,'C',' ,

' ..

orD'lil1 .. cnse realizará uJ:lla sensa. 1 d
.. J -

• .Gna_quer lretor da 'socifdade. "A Notícia ESDoTLiva", ou::
i . •

,�
. "-. _I. �

LJIE CfE'RTAMII!' DA
- lqn 110 2.mVersallant'� -ün1 VAV' P!")'--rEl'" I '). �

ii'"
__
� , ii: lIa" D,IV�SAO p:\rticular zmigo, apro-J�ita /' I ;,A �� I �D, DO POt" U/v\ \...LUBE iTI-\Llr\i';O

. '" Opol'ttlmdadc para envlar·11�,�

I
: ,iO), PAULO, 11 (Transpress) =- O Jogador Vavá do Palr:".c"irrrs

Ril<.:é;-[)JL,';l'?!?OS Df'-' 'la. 'RODA�'A as mais efusivas feliciUíoõe's, esta (;endo' preteI}dido por um· clube :taliano, EntreU.'.Ílto at� o

,

,
'

.

"

I'
momento 113,0 se sabe o nome do clube 8Zllrra que deseja o 'c�n:.

EEtrel2, da Pr.aia ';2 x Lfnense O curso do Jogador bl·campeão do mundo.

Avluliãô 4,x Aventuriliro'O •

<

.:.

A
>� 20 DiVISA0 �

.

'------,--
.�·t\€nal 7 x Almirante 2

'
.

RODRIGO Sf:RA' S'UBST,ITUID,O,
Vet€:Tana W }ii ArrumadOres o' A'1.·t�·a'c'a-� 4. .XV.i

-»
U •

RIO, 11 (Transpress) - A direção' técnica 'do Pluminense

A
ElilUnciou hoje que o ataeante Rodrigo c':everá ser 3ubstituiclb,

, I ,l\.,ventut_eiro O pura o jôgO de sa}J;'1do contra o Botafogo, devido as sU,as íf[(C'us

I
.., :ltuações. En1 seu lugar entrari:l. um centro avan"Le qa equipe de

I
Nová derrota vem de' sofu'er o 8.;plranti's.

A"'ventureiro Ft!tebol Cluj:Je, no! ICer-tame dH 2a. -Di'visi?o dá;' Liga ,

,�-----'-------

I" J'oinvi,llense de F1Jteqol:" Dest",,-L, ::::--.=--l'- _====_,,=-------�-----

I feita jogando domingo 'ií, tarde 21') f.' _ .,..,-��';;--::---�-�---:.. _ ..

-

----== '1
; Ba.irro de CUfJ<It(o a representa- I �==== \�\\. -:::_:

�"-'

-----�_
...,.--,....,---..-."..

::.--� -::; !

I çã? do. ITi'riu, líder çle�te',cert'ame,' L .' ''ti;§- l'E I l:'--�i cam çllante do AVlaç-ao pela con· ,"rl.-'
------

I tagem de <1xO, n,uma Pl1gna em
-

"g-:r::. �
I que o quadro dos aviadores, f-J" 'i - :t�d:t::· , .

' -:_--
I ram superiores e;entro de ca':lcho " ).: f-\ ;,. 'f�' '- '- :=:=::-;=:

I
merecandél este resuHado, L.J "-'!", :::.�-=.. ..;.::.__,�.-
O quadro do Aventureiro me,· __lU !:.�\_';_�--"""-" _.:.._=============

,D10 derrotado pelo Av'acão :n;:i:.J
'

I! qeixou
a lideran,a, estando na

G Fpnimeira c.olocáção' aD -lado do 'uarany ,"rme na'Estrela da Praia com quatro pan-
'

'

I �os pe:-didos.\ Na primeirâ fase do
Jogo ce domingo no Cubatão fl Na noi',e de segunda.fel'r'a' pro�, " GI�JASTICO .

d
-.[, - Dóça, BlIb�, Dá·

esqua' ra, do Avi.ação já vench', I seguiu o Campeonato, ReolDnal i no Mi80 Cbi"o e Hermes.'
per 1xO, com goal assinàlado :'18:0' I ce Vole:bol Masculino, Com "'a reu!'

, �

;, mmutJs, por J11:,ermédlO de

Sas·I
llzar;ão da partIda entre Guaralll I CI_ASSIFICACAO

:ll:e�.tol .._\r� per]od_o_ con1plenlen� Esporte Clubê e Socleàade CHnás�! . A atual cla�Slflcat;áo do C8:'tn-
oa, un"10 <.CS 3 mmutcs aumen- tlca ele JOinvllle, no CU�'lDnD'fOn·' mI'! é a SeI2Ui'lte' I

-,
. ,", , �

t"u para :;Iv" nan""o 30- 19 f" t � .

- 1 ., _ , ,

LJ 1J"'
'

C lIt"'RTA'M E A'
,
--

O3xO ' 'f"1�1��-en':� N" , '>, e. I o c.a la. rodao8, do t?l'Ced'O tm'-I L Guarani', com <1 p:;;, e 1. j)l:, ,ID'"' ... t;
"

D'· .lçc,:"DII'\IISA
pe;,cl�rl\)�

.

�A ", �'t'" ," - asc,mento a::s 110 e que :e've como JOC8.1 ,a

Q'la-j2,
Cruzeiro COl'l 2 'J�' e ') ')'1 I

I .'''', I V S
"., GlllhlO" marcou o "u t d d

"

' . ,"" - � �,
' ii< ' ,

'., ". t "t "� Cl ar ,0 e ra o f'alaclO d:Js Esp:,nes, 3. Ginást�co com 1 p'" (' ,�II)" nESUL':i'.-\DOS 'DE' DO""'INf,�O \' '.tI
'

lu.,·ü10 011:) úe S:�''''t c-'qu d T7'I
J -

O' ..,. - }-" - '4,. ...,.... '-"

D� � t<�' ,,:.-. .....

Ud

4r:J a .r�,' liistn peleja 2lpl'esenton ",lnl d34' ::�,stTE.:lR 1 x Sulista ()
- .ngIu e�",., c Jlltenrt,! o s"Onn::1' senr01ar dos luais eq-'Ujlib�' ,"o· p I HOJE A 'l'"O�TP
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�(t, �xl�_. _.)xltJ, 15x6 e .�l.)x7. Eno 1:€1'::'1 andanlento hoje 1 r()�t8
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,_ ,lete, Nels�l1 e 11.58- Na'direc"tD do coreJ'o Ü'l1.('1,,,,,.,.I TI 1" d

I
Chllc!0: DaDO'o Ciiiqui',h '<,

I'
". .'," ,'.' __ , n:l 1 fi ?ClO os Espol'Les. �,ra et;:'r- I

li!-
':-;.'�_.L_o._ o e v ..ln· n auula B,��e(hto Plb:;\lTO d{\ r':"ll"� t�1nÍ(lr!.C::.e "C3tal�ã0 eH). ncãú 00 j

g_o; .�T"ECisco, rlito (Tinto), Mai,. ,pos � GU;I�:,T'n Sel'on�:e' J";l'�():'�' 'I11\aselJ:1enLO e Sal"!to.
'

I '

--"_.,� . o. "" , .' sextetos represent.ativos da Se!::;",·

"VF'1\TTUF�""I-dO "
dad0 Esp::J:,tiva Cruzeiró d':J 8':1]
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�.. - � e Sodedad,e Ginastca de ,10rn\,]1:
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- (:' '.)8.u11a; PedrinLlO. L'1uro e ,'GUA:ni\NI T � , .-.1)'

-
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I\.... ..wa�sance. C..-:.L:3., .. 1, le, :,eUITtQ pnrtida�ue (��/�ã fnci�lda
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, � . 1,C.O. \ JDb"f!udo â.2p('ls Evald:J. I:lais n1ovhr2liltaUQS, �, 1

I Definidas os atribuicões do Conselho Técnico
os novidodes promissores dos jogos em Jotnville

,I Já tivemos ensejo de trazer os 'primeiros informes dSÔi)i10 dOSprimeiros passos positivos da realização em Joinville, e;) e

agõsto a 8 de setembro de 1963" dos 40s. JOGOS 'ABERTOS DE

SANTÁ êATARINA. Hoje voltamos ao assunto para esclareci

mentes acêrca, especialmente, 'dos esportes que foram riscados

desta competição, poís acreditamos que muitos estejam a ostra

nnar, principalmente, a exclusão do Futebol de' Sala:), modali

dade esportiva que dia a dia m�s e-mais adeptos a.rregllnent,n,t
em nosso Estado, com rarnífícações .ern muitas cidades.

I C?, para a sua definitiva

Iça0" .

OBRIGATóRIOS

.

Redator: -,LUIZ MAURO CORRÊA
1 '

--�J�i�villeJ 12 de S�temb;'bd;-i962
ÉSPORTES

o o' Jui�Tempo
Quem teve a oportunidade de assistir o jàgo- BAEPENDI x

C. A. SAO FR4-NCISCO, pelo Certame EstaduaL realízado em

•LlIaguá rio domingo último, ficou deveras surpreendido com a

,.tu9t.;ão do juiz da partida e pertencenu! a Liga Jaraguaense
de Desportos.

S. S. lutou desesperadamente contra o tempo, até o ponto
de quase fechar o tempo, \ dando uma demonstração clara qe
:Jz:c conhecer o mostrador do relógiO, ou usar illl1 cronometn

que servüia melhor para sucata. Caso inédito -no fU'oebol, pois
8,8. prorrogou a segunda: fase do jôgo por 18 núnutos, 'olJ,j-'

g'ando aos dois clubes a jogarem 63 'minutos, sómente no se·

gundo tempo, quando não havia llesconto a; ser feitq.
E nesta prorrogação vellãl e arbitraria surgiu o goal tio

e::npate JÇ.a:ra o Baepeneli, que diglÍ·se de passagem, foi um esqUH

" drão digno d.e �uas trad:ções esportivas,' nada tendo COIU a p�'e-

i.;otêXJci:=t contra o) tempo do JuiZ, da part�d;t, ,

'

"

S.S. não está absolutamente em condlçoes de apItar part,da
de futebol e sim corridas de veículos motorizados porque o ven·

l'(;(l,or é aquele que primeiro cruzar a meta de c:,egada, sendo ()

laOT.'Ometro apenas' o instrumento para marcar (') tempo do per·

('ureo, r::,ois assim poderá melhor usar o seu desacreditado relógIO.
O impossivel acontece.

' ,

'escreveu: ORLANDO P. DIAS

Do Departamento de'PubEcidade do C.A.S.F.,

X'IWXIl\IOS -JOGOS'
HO;m 'li NOITE

.

No Pacaembu - São Paulo x Cqmercial-
.
Em Araraquára - Ferroviária x Guarani
Em, Guaratinguetá - Esportiva x Noroeste
DOMINGO
No Paeaembu - Palmeiras x Comercial
:E;m Vila Belmiro' - Santos x Ferroviária
Em Campinas - Guarani x Cór�nthians
Em, Taubaté -'Taubaté k São Paulo

'

Em HiiJeirão Preto - Bot!tfogo :x: Esportiva
Em P.\racioaba - XV ele Nqvembro x Noroeste
Em Presidente PruCie�1te - Prudentina x Juventus

Atlético 4 x Olímpico 2
T'aissandu 1 x Paula Ramos {I
?aln1eiras 2 x Carlos Rel,aux 2

JOAQUIIyl MARTINS E ST'�A D·U A. t·
"(ESU'LTADOS DE DOlVLINGO

c..;LASSIFICAQA.O ATUALIZADA
'u lugar:
2" lugar:

Cm'los Renaux e Atlética, com 3 pp .

Barroso, com 4 pontos perqidos
Pauhl Ramos, Paissandu e Palmeiras,
Olímpico, com 8' pontos perdidOS

C8111 6 pp,3° lugar:
;)0 lugar:

\

l'R.OXIMA RODADA - 7a. elo turno
J3ARROSO x PALMEIRAS
CARLOS R:fJ�AUX x ATLETICO
OLIMPICO x PAISSANDU

JO lugar:
2° lugar:
30' ti1g2r:
4P lug01':
f)f. Jugar::
IJ" )1.lga1',:

, '

Aventureiro e Estrela da :Prara , com 4"'pp.
TURY, ,GOlfl 7 pontos perdido&

'

�!mirante, com 10 p0l1tos perdidos
Avraçao, com 11 pon,tos perdidos
Arsenal, com 13 pontos perdid0S
Vét�rana, com 15 pontos perd,idos
LiheI!Se, com 18 pontos perdidos '

�"

Al rumadores e Bandeirante, com 22 pont::,s percL'tlos
.8') lUGar:

PRViXIMA RODADA' - 5a. <lo returno

ALMIR4,NTF. x AV;AÇAO
VETERANA x ARSENAL"
A \TENTUREiRO x BANDEIRANTE
:;_.JN:E,NSE x ARRUMADORES
'i'UPY x ESTRELA DA PRAIA'

, \

Lideranca
,

E,;s a ,classificação atual do C�lllpeonato Carioca de Fut,=b,,:'
:l" lugar: Vasco e Flamengo, com 3 pontos Derelidos

.

2' lugar: FltUninens� com ,> pontos perdido;
,

3° luga�: BQtafogo, com 6 pontos perdidos
<to lugar: Bangu e Olaria, com 8 pontos perdidos
�fl lugar: .

Campo Grande e B'Jl1sucessoJ CO!11 11 pônt:)s
ti" lugar: Portuguesa, cem 13 pontos perdidOS

' .

�" .lugar: Ameri ca, c.om 14 pontos perdid03
li" lu::?!:, Madun'ra. com, 15' pontos perdidos
9Q lugàr: São Cristovão e Cantp d,o Rio, CC1m 13 pp,

i-ROX][TIlli,à RODADA - l:!a. e penúltima 'do turno
SEIBADÜ'- ,

, I B::;t<lJ'ogo x Fluminense

FtJ.}/.,cn.gc � ""f/asco
Bs"").:;u x Campo Grande
B0!1S11f'e$E: X Olaria
lvJ:9;{]urej:ru X i\luerica'

;. São, Crlstoy[;o X C::ti:.t;) (lo Eio
,

�- *"\�.�.;�i&dêi'iiFk"4:{\J'

Didí conquistou
.0 primeiro tituló
no Perfi

I ,

--o--

LIMA, 11 (UF!) - O op'orting
Cr:stal, o quadro dirigido hã ,u.m�
SelUan8J pe�.D craque bra3ileiro
Didi, gan..'1oLl o tornei.o "Comitê
Nacional de Esportes», yencendo
-ontem por cais a zero o KDT
desta capital, na partida fiu!J.l d�
certame, que foi um malogro do
ponto de vista téCl-::CO csporhvo.'

,

)
I •

,

"

RESVLTA�OS DE DOMINGÓ',
Na manhã de, domingo foi reiniciado o Certame Citadino de

F'cltebo\ de Salão, quando a equipe dos Sargêntos conseguiu ex·,

pl'essivá vitória diante do Tupy por 5x4, Arlindo (2), Venturini
(�{ I .; Alvaro golearam para os vencedores teTrto Tito (2), RO'
bU·tillho e AfONSO marcado pa,ra a Tupy.

'

G ju_z foi Q senhor Gustavo Selonke 'Junior e as dum:; equi·
pes formaram assim: ,.,SARGENTOS - MOlltêz, PaUlO. ArlindO,
Alvaro e Venturini; TUPY - lrmeu, Afonso, Michereff, Oscar
c Robertinho (Tito).

OPERARIO NáO COMPARECEU

A outra partida c:e d'omingo pela manhã devcTia reunir
Cruzeiro e Operário, En�retanto a equi'Pe do Operário' náo C0111-

p:u'eceuj e o Cruzeiro foi considerado vencedor. '
,

I
( ,

CLASSIFICAQAO DO CERToAME

A atual class:'ficação por pontos perdidos do Certame de Pu·
tebol de Salão é este-
"';"lu'gar: Guar�!1Y;' �')m 1 ponto perdido.
�o .lugar: Tupy e SargentosJ com 7 pontos perdidos
3° lugar: Cruzeiro, com 8 pontos perCuclos
'f" 'lug�r: Amcrica, coI)1 14 pont0s perditlos
(i0 lugar, UJE, com 16 pontos perdidos
6" iu:;ar:j Operá"'io, C0111 17, pontos perdidos

üI.ASSIFICf\CAO ATU1\LIZADA
1" lUiS'n.r: Sulista, COm 3 pontos perdidOS
:}O lugar: .Juven1.us, com 4, pontos perdidOS
:3° lugar: Estrela. com 8' pontos 'perdidos
1," lugar: Estiva, com 11 pontos perdidOS
[1" lugar: Santos, com 13 pcntos perdldos
(P lugAr: Operário, Co:i1' 15 po.ntos perdidos

PROXIl\lA RODADA - 7a, e penúHimét do retlll'l\o
SAN':i:OS x OPERARIO
JUVEY,:,nUS x ESTIVA

",

,.'
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'CAPITULO I

Art. 12<> - O sócio esta ,;;�:.

jeito as s,eguintes penalidades:
a) _ admoestação;
b) - suspensão;
c) _ eli..'11inação;
d) - expulsão;
Parágl'afo Único: '- As três

pl'imeiras penalidades se{fi.o
impostas da diretoi"ia:
Art. 14<> - Serã0 suspensor,;:
a) - 05 que reim:idirem no

al,tig.o a.n terior;
b) - 05 que inflingirem

q.tlalquer disposição dos esta·

tutos, regimento interno e re·

soluções da d'Í.iFet0J:ia, do €on·

!1elhó dE:l'iberativo ou da aos·

sembléia geral.
. Art. 1 5°� Serão el:imil1ados:
a) - os SÓCÍos atrazados em

3 (tres) meses nas suas men'

salidades, taxas e demais o19n-
gações assumidas para com os Do Conselho Delibe.rSltivo
sen/iços internos da· Socieda' ,

de e. que não satisfizererm. 0-3

I Art. 24,0 _ O Conselho Deli·
seus comnn)missos dentD de beratiivo será di'rrgjc!:J por um;}

to�!· o�o sócilÜ�ãO direitos dç�
pra�o de 10d( dez) dias �ltle, lhes ,diretoria composta de um Pre·
sem marc"l .o por eSCFl o; si<;'.:ente, um Vice·Presidente e

a) - frequ�ntar sQ e, com b) - os sócios que, por seu
. um sec1'etário' eleitos dentre

sua família, ou os .,rtJ:em:br-oIL
,
tna,u .co�lportamento, :se. to.r' I,

seus par.e's'çJesta isoladarnente a sede SO° nem md.I�QS �u prejUdJCI2\.!S

·Ii
Art. 250 - O Conselho Deli·

cial e participa<r das diversões ao COnVlVK) saclal.
_

. h'erativo é o órgão supremo da
:;I.JCjais e eliPortivas da Sacie' �t. 10° -:- ,P.oderao ser ex i Sociedade e será composto de
dade, de acôroo com 3.$ d,rs"· P'-l;l.SOS, a cnteno d.,. assem- 6 membros (seis) CaRl. 'I'llamda�
P·o�i.ções ,�statndonári;;p;,; ble'·a geral· I..•• " :, '. t':J de 2 anos. eleito� cm as·
b) - n:çlau'lar à d'iretorii',j" a) ()s soc�9s_.que forem con- sembLéia geral ord�nária.

por escrito, tôdas às vêzes. q,lle
.

deu<1a.os q:ll11mal�1il�lJte, por Art. 26<> _ Não poderão fa'
se julg;;tr prejudicado em seiJS sent�rJ:ça çon.denatona passada zer do Conselh.o Deliberativo
direitos de sóçio; em Julo:ado. ,

'

.

ti.;
,

. os membros da diretoria da
ç) _ sotiçitar convit,;; .a di' b) - QS. que. em eX'ercrciO !12 sociedade ou vice.versa-

retoria, para j?essoas não resi· çarg? ele confr�nça �u. U.;1Cl1 Art. 270 _ C0mpete ao Coa.
clentes I'!ID J,oi'nville, afim de desvrarem recelta, lTI?'Ve�s 01.1 selho Deli'berativo:
tomarem parte em festa social' qrual�.r bem. �a �ocled'ade� ,_ a) _ julgar CJ1'il amplos
ou fT�ueliltarem. a sed'e çl';:t Só· P,a:-agra.fo yUIC.Ü. A ex. poderes ".ara vetá·los ou refm'-
ci1'ldade por período su-peüQi' pulsa0 S€'r0l decl'etadEl pOl

h'

a 5 (cinco) e até o máxirrw de
'

..

'

,·'d •... :. �'i � má-los .no tudo 'ou em parte
�

.malOIla
_

e voto:, e q soc o ex eX'oficio ou em grau rtfu---recl1r--'o (trinta) dias. Por tais con· p�lso nao pO,de. la tornar aSa·
so, q.t,l'alclll""" ai.o. Ol'. delib"ra'

",iles será cobrada UnJit taxa ;) d ,",� 1 a
V� -

f
'çle au.<:: em epoca a -gum. .

ç.ão dia aS5emb,léÍ!a o:e"a1 ""'1 dn
ser ixadZ\, na fonua destes es.· �" ue -

tatutos .. Não serão forneeiç103 CJ\]1'ITUlLO VI
dire1!oria;

conv:iltes a liiessnas dflmiólia· b) - eleger sua
das nesta cidade. Das contribuições mestralmen te;
Art, 9° _ Compreende'se c) - a-utorizar a aqulslçao,

:w?r família, para efeii1'ol 0á ·lbt. Dl> _ As j'óio,s, meilsaK venda. ou consttueão de bens
almea "a" do J\J1tig:il óIililt':!l1ior ,<iUll1les e tiaX2lS a que estarão imóveis;

-

a eS:;Jôsa, os flil'ft:QS ,menoJ'e\i de sujeiu0s os sócios. sçl1ão fixa' ti) - r()l1vocar assembléi8;;
1 � <jJlOS, aiJu,da que adotivos, a � das pela assemhléia geral.

. gerais'ordinárias ou extraordi-
fllhas e km,ãs s."lteiras d"'

' . a pagar;

1
'" .. J'!a.rág'liaf0 Úlll.ica: _ As mem· nana&; , g) _. tomar tô(1as as prov,i,

qua qtiler idaüQ,·a GleI"'J';j-O"m e >' 1;·.-l�·.J .l,
_ e) �Ol�a' c 1 e· t" '" IP

'••• <. •• \ S;;1·�I-W'Ules \a€'verao se. pagas
- • .'" r on '1 C1Tnen o e dências ele: carátter inadiável e

s;o�a viúva, e bem as.sim, ::t iol�a'Jílltael'amel1te a.té <!l 211 tvigés' de1ilveyar obrigailiriameilte só-
nOIva depo'js da publicacão dCl

.

) d' 1 d 'f' b 1 f urgente, impostas por' Inotivos

contrato de cas'amento.
• SlJlll1l0 'la ce Ça ,a mes, 'lCan' re q�a' quer re -armas esta- imprevistos, submctcBdo..as,

. do a critério da diretoria atuárias aprovad"s p"'la, a"sem •

A.rt. 1üp _ Siõ.,� d;�eI'tos pr'l'-
.,.

G .'. G _. ,_

_-
•

posteriormemte, a d'iH<i<heraçàu
cU..> � c.obrqJ'lça a domicílio. b!em geral sem � .Ü'ue nao S8' da diretoria.

"

v�tJvos dos sócios ativos c pas' \ rao a e ,U d
SIV8S: ,s ,l'l.\smas V",,"l.,as .. _

� ('
Tais providêndas deveriiío

)
CAPITULO VII ArL 28 -- .As Ie.,umo·_s d_.! s..er ton'."?la.s eJ.n COTI}''U'TIto com

a
�. tOIIlO,1,r "'arte n.as a,· C 11 D 1 he t

.. �

se bl'
p -onse õJ.() € 1 r� �vo §.erao

I Jnais'l.1'!:l1 diretor, de preferên' ...

d·m �las g-=l'ais' e propor c Dos poderes s.ocia.is cO
.

.rJ:voca(�as e. preSl(l,rdas
\ pelo cl'a "'q1!l"'le a q.ue"'o. e'st'l·ve.r

.I'�lSC�tll' os assuntos a elas' sall- . 1 t '" '" '" XH"!1ii

lil"'l'das d
.

d' 'dS�1J. preS1G el1 e" .CO!;)il, a'I,:l{:e�e mais afléto o

as.suTI�O,
encerrar ;;'.ç-�

.. '" apresentaN o l1J

lca-r
A1't. 180 - São

]!l.oderes
da

"
;'ODcIa dp� no ml;nlFlJO 5 (.Cl.n�o) "e assin'ar as atas de qualquar ,;

suoe.s, .�mend.as,. substitutivo!" Sociedade:
. �.. dlas. =·pd ,>mt 1 d d

�
.

g t .

< ........ 'l�" e CITOU ar lngl a reunÍ!<io que presidir' ."
..;;j\,.

b)s oes e.t.c., a) - a asselIDb1eIa geral; a _cada mn de �eus 11ílembros. h) :_ convocar a �sscmhléla , R� I·
.

)
- votar e s':!r votado;

,'b)
o cO.liIselho deliberatl· Na,o haveJo1do mumero na hora' . , . d' ;lri!

-

S'
c. - prop·o�· a adI'-l'_I' ;;S"'O d·:, '/0," =�I'cad'a '1· .,'

-

. "
ger.al C'l(tJ::ilOríl1nana, QUé111 o a t� \ :"",,'

OCIOS. .'
- '"

.

- ,

)
.

�,,,co... I ea lz.';tr se'ao as. rel.l�· . r· d
� . ;)Ii.. \ T.j"·

d � .

.
'. c - o c':HJs.eIl:o fIscal; rlJões mel'" 1')01"a deDols se es. lStU. S€.l (!CIta 0, por ��C10S Qlli'� . �l ,_ �:

) pedu ao preSIdente da d) - a dU'etona. tiverem reunid .. 1 /.'
. l'epresCln'lam NO mU11mo 5070. � 'I�'_-.----- - o_s_;p:._e_o_me_D_o_s a

(ó�qlienta po'r cento) de vo-:W Iijerv1co semanal !í}arn. tpdos os portos da costa do AtIâ-ntico. aos l!:stndos nnl;io� �

'i�,
. . �;1';=",=E*;;;;=_"e_��'"h_�"'.:i*"'�j;\3..�\í14t'!��r�;�t\!Hi������ rot'L 360 _ Ao Vice ..Preside11' �

e Canaoá. -- Rece'oe �argB e !'Jassaf?elro& ';�;
I� te compete auxiliar El. p.esl· �

Sã{, ClI-5 segui:nlllls os l'}!1.Vi06 em:pregaioG n a Linha das Améric'i!!:, - us paqueie'J:

I
:11

l. L,O Y D I R Â S t l E I R O � s.due�<;ttel:t,,�:nlo s��'> ��::���i1çõesem� í� ;����; �'7���::�:�;:e����!c�d�,���iO�i\��������{,r�fi'�::���l�CS���r: "'.�_':
JI; �PA1'lUM6NIO �ÂeIQNAL)

/' li C3';�S d� �,u;i��íav'�OI./;,I�pdi. ,I -"",onnaestar" - "M/lnnacswan" - "Morm2.ct,ur" - "Mmn.aadawll" e "M.:llnUiCm1br"

1'.";� 'r mento. \ �
A�elta <::,arg;a �a eutras destinos aeFltro das "rotas mediante. prévia éUltorização

Art. 370 - Ao secretário ge- � ---,--

i�';:
) 1'31 compete-:�· ','

'11 ' ........_- II� a) _ dirigi, C orientar to· '� " .'
.

-

\
.

� , __,_,.,.--. ----.....,.._

II�I dos os servIç.Qs da secret�!'ia e ,� Ctlritibo 6-9 Buenos Aires -I�'";r,

I
ter é\ �eu caI'i!.O o eXpéltiIen te .� ��"

iii u· _.
, Ii,' geral cL'l Sociedade; � .<..

"1
'-(:WID8. eS,per-oQ""os' ·l)a�a DestiNO b) - redidr' e aSsinar as

e�.
,�:,

'

'Íj I .:tas c1:.,,-,s sessÕes em que hmcio· � Lynton Em pôrto descon'0'f;Cndo Trigo. >l'l
!ilf' "EGERO" (Afretado Bandeira No,ruegaÉl5a) _ 11. !'l'. 6.2 _ Liverpoll Hane

l'lli'
nar. tendo 3: seu cargo os 1'es' ',� �,fl�

'Ir
" Pc.cti'vos. l'h"ras; � \. :(,r:;:,�

,'II Londres - HuM - An�uérpia _ RJtterda..'1'J. _ Bremen e Hamburgo l,' c) - assinar com o presJ.. �� __ ._ �,

�I
n'

�h
.

li
�ntc e ° tesO!.lreiro geral os �.1 �#rl

i.l, "C A I
.' dÇlcu'ffiC'l.'lItos refA'Tidos na ali,

,
t�{ .�

'I l."SO FRIO" _ 22.9.62 _ Carregará ;:Ja l'a Portos Americanos
r nea "d" cl6l é\l!'Ê. 350. � "p;:

:'1:1 ' d) - substitair '0 secretário !f� "ar� ili'relie!\$, Plill!i!l"i.ij{e'D;; .:; ma.!" 1nlormaçõe1< �om. c", A GEN'lrES '"f,g-f
,H' <;; ti!].

�I r esportivo e'X11 seus :i!mpedimel'l: .â.. ;"mI

'II l�fl t�s; �:� C A � L O 5 H O � pt C K f �. A. - Com"rdo f!I .�d�Jdr.-ttt ,';;, ";;)tt

,::,I.!;.f" A'
, ,

I" Art. .380 _ Ao se:::�.tário es· % FIT .1:,;:

•

��\!'jIt'Zl!J!� � F.MP��S.4 M/MUT'IMA F. COMIE'RCiAt f..Tt)A. Jiií l:;c;rÚo CO'11pe,e: �:,�
---

• L .11.'\1, -- 'I."

,:1 ��ll'!iH "'l\Ll,'f'n Ti'l'" - ex. lt'C8��&J.•• , ,_ �AO�..c;;§co »0/ SW.
�!;, a) _ rerl'2';r " ,'"sina:- t3da \.:: �H·O FR4'N'C�SCn no SUL � �t',�l""t'''llmp. c�OEPCIKP. " Tel.... .,.ltlPS 2Gfi_ �!};;: (' '2','1) 'k

,I: 1: cOr"2�?Of1dência r�fc".-eDt3 nu ...
"

• / ;��_;�
4!tf!:�.. ",l.�.",""'�....,.�::�.,' .."-l�.. ';;.:!::-."i'._'�.. ",.'�'""':;:"�"'.v..:.;.•.•.:.�.,�...._.

'

...... "''':":...0:,...,,.. _,_

..... ..-. �"A":·.--·:>'C""""'r".. Ir l.-:V. ) ,:1 sctcr e..il·,cl'Livo; :íA�;>"i���������@����'�·;-'�'��..ti�'f'"'\(;;����-"':tIt""r.'$'''''I''''�__ \ (.1:

Art. 4° - Não há, l�mite r�\'

ra o núm.ero de S�CIOS,. �e.Ll1
clistiução de nac1Ona�1�ade,
opinião p:Jlftica ou religlOs:t.
A Sociedade coropor-se-a de

sócios Ativos, .PassIvos e Ho-

fliOrários. /
Art. 5° - Serão considerados

sócios passivos os que, 1':3::) t2'
mam parte nos ·exerClCIOS me

tiro aô alvo.
Art. 6° - São considerados

sócios honorários uma vez te·

rem completados 25
.

(vinte e

Cinco) anos COnseCutIVOS sem

nenhuma inter11!l]>çã�} C0TIlD só

cios ativos e quites com a

Sociedade.

I Sociedade, em requerimento
.

assinado por ête e mais sócios
que representam, em conjunto, Das assembléias gerais
pelo menos 50% (cinquenta por .

r 10 _ A Sociedade Es· cento) de votos, a convocaçü()' Art. 19° - As assembléias

Ar;"a �nro ao Alvo "UNIÃO" de assembléias gerais em carã'l gerais
serão constituidas pelos

PO��da em 12.
de Março de

I tqr
extraordinário, declarando sócios que. estejam TIO �ozo

f�f8 -nesta cidade de. Joinvillc, expressamente o .mOtIVO da dos ,seus direitos conferidos

J, a sociedade CIVIl" co.m ,coDvocaçao.;.. por estes estatutos.
,.

:,,�nalida:de jurídica propr�i.1'I·, e)
- solicitar .lic.ença. da Soo Art. 20°

_

As assembléias
pv1d; por fim fomentar e m-

,
ciedade, por escrito (Ulyc�me'n- gerais serao (CO:r:StltLU�S)

ten
f r a cultura- física e a

I
te por motivo de ausencia ctk convocadas com 5 (cmco) dias

c�r:t��: de esportes em. geral, cidade! ou por luto fechado, de. ar::tece�ência, por meios �e
pra tôdas as suas modalidades, com dIspe�a do pagamento edItaIS. afixados na se�e SOCIal
em

rofessionais, inclusive o da.s mensalidades, desde que e publicadas 2.(duas vêzes ) em

�1�� io alvo. de flexas, pr:_0il1o' seJ� por prazo superior de. 3 � dos .jornais Iocars, cornpe-

. festividades, reunioes e (três ) r;1eses. O socio licencia- tíndo-Ihes :

ver
-timentos de cm-ater so- do terá suspensos todos os a) - eleger os membros do

d;�f'�ívico e cultural- sel.!-s direitos enquanto durar conselho deliberativo e seus

Clk-t 20 _ Em virtude do a licença. suplentes;

d rb�radc:\ pela Assembléia Art. 11° - São deveres de b ) - eleger e empossa.
e 1:a1 Extraordi.nária, t?do,s os todos os sócios: anu�lmen.te, no mês. ele Março,

�:n� cornO móveis, e imovers a) ...:._ acatar fielmente as de' a dIretona. da SOCIedade e o

,".0 os possuir e todos os liberações da' diretoria, do conselho fiscal e seus suplsn

dU:�s materiais como armas conselho deliberativo e das as- tes; ,

e -res�ão, flexas, taças, per- sembléias gerais; c) .- deliberar �ô?re o' reco-
de P

de p.x�lusividaàe do b) _ cumprir fielmente as nhecirnento de SOClO benerne
tence11l ._"

.
.' .

Pt Imonio da SOCiedade Es- disposições dos presentes esta- nto,
.. .

a 1':1 T· Alvo "UNIÃO·' tutos e do regimento interno,' d ) - discutir e deliberar
Portlva Ira ao _. "

.
.

Art 30 - O prazo de dU'f'll.. c) - respeitar os membros sôbre a ref?rma ido� ,estatu�os,
_ .; SO-I'edade é por te:n1:l1JD da, diretoria e' seus represen- e) - delIberéjr 'sobre a fIxa'
cao ",a '- •

1
-

d
. ,. d'

.

e'
d terminado. ' tantes egais no exercício das ça<;J _

e . .l.Olas e emars COl1t:rt'
m e_ respectivas funções; bwçoes IlIlpostas aos assoCJa· CAPITU'fO XI

cD
. d' 'b' ..l"d

L compete: I

CAPITULO II - ter o lIlaIs correto pro' os e 50 re as IDeull as eco· a) _ auxiliar o 'lo tesourei-
cedirnento den.tro da SaCI'ed2.,· nômicas aconsEl:háveis' aos Du D'intoria ro, SUbs1ituindo·o nos casos de
de e em ·tôdas as reuniões; interêsses sociais; ausência e impedimento.
e) _ fazer pontnalment:;! f) - discutir o relatório c Art 310 A' soc'edad e" Ar.t. 410 _ Ao diretor esporo

suas 'obrigações sociais, senJD balanco, anuais apresentados d'
.

.

- 1
. �. S 1 a

a ,mensalidade e Jóia paga pela diretoria com parecer dJ'.. a, FFl:nIstrada po.r _u�a Ireto- tivo compete:

adiantadamente. conselho fiscal;
r la d'SSIill C??,stItm:da. a) - auxiliar digo sup.erin·

g) -'- resolver os casos omis' a) -:- Pr��l�ent<:,. tend:er o deparlamenúo .espor-

sos nos presentes estatutos;
b l. - VLC� �:,�.slder;_te, .

úvo, promovendQ por tôdas a?
Art: 210 Reunir·se·á a c) - Secleta.:lO _G::;ral,., formas a divulgãção, dos dI'

d) S t· ._' t ve�sos esportes' nratI'cados na'

I �;;;;;;;;;;;;;;:en::2f,n:===
'OE:'l!CLZ > 40t=l!Oc;::

J1oC!r:'I�assernb1:éia gelTal:
- ecre 'ar�o ""spor JVo; � r

.

a) _ ordjnàriamente ou ex· e) _ TesoureIr� Geral; Sociedade; '.
M CL f d F '1··'

traordinà:riarnente, em qua!.· f) - 20 .Tes�urelro .

b) - registrar todos os �e" . OCOS" Ue e·s e amhlas
quer tempo, tôda vez que for g) _ D.Iretor EspOrtI_Vo;, .

• sultados alcancado'S pela sone'l Q "'"

conv0mda pela diretoria, pelo'! h) - Dll'etor do PatnmonIo. -dade··" D, 1�l�4Q o.� ...1i.!l\. Famill·&lIO· ()

• c) '_ ;,ndl·c�.r ? diretoria dos O'
H.i"GO UiC' '. .

.

.li j(lH:1" l1

conse'tho deliberativo, ou

ain'l Art. 320 _ As resoluções da x" � �

da pdo, pl".esi:dent:e da Socieda· diretoria serão tornadas pOl'
nomes dos participaBte$; ,

'�
. NÃO DEIXEM DE VOTAR. ii)

d d d d ;l,__ t f Art. 420 - Ao diretor d:J pa- POR QUE?

.._�.e, a pe 1 o eV�U=llen e ur;.· .. m.aicria d� votos, não podendo
d:amentado e assmado por c�· a .mesma deliberar sem apre'

trimônio compete: Of; comunistas e os inconscientes V'otaln cerrados em candl-

c�os que repr:;sentarn, no mI' sença de, pelo men:Js, 5 (cin' '.a) "'/ anolar em livro espc' datos comunistas ou demagogos. lsso representará o desequi·

,mmo 50% (cmquellta pm-cen- co) dos seus membros. ciaI to�os, os. valofe,s, 1?ens mó· librio e a catástrofe de nossa Pátria.

to) de' votos.
,. Parágrafo único: Cada veis e rmovelS da. SOCiedade. 0, Votando para vereador em

Art. 220 As assembleiaS membro da diretoria terá di· D RAULINO R''0018.17 ! l\/1P O

serão pIiesidicl:as pelo presi: reito de apenas 1 (um) \lot9.
CAPITULO XlI O t ,;:; .!l..J\..1l.., D

dente da SOCIedade, que tera O presid�nte terá o voto de

�
p,-,deremos, com toda nossa convicçãGl democrática' e cristão, C ,

voto de desempate.
. desempate. Do Patrimônvo e Fundo SODial afirmar: .

�Art. 23° ConsJ.deram'sc Art. 330 _ Os membros da e da Receita e Despeza '. AJUDM'IOS A ELEGER UM MOÇO ATIVO, ORGA,
'. ':cons�ituídas as .?'ssembléÜl; diretoria serão· reelegívels. NIZADO El\i SUAS REALIZAcÇõES, POPULAR EM

gerars gu.ando estIverem prc' Art. 340 _ A diretoria c�m1' Art. 43° - O fundo social
TôDAS SUAS ATITUDES, CONSCIENTE E, ACIMA

sen.te SOClOS que repr�sel!talTl. pete: l: será constituído: . O DE TUDO, MER'ECEDOR DE NOSSA MAIS IRItES,

mars da metade com direIto <1 a) _ dirigir e representar a) - pelos bens móveis t;! D - TRITA CONFIANÇA, PARA QUE TENHAMOS COM "

voto.
, .

.
_ a Sociedade advogar seus in· imóveis e demais pertences da

O :ELE ESPERANÇA EM NOSSOS DESTINOS. [:I
Paragraf� ÚTIlco: N�Ü' terêsscs., e promover, por to· Sociedade;

�
'o

haveLldo numero para, .tunclO· dos os meios seu eB'l2:randecI' b) - pelos saldos' líquidos ,NAULINO R,OSSKAMP
é o eandidato qUg o povo

Inamento das assembleIas na
menta;

-

da receita ,anual. há muito aguardou.

hora prefixada, mreia hOl"á de· b) cumprir e fazer curo·

.

Art. 44° - Constituem a rc:'
_Olt_ _':!iOleJO=::::::"-O'=OC::=:= ==::aoco'==�

pois funcioIlm'á e a com quai· prir as disposições estatucio. ceita:
quer número. nais, as do regimento interno, a) _ as jóias, mensalidades,

as. suas próprias deliberações, taxas, anuidades e outras con·

as do conselho deliberativo e tribuicões dos sócibS;
as da, assembléia geral; b) � C?5. donativos de qual·
c) _ convocar a assembkf.iuc _.quer especI�; -

';
'.

geral' c l _ os JUros de conta COI'
-

,Q) '_ apresentar' ·arlualmen· rente da Sociedade;
.

te a assembléia geral ordiná- d) _ das rendas eventlJ.aIs.
ria o relatório e contas de sua Art. 45° - Comp(eendem·�e
:5.está·J, na desp:eza: .

Art. .150 Ao presidente a - aquisição de matenal

cornpete: 'I 'para os diversós departam:en'
a) - l"(i):prcsentar a Socieda- tos;

de, ativa e p ...-ssivamente, em b - ° custeie elas festas 01"

juizo e fora dêle, podendo' ganiz3das pela Sociedade;
.

constitu'h: p:rocélradores, ad;ju' c) - 0utl'OS gastos autOrIza'

did·ai'$·
-

dos pelos .estattltos.
.

.

b) ..:.._ convocar e pre.;idir as

reumiões da d�retoria;
c) _ d:icidir C0l11'0 seu voto,

em ca.so de empate, os assun

tos de discussão na diretoria;
d) - nssinar, COI.U ° secretá'

rio geral as corresp:Jndêl1cia';
da SocieduGle, com o tesourei·
to Geral assinar os cheques

.

bar.·cários e títulos a pagar;
.

e) assinar, com .'J

5:ccretário geral c o tesp.em,:i'
1'0 geral os tÍtutJS de proprie
dade da Socieda:de, bem como

ditretoria se· as e:::crituras e contratos de
empréstimos com garantia hi·

poteéária e üs relatórios e ba·
l::;nços' anums da gestão;
f) - éxaminar e 'VIsar tô'

das as notas, faturas e contas

Da Sociel.iade e seus fins

I metade de seus membros. I gistro
de todos sócios ativos

I Parágrafo único: Ca�a mem-. da Sociedade:
.

bro do Conselho deliberativo c) - assumir os serviços
terá clireito apenas de. 1 (um) I da secret�r�, no i:npedimento
voto, cabendo ao presidente o . do secretário geral;
voto de desempate. I Art

..
39° _ Ao primeiro te

: soureiro compete:
a) - assinar com o presi

dente os cheques bancários e

títulos a pagar;
b ) - escriturar os serviços

da tesouraria, e contabilidade.
tendo sob sua guarda e respon
sabilidade todos os valores e

diuheircs pertencentes aSo·
ciedade:
c) _ efetuar pagãrnentos

das. contas que lhe sejam
apresentadas com o visto do

presiden te;
dl --. depositar em estabele

cimentos bancários todo o

numerário disponível da Sacie'
dade;
e) - apresentar a diretoria

balancete trimestral e semes

tralmente;
f) _ organizar e apresentar

a diretoria os balanços anuais

e as demonstrações da receita
e dcspeza.
Art. 40° - A.o 20 tesomeiro

CAPITULO X

CAP,ITUr..O V

Art. 47° - O sócio que por
qualquer motivo deixar de per'
tencer a Sociedade não terá
direito de reclamar a restitul-:

ção das quantias C'J,U1 que tem

contribuido para a caixa da
Sociedade.
Art. 480 - A Sociedade só

poderá ser dissolvida por
uma assembléia geral especial
mente convocada para êste

.fim, e assinada por 2/3 dos
sócios, ativos e quites com a

Sociedade;
Parágrafo único - Dissolv

da a Sociedade." o patrimônio
será distribuído entre as Agre'
mâações Filantrópicas desta
cidade.
Art. 49° _ O ano social sem

pre termina na data da fun

dação da Sociedade.
Art. 50° _ Estes estatutos

só poderão ser' alterados por
assembléia geral, convocada

para êste fim e assinada por

2/3 dos sócios ativos.
Art. 51° - As votações são

tô.das secretas.

Art. 520 - São expressamen
te proibidas as manifesraçôe;;;
políticas e religiosas rra sede Reconheço as firmas de Lau·
da Sociedade. 'ro Sd'latzmaTITI, Hugo Bóese-

Ar1J. 53°· - São fnmdadJêJ,res mei,st'er, AlfL-edo Reim.er e dou
da Sociedade de Tiro ao Alvo

.
fé. - Jóiuvüle, 10 de Setem'

"UNIÃO" os seouintes nomes bro de 1962 . Em t€::)1:· IL da

abaixá discrim�ados� verdade.
ALFREDO HOLTZ _:._ unz Ivan L1Jlriz Ribei.ro

HOLTZ ,LAURO SHATZ Lo Tabdiã'Ü

MANN - JOAO DE FARIAS.
Art. 54° - É considerada da

ta .ríe fundacão da Sociedade
Tiro ao AlvO" "UNIÃO" o dí"'l.
12 de Março de 1958, data es

ta que será festivamente CI5-

'memorada.
Parágrafo único: ':Êst�s

estatutos foram discutidos e

aprovados em assembléia ge
ral, e foram lavradas em duas
vias de igual teôr, e assinadas

pela diretoria em exercício,
Sendo publicados pela impren
sa e registrados . em seguida
NO Cartório, de Registros de
Titulas e Documentos desta

Comarca, na forma da lei.

CAPITULO VIII

D.� Conselho Fiscal

Joirrville, 10 de Setembrb'
de 1962

aa) LAURO SCHATZ·
MANN, Presidente, Brasileiro
casado comerciante.
aa) HUGO BRIESE-

MEISTER, Secretário, Brasiiei
rc casado operário.
aa) - ALFREDO REIMER,

Tesoureiro - Bras.i1eir0 casa·

do operário.

Art. 29° - O Conselho Fiscal
Compor-se-á de três (3) mern

bras efetivos e de três (3) $U

plentes, eleitos anualmente pe
la assembléia geral' ordinária
entre os sócios no pleno gozo'
de seus direitos sociais.
Art. 30� - Ao-Conselho Fis

cal çompete:
a) -. acomparíhar e fiscali

zar 2 gestão financeira da ai
ministração, examinando, quan
do julgar necessário a escrita
social, os livros e a situacão
da caixa;

•

b) - dar parecer sôbre a

situação financeira da Socieda
de, tomando por base _'O ínven

tário, balanço\ e con{,Jts da ad-
ministração.

.

Dos sócios

Parágrafo Único: - A enu'

meração feita no presente ar·

tigQ não exclui outros dever�::s
implícitos deconentes dêstes
estatutos e do regufamento in·
terno.

Da ,dú:iplina social

CAP1TULO III

DI{}. 6Ldm�ssão dos sócios

Art. 7° _ Tôdas (lS pessDR;

que q!!l7;erem fazer l?a'!'te �es'
ta Soc.12dade como !ioew. a,t1'/0

ou pas$ivo, serÁ apr.e;;tmtarlo
por dois sócios ativas na pti'
mcira assembléia m1lde em vo:
t[j.Ção será ju'Dgada a i1(Lennei'l,1.:J·
de e COI'l<iportarnento do r10VU

sócio, e uma vez aceito oe abri·
ga em seguida pAgar a jói.� e

nrensalid:a.de ,LJ corrente rnt',s.

CAPITULO XIII

--
-- -----�

JOINVILLENSE _. A Exposição de Flores

Je Arte Domiciliar é a pioneira do gênero no

BrasiL Êste ano, realiza-se a vigésima quin- -,

ta-exposição e para seu êxito integral tua eo-- 1
laboração é impreséindíveL 1

--------�-----------
------------------�--��._.----�

�---------------------------------.----------�----

l
CIRURGIA - ÍVIEJJICIN.4 - MATERNIDADE

'1�.

CIRURGIA MEDICINAL DE URGJ-.'::NCIA - OXINOTERA·
'

PIA HOSPITALAR E A DOMICÍLIO - RESSUSCITADOR,
_ RAIOS X - RADIDTERAPIA - :RAIOS ULTRA-Via·

, .

) LETA E INFR'A·VE'R.MELB:O _ BANCO DE SANGtJ"'E _::_ �
ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTe-

'I.·PEDICA DE ÀLBEE-COMPER - SECÇÃO SE MATERNI�
DADE COM MQDERNA SALA DE PARTOS E BERCA-

"-RIOS :_ ESTUFA PA:RA RECEM·�ASCIDOS DÉBÉrs
\ ---'E PREMA'l'URQ'S· ,1

Art. 46° - Os sóci:JS lIfio 1'e5' O HospitaZ Está à Disposição dos Senhores Médicos

1pondem pelas obl'iga<;ões que Todas De.penàêr.cias - Fala-se a Língua Alemã

os representantes da Socjo;:da· A:VE�"1DA JOÃO GUALBERTO, 19'46
.

de con!Lrairem, expTessa Ol� CQfi'itibt® ,. J�JV:eV@ •. �r(\HI\Ó' l

implicÍí'amente no nome desta,
I

d 1 TELEFONES; 4396.e 4697 (COM P"ÊDE INTERNA) ,

respOlD.de'l1 €I ap�na,s pe a's suas !
jóillas e mensalIdades. t --------------------- •• - •• -�______r'--:-(

HO.SPITAI� SÃO 'tU_CAS

I

CAPITULO IV
CAPITULO IX

Dos direitos e deve-res
dos s4cios

Disposições gerais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Construção o �ntreposto
e Pesca de JoinvUle

I União Soviético foz sério advertência aos Estcdos I
I
Unidos - Fôrças russas estôo prepcrodcs poro o

,

combate.'
i
I' t

- ".T-MOSCOU- (urgente), 11 (UPI) da URSS e ou ros parses. r-ao
- O Govêrno sovíétíco advertiu obstante reconhecendo que está
hoje os Estados Unidos que um I ante vum íricnígo poderoso", o

ataque a Cuba' poderá deflagrar i barbudo Premier advertiu seu ad
uma guerra. A' Agência T'ass dif' I versárlo que esse pode:á ser seu

se ter sido autorizada pelo r;o',êI'- .últírno equivoco. Analísando as

no ri, afirmar que os' Estados Uni- 'vozes que se levantam nos Esta
do. estão "armando provocações dos Unidos exigindo luta e ação
'qU�'POderão precipitar o mundo energíca contra o' caso cubano,
numa guerra mundial com � uso particularmente no Congresso,
de armas nucleares". O GOVê:"llÜ' Pidel Castro qualificou de "pro
soviético, segundo consta nn de- vas do c.tesconcerto.e caos que
claraçâo da Tass, afirma qUIi não existe nesse país que brinca com
se pode atacar Cuba e esperar fogo e guerra».
que o agressor não recena costl-
go por tal ataque. Casp e ataque RESPOSTA ENERGiCA
a Cuba seja realizado isso sera o

começo da deflagração de U;;]f1,

guerra atômica.

Delegação de
WASHINGTQN,11 (UPI) - A.J Absevera advertência formulada ho- poueres 80 re

je pela URSS contra qualquer a

gressão norte-americana foi rece- medidasbida de forma não menos 'Lrme

pelo Congresso dos Estados Uni-
mo,netárias:MOSCOU, 11 (UPI) - A Agên- dos. O dirigente democrata sena-

cia Tass declarou que o "goy§r- dor Mike Mansfield disse que a
'

'

d'no soviético apela ao Governo declaração do Kremlin constitui um apr�va OJ!dos Estados Unidos para que nao "uma acão de pura propaganda".
perca o domínio de si mesmo e Acrescer;_to� que "a UR.SS sabe outro nãoestude sérlamente ao que l"oco.e:-ia mUiGD bem que está construindo·

,

levar seus atos se deflagrar uma um "homem de. palha" sómente BRA�HLIA, 11 (VA) ::- Dos
guerra". Os correspondentes es- com o' objetivo de derrubá-lo». 22 projetos de: delegação de
trangeíros em Moscou foram con- Mansfield, membro da comissão p�deres encammhados �o C�n�vocados para uma entrevista á das relacões exteriores do Sena- gr essa, ap�nas u_m JOI to al
imprensa nl) Ministério do Exte- do, afi�ou que sómente os Esta- mente re.l,,;üado. DlZ ele _�espel:

I'ríor para ouvir a declaração c;'a dos Unidos dec.dírão com respeí- to a .n:edlda.s moneta; 'as c

agência Tass sõbre as supostas to a sua própria politica exterior. I Cambl31':C1, dispondo sõbre o

provocações norte-americanas con "I�ã.() necessitamos nem queremos ]cvantame?to dt? recur,:;os. den
tra Cuba. A' declaração, que se conselhos" gratuitos da Uhião so- tro d� tr: na importancia d1erefere ao convocação por parte víétíca. Estamos capacitados para 200 bilhõ es �e cruzeiros, soo

dos Estados Unidos de 150 mil <lecidir com respeito 'a nossas a- a for;ma de tItulas.. .1
Tais recursos seriam destina-reservistas, diz que o Mínístérío çôes", acrescentou.

Soviético de Defesa e o comando , do� a suprir a oitua�ão !inan
do exercito soviético receberam -----�----'---_---- I ceíra; com a' antecipação de

receita à-União, Estado e ou-ordens para adotar tôdas as, me- .

-G.L' .tras entidades. e financiardldas necessárias para por nossas n�,n�;"\namO d BRASILIA, 11 (VA) _ Pergnn-"'_""" _u
operações destinadas a re uzirforças armadas no mais alto l.w, o 'deficit das operações cor- tado sôbre o que achou das pa-grau de_preparação d; combate». nao gera rentes de comércio exterior. lavras do sr. Brochado da Rocha,Os sovíetícos contudo não con-

em Porto Alegre, de que estamos
vocaram suas reservas. evacuada vivendo os me�o� dias que an-

:navios em�

E li d tecederam o SUlCldio de Vargas, o i" ,CUBA NAO RECUARÁ xp!osão e deputado Pedro Aleixó linutou-
S t' s. Washington .. 11 (UP!) - A

se a perguntar: .

'I' an O
.

'

,
MIAMI, 11 (UP!) - FIdel Cas- base norte-!'\mericana Guanta- grOJl"i1l<>:l;1q f;'1, I '._ E quem vai sUicidar-f;c agc-

_"
_..

.

,

tro fez hoje dra:::natica exortação I namo, em 1�I.ll'1, l i;-· s�rá eva· _U.iUI.l(Ji'<í:lt.�· .'1...,.:.1
ra? ' I Sentas, 11 (UPI) _ Vmte ena qw.J,] procl��u: "�e os .Esta- cuacb-pún ',:;r rer"i'"ij··,'da na I �. .L , O sr. Adaut:o Lucia Cardoso um navios estão paralizad;)s nodos U.n. ld,os deCltUrem, l.nvadlr�no.s, I Jmnaica, ô,'cl- ."V' I' J.;" 11m m_.,_IO.)�. ,!!,,o,,

, f.1_'. lo,
I

� -

p'l o' t r'e <?-lIlto� en1 vI'rt'lde elo-. .

�. V _'�J t1 'l/acha nl��'. ��SS,f1}: p�� fl,Vl'US ao . rl� p r'o J.. �JC. • -: .' l.
•

U
.os dlTlgentE'S e ['K0\1"rn·,' de Cuba, por-ta"\'0Z d" l�lB;i,].h2. :ü::rte-I .

• /' ! meiro NLlmstro nao repres€TI.t�m. greve (�Ü8 OfICIaIS de nautlcaestc,!110S dispostos a morrer em I 2J1'1Pc,ir"�,, .f f"�qr('l0,,,, .
.

g e n' ""'llac Iq" , � ,

\ .j;:-<t"lÚU Y'-/'J...L·,i"/'.:., ";v�:'• ...j,,�éw.�ucr b!.' .J. ;r �qu... '-".

'1' I
'J�3Gú" 1-'''>:'''''0''. C�nL-:.:ó.o rec�-I Acresce"i"l,tc·u

.

o infnrmante .. '�,.; . .>_"'-u�·�.J
. nifica{:ão. Náo estamos vivendo! Rio, 11 CUP!) - Prossegl,J:: n_�eceu o' grave perIgo Que corre que no momento não está em M'

, · ..

,) os éuas' que al:tecederam o sUiCi-l' inalterada a greve dos ofíciais. o país,
_

p-::rém tornou
_

claro qu� 1 estudo nenIiumi proposta para no. . :eXICO
dia de Vargas. Apenas acha que de náutica c máquinas da Ma.seu govel'no contmuara no Calm- estabelecer nova base no Cario PuebIo (México \" 11 (UPI) -'- o govêrno federal devia conter

I
rinha Mercante.

.

•
--------

-' I nho da aJ'ucia militar que recebe, be.'
1 (UPI) C

��
-

........., "
- ... -, , b,,'

.' - - - - -

-. -

I"nformaçÔes não confirmadas um pouco mais o seu portavoz, Santos, 1 - ontl-. •
dizem 'que cinco sol�ados _pc- o sr: Leonel !:3rizZ?la.

_

nuam em gr�vr os tr��al�ado·�ri T (", a.rli" fld lle·r·I!l..'
fli,\

b [b receram e outros trmta fIca- Ac;::,a que nao ha·nada.demail res nos ,servIços mumclpms de�i-7i "Ií
" ,

, '

O'"'�I."· ','
'

•. I,·,le-' .'

"

U
" ".'

�
...a-a., -•. ram feridos ao explodir uma em aprovar a emenda constitu- transpmte cc:;>letivQ. 0::;0 ônibus��� �. fi' .

'

.". �
, ��� caixa de granadas de mão ci.onal ill. 35, "que nada dá ao estão, sendo operados em cará·�. �111 '., �.

,". �. :' ,

,

.

c.. li
".�

quando era desG:an-egada
..

de governo, mas apenas, ao Congres- ter prec�ri.o por bom?eiros,, um caminhão na base: mIlltar so a ser empossado' a.. 15 de mar- .guarda CIVIS e soU'!ados (In

P
(\& � '$

'O' 'fI;U /I,,' T' 119DIJle I ���;� c�d��e; �e�:l���tod�e a��: ço".
_ri,

. I fôrça pública.

ati Atia
.

os 'lU' ti
. em .

Iii, i�tfo�?!:1i�:;::��J! Depredadas as In�talações.

I mações foram obtidas dos pa- S ·t'
�

d� P I f t�I
R.IO; 11 (VA) - Ao ser can· I cito brasileiro que serviram na foram despedir-se da VIsitante Mark Clark: \ rentes das vítimas. VáriGS fe· .aDI afIaS o ,'arqu�', fi ,an -Iofecr.:r.ado, sábado, com a Grã

1\ campanha
da Itália sob vosso c:' Generais Penha Brasil, Cas- - Sinto que o mesmo espí- ridos foram levados em aviõ�";

Indivicluos de índole perversa I se1:11 nenhum proveito para eles
IILru:l dOo MéIito Militar duran-- comando. Naquela época, ape- tela Brqncó, Segadas Viana, rito que uniu'Brasil e,E,9tad<gs, .militares para' a cidade do

levaram a cabo numa das últi- mesmo.
''ie a homenagem que o Exér nas quatro haviam asr..endidü :'Machado Lopes e o Marechiil Unidos na última guen-a mun- México afim de serem atendi-

mas noites verdadeira, obra de Causaram. apenas prejuizos ao
e.1-"O :j3rasileiro lhe prestou no o generalato. Os demais !,!ram M;:;scarenI18s ,de .J\tIo:rais. dial não' desapa,receu. Naqueh dos no· 'hospital, enquanto ou-

destrUição depredando completa. povo pois a administração públio
1i'orte de Copacabana, o Gene- oficiais suo8riores. Decorridos O ex-comandante do V época deNotamos um inimigo tros eram internados no hos}Jl' mente as instala{:ões sanita..rias do ca terá de'gastar alguns milhares
lfal l\-1ark Clark focalizou O 17 anos" ei-Ios nos pOSt03 finais- Exército foi torilado de emo- terrível, agora temos de unir tal militar local.

Parque Infantil. Torneiras falam de cruzeiros para reparar os da.�.,,:rnb!e.ma de Cuba, consideran- da: hierarquifl. militar, com a I ção quando- um can-egador do ·nossas 'fôrças 'para cnfrent:u"
arrancadas assim como peças nos sofridos pelo Parque lnfan.

!to-o muito perig05o. E adver- experiência do exército das DAC, Sedinoel Pacheco, que ainda. um"' perigo rpuito maior.
das c�ixas' de descarga dos sani- til, que é um patrimonio da po.

:tiu;- I mais altas funções de coman- pertencera ao 4.0 Grupó cle Ar- Confi,:) nÓ' Brasil. como baluar- pj t
"

'}
,
'.

'f.
i

.

- Os Estados Unidos têm 40 e de administração do Exér-' tilhmia da FEB e seu anti.go te da democracia na América e ro eo lta tários, que ficaram assim inutili- pulação.-

-

zados. Os autotes, da degradante Em face desses atentados, que
J!l.'1uha paciência. 'Mas a paciên- cito, inclusive as de Ministro . comandado, o abraçou efusiva- L<üina e esteio na no�sa luta..

Ret-�d/o no, fa{:anha em parte teriarn sido,es- se reproduzem constalltemente."ela tem um limite, pois os E's· de Estado.
.

São êsteSl chefes mente. Na oportunidade, disse centra o comunismo.
.It timulados pela possibilidade da apelamos maís uma vez a.. todost[�dos U!J.'idos saberão agir com militares, Sr. General Mark

O. t At' ganhos obtidos com a venda dos os cidadãos de bons princípiOS f..x.r.ergia quando ,a sua segur:an- Clark, que vos oferec�m �sta 'iflen e' e objetos furtados, mas foram tam- de bom .senso para que a�udem-,1;,'1 ou a de um dos .:feus alh- homenagem, CQ,m a smcenda- A. Popuhv"ão' M-nndi�"B eh.ego'llll •
_

!
bém instigadOS pelo instinto de as autondades na repressao �e

rios estiver em perigo. de viril dos soldados e o ca- � UI. ai lU!.

Blt-. d' oe
O G€neral Mark Clark fb. rinho que se dedica aos irm?-os 'r

A

Bellh O: raSI pagar perve�dade, pOis inutilizaram atos. t_ão lamen avelS e Ignos'5Zssa advertência nO seu discur- de armas. O valor não tem na-:a res
.
li ões em 1961- 'ElO,.11 (VA) _ o presidente' tambem cadeados e fechadm:as, puruçao.:>;{l de agradecimento, na pr:o- cionalidade. O vos,�o ultrapas-

da Petrobrás, sr. Francisco Man-:>:cl1ça ào General Nelson de, sçm as fronteiras de vosso país,
'

Naç.ões Unidas, 11 (USIS) -

i 16,8 milhões; e União Soviética
gabeira, confirmou que poderá _!�.!::_!!'!_���.�!!!'_'�''!!:'!!:,!!!�!!,!!!�_!!!!:!,!�'''!!!iiJii!,!!'''!!_!!!�.�"�",!!!!.�_�,,,!!!,�'��"�,.�.���'Melo. Ministro da Guerra, e 8pregoado que é em todos às A população mundial, que au- - 21'8 milhões. '

haver uma sensível diminuição' 37 f'
. . .,

t' t P t d
.

t mentou em quase 500 milhões A reQ:iã,o de maior densBa-'N,\e, O1,ttros 'O ICI31S-genera�s, con lI�en es.
.

or u o IS o, p�- �

no merca<fo, brasileiro de produ-,,entre C:) quais os Marechais, la:," dImensões com que realI- ,desde 1950, ultra,Passou, ao de demográfica é a, Europa, tos de petróleo, se o Banco do.J!\ilascarenhas de Morais, Zenó- zastes a vossa vida, pelos ser- que se aG'edita, q ca:Ja dos 3 Central,. 00111[ 137 habitantqs Brasil não remeter, de imediato,&lio da Costa, os.- Generais A- viços que haveis prestado à bilhões, em meados de 1961. por quilômetro qua,drado.
para' os Estados Unidos, as �m-

.

dI" d d h A médla anual de crescimen-'
'O COMI"""" PR

-

CANDIDATURA MATILDE AMIN c'on
3nauri Knlel, Osvino FerreIra causa as IOer, a· es umanas,.

portancias já depositadas pela _.,'" o. ,_T B I' t d to da população durante o de- V
' ..

t' "'f·' . -

I' t l'd anh' a- 5a fel'ra
Alves, hUDlberto Castelo ra!'" pe o acer o e gran eza com

,em.,l!n enC!1 IC,all" Petrobrás, para o pagamentO' do VIda. o povo em gera para OUVlr es a 1 er am ". •M I d L M I F· d t ld" cênio de 1950.60 foi de 1,8,por Jt i::j li..
•

20"" S 1- FIo t E t d S ta CatarI'na SeJ'a
.ro,' ac 1.a o opes, ,aure ).- que coman as 8:;' os so ac'os ,

pétróleo cru importado. Informou as ...oras, no a ao .res a, 'S ra a an .
.

.

b'l
.

E ' cento, m8..ior do que em qual- I
-

. .

d f t
.

ol'cndo
lho e outros chefes mjhtares

I rasl.elros na uropa, nos vos
re a�o-es que a Texaco se negou a forne- você taJ11bem maIS um os ervorosos c_a arll1enses, ap =.

. .

d ��B d 11 e t Quer outro dece'nio. '
"

'

to' t f ar d um ausa Jou'lVI'lle or

!lime par�JClparam a-1<h . CODSl eramos orgu 1.osam TI'e -

cer novas quantidades de óleo es e nosso m V1men o' em. av e a C. _

.,

I como um querido irmão de ar· Mostram cs. estudos das Na- A.

d cru, tanto' qUe um de seus petro- gulb.a-se de poder apontar a Santa Catarina o nome de Ma-"IR.iiilÃO DE ARMAS" I mas". çõe:j, Unidas que a região de ·eCOnOmICaS O leiros, com grande carregamento,' tEde Amin ao Legislativo estadual. Portanto, amanhã, às 8
() atual comandante. da Aca- EMOÇÃO NO REGRESSO ���iO:m�:rl���Jtopo�O�e:t9�� 'Br�sll, pom 6��en�:::!�i;,��v'e as�:��geC: horas da noite, no Salão Floresta.

Idernia Militar "The Citadel", O General Mark Clark re- a América Central. Com a mé-
a \l.,

retàrdada "sine die» até o Brasil �""""''i3"''''_-'''''iõ;''-'''õíi-''''�-·''''-'''''',f -

•• _....._ .,,,
...�61la CaI\:JliJl[l do Sul, foi sauda· gressou on�em para os ,Esta- dia de 2,6 por cento, a Asia

O J� na""o saldar sua 'divida.,do p'elo Mini,�,tro Nelson de ri\1" Unido,:" acompanhado do Sul-Ocicl,:,ntal mántém um ri"':- "aJ):V' O Sr. Francisco Mangabe:ra�do, que disse: ' General Georg.e �atte.�s, pre�i-l'
mo de crésciment? quase igual.

I
São Pa1,..lb_ 11 (Transp) __O disse ter avisado o� ministros �a- Ao redor de vós. relmem- dente da 'Comlssao MIlitar MIS- De,nonstram mnda os estu· novb Consul Geral do Japao Fazenda e o das Mmas e EnergIa-:re neste instante a1guns mare- ta BrasilfEstados Unidos. Em dos que a densidade da pOpll- nesta cidadé, Shiuzo Turuga, acreditando que o prOblema pos-.dwis e y:írios generais do Exér nome do Exército b_rasileiro I lação, tanto como o seu t-otal, declarou ontem que a lei da sa ser contornado pela Carteiraaumentou, durante o período. I remessq' de lucros é fruto de, de Câmbio, com o pagamento par

E" 1 ...1 r d C
A publicação tri�estral da,: uma situação passageira que i celado do· montante devido. Afir

.

fi SCala ue reallza.ção e oncursos Nações Unidas es<tima que a o Brasil atravessa e será revo- j mau que a Petrobrás já depcsitou.

população mundial em meados gada quando nossa atuai fase no Banco do Brasil a im.portân-nara ESf'riturário. nromov.ido pelo de 1961 era de 3.060.800.000. de desenvolvimento estiver suo cia devida, que é de mais de 101""
• .t"., �_ ,

Do ponto devista regional, a pe\-ada, explicando que' seu, milhões de dólaxes. IDA 'SP (, fi t 11' t ) população °distribui-se do se· país em époea do anterior go- ------"

A exemplo do �ue se verificou

I
ação desenvolvimenUsta do Cell'

.

-�lo... e para os I § ! iLU OS " guinte modo: Africa - 261 mi- vêrno tomara medidas seme- 'e' .1 t N em Brusque _ com o Seminário tro de Produtividade dà Fe,dera'P;};-tuími\s e Matemática - dia, i ras:
r '1�'T,7rc'" j :)10':5; f':';je.�yl;?a do ��ne (in- ',lh;:;ntes, � que, s�la missão em I

'

orrespo.nuen Je.'S de Produtividade _ e em Blmne- ção das Indústrias: muito )Jei11Sd 9 as 8 iH/ras. I
! As provas acima' citadas serão' I clUSIV�

o Me;Xlco, A�en�a Cen �'lOSSO yo.t� se;:a E�cremen.tar o
� "

4.-A •.
t nau _ com o Seminário sôbre A� I dirigida pelo Diretor em exerCI'NQ(;ões Elementares de Direito I reali2'adas em. FIClriauópolis. no ,

1.r31. l:'8J1ama e reglao (tas, �n- 11.J1'e_:camblO �,-;tr::: o BT2<;11 e ? � ,urnlL:'1�]'le08 e flor \i. C' ',alizQc1í,D de C'_'J'�,) .,_... !'::;�,�iza-5e' cio Sr. Anto:dQ GUêt8.VO Jorge e'e Frevic:ijncia Soçial e Geografia I
Instituto de Educação, se,ndo, que lH.),�s /.

- i. / j 11ll�I1(J':S; Am�nca

I
Jap,w

.oe.,
In

. CO�1'O ? de-:;envolvI- •

'

em J�inville, de 10 a 14 do cor- sua' equipe de IIJ.strutores de-- dia 23-9 às 8 horas. os candidatos deverão comparecer CiO ��l_ - 1:8 mIIl:me_s; A,�a - m/':'!?to na mdustna , JaPonesa �ml�rICanOS nilJ.te, o Seminário sâbre�Organl-' !TWI, além da equipe ca..paz e de'Datilodrafia - dia 30-9 às 8 110- com Cf cartãc de identidade. ! I:nlnao e 714 IT1Ilhoes; :turo- �'aC!Tcada em São Paulo e da �....., fi�,,-,

zação de Almoxarifado, ministra- dicada do SESI, que deu o me'
.,

. pa - 430 milhões; Oceania - iÍnigração japone;3a. "l_oI83". "1I•.r�:r�l·dos do pelo Professor Engenheiro An- lhor de seus esforços para a reU'U·� iJl'U 'IC,'4.- tania Serrano de La Pena, técni-' lização deste magno conclave.

POv leI 8. 'L COn.l G Plebiscito e��_. O'�iltn ll<>&"o C' b co áltamente es'Oecializado em A organização; coube a-ü Sr. paU'
'- 1...4 .',; .ii. ;>. � \l,ll ���!!. em ·11, a Organização Indu"strial e que lJ.ell lo dos Reis, representaD;te do .SE·""Q. Vle!�,n..QS �o o

P"°,Jjo..] MIAMI. 11 (UP!) _ Quatro traz da Espanha, sua terra na- NAI 11,0' que tange ,ao TrelDa-os veiculas sofreram danos de re- ,a ..; Eü' ']:�lU'lv ' kJ'1(.:,r!am, re]lh.s.H:3u3,S correspondentes de enmrêsas tal, úm cabedal de conheclmen. mento 110 próprio emprego, queguIar monta. Felizme:!1.te nãtJ BELo HORIZONTE, 11 (VA, poderãc cer feitas erD: Belo I-fo,i- hriti'\ITi.cas e 11orte-americall8.S tos que muito contribuira para o recebeu das indústrias visitadas'1'<18, manhã. qe onte!l1 pOl' volta houve vitimas a lamentar. C[ls::J a Gâmara Federal apro- 'zCmte, onde as papelarias .iá� és- "des"uareceram" em Cuba maior crescimento de 110SS'3. in- a boa acolhida indispensável 3das 8,:"lO horas trafegava pela rua ve a reali:;::ação do plebiscito, para tão assoberbadas com a cimpo- depois de uma visit8. realizada' dustria fabril. efetivação de um Seminário deDr, ,João Colin, com destino a ,zo- ROUBO E)\iI RESIDENCIA o dia 7 de outubro,. haverá gral1- siç3.o dos três milhões de-,�édU;ias a acampamentos'militares 50- O Curso que ora se realiz2� €111 tamanha significação para nOSSA.1;Ht sul, a camioneta de :placa.. 29- Judite D;niz, residente a rua de difi�Uldade na realização das unicas, Que o TRE encomendou. viéticos, seJ:rundo u,ma infor- JOinville, na.. Escola SENA:!, é coi.nuni.dade.M-18, de propriedade de Paulo Viseonde de Tatmay, 420, campa- eleições, il1formou a reportru;em Se as tipografi-as conseg'uirem mação da NaiÍoni\I' Br�)3dcas. mais úma.,.das grandes promüções As aulas iniciadas às 10 l1orn5(".oI!:Ç"�ves e dir:gida.. por Nica- receu na DRP comunicando que o Sr. <LUCiano �uller, dlretor-fe- entregar as cédulas em tempo, ting Company. O despacho da Federação das Indústrús de do dia 10, 2a. Feira, terão seU:rlcio Valentin,. o Qual aD se apro- I na tarde �_e. .segunda-feira, .quan- ral do Tribunal Regional El"i',o- haverá depois a dificuldade e111 identifica os quatro c;)mo John Santa Ca..tarina que tem no ·Dr. término no próximo dia 14 C0l11:rima,. da esquma da. rua Gasp�... ; do da ausenCla de seus famIliares ra1. As dificuldades terão iní,�:o sua 'distribuiçã.o, pois a 1:lr!l�a Bland, da Agência Reuter; J. Guilherme Renaux o seu dedlc� um jantar de confraterniza(;P.o.er.wcou-Ee com o a'ltomQvel DKvV J um larápio i,Jenetrcu em sua re- CG1":1 a, confec�ão das cédulas com I sêca de� outubro e O' grande mo- Barnes. da revista "Newsweek" do' e altruista Presidente, sempre, De parabens a Fedéração d��Vema'5, placa 2-94;-93, dirigido

por,'
sidência, de-' onde conseguiu fur- a P�I'gUl1t-a � "Parlanlent.a:ri&'·110

'

vime11to eleitoral registrado no e Raul Casanas, e sua eSPôs<3 voltado à causa da

PTodutivi,da-1i
Indústri,as de sa;nta Catar!na paI;au proprietário senhor Laércio tar um rádio I:ortátil marca ou ?reRi:'encialismo?" - e �enni- correio impedirãO' que os aviões Sarita VaJdes, da NBC. Natio- de em nosso Estado. mais esta grandiosa; promoçãO.

�:Batista, que trategava no mesmo '·Spick.1er", 1 anél de ouro cam na:réco com sua distrlbvi�ão peláD da FAB e os carteiros consigam nal Broadéasting Com1)ny em Este Seminário que congl'l��a Nas próximas edições d�ste 110'i'!e'llti(;o e efetuava uma conversão I pedra de rubí e outros objetos.
I Cid.3.à"s do

in.te,.riOT,' cc. (l:f�G:l, �- entregar o material, no interior Havana "pediu ao Govêrno mais de 50 representantes das J t:ciário daremos d.etalhes 'á 1'e:'1l"c1ra a esquerda, tent"lldo entrar A DRP tomou as devidas prOVi-l ce��o. <Ti'. � .,,_: ".,.,� 0'-0,0'-,' I
elo Estado, no temp:J devido. cl1bano informação sôhre o prinCipais indústrias de Joimille I peito do Seminário que ora be

E,·' f'.:.
� ..... _., 1"''\ (,t;.., .."p a,,�bos (�ências. E:n J),....Jav u� Cdu"",,S �O,__I.,_ue I p::u·adf'lro dos quatro citados.; teve sua efetivação graç2.S· à, realiza na cidade dos PríncipeS.

RO'UBO, D'E BICICLETAS, Ul\1
PROBLEMA AGRAV�t\DO

j'

Corttinuam a se registrar na cidade, com redobrada fre

quência, os roubos de bicicletas, afirmando-se mesmo que 2-3
ilJicicletas em média são roubadas diáriamente.

A recrudescência desse tipo de furto d�ve-se a dois prín
cipais fatores: o descuido dos proprietárias, que sempre eXIS

tiu e, agora, a dificuldade de identificação das máquinaspela
ifaLta' de documentos e da placa, uma vez que foram extintos
Q emplacamento e o registro.

Há muitos individuas que fazem do roubo de bicicletas
um meio de vida. Quando se apossam de uma, com a simples'
substituição de peças e 'uma pintura 'nova, tornam-na írre
conhecível pelo legitimo proprietário e podem vendê-la fácíl-.

mente, uma vez que não há necessidade .de apresentar docu

mentação' do seu registro.
A prova disso pode ser encontrada na Delegacia Regio

nal de Polícia. Como se sabe, alem dos profissionais do rou-

bo, há individuas que apanham uma bicicleta alheia, trans
portam-se para onde querem e depois deixam o veículo aban
donado em qualquer lagar. Muitas dessas são recolhidas pela
Polícia e seus propríetáríos conseguem muitas vezes recupe
ra-las. As qu� são modificadas, porém, já não podem ser

11Identificadas e quando são apreendidas ainda oferecem, mar- i'gem a -outros atos dolosos, .poís individuas espertos compare-

1'.cem á DEP, escolhem urna delas e a levam comsígo, alegan-
G0 serem os proprietários, sem que a autoridade possa evitar
esses abusos, justamente pela falta de documentação. I:

Tals fatos já têm ocorrido e, considerando os diversos
aspectos desse problema, o titular da DRP é de opinião -

conforme manifestou ao Prefeito Municipal - de que deve
ser restabelecido o registro das bicicletas, pelo munícipio. !

•

. Corno se sabe, essa formalidade legal foi abolida em Join
ville nor lei C:a Assembléia Legíslat.va, o emplacamento no

E�tad�, considerando que a bicicleta é o veículo de transporte
do trabalhador, do pobre, pretendendo-se assim exonerá-lo
(10 paga."llento da respectiva tax�.

A prática, entretanto, está demonstrando que o benef.ício
não paga os inconvenientes que acarretou com a falta de
garantias decoIT�nte da ausência de documentos. Assim, as
ailt.oridades competentes no assunto devem encarar com de
eisãp, o _ problema, ;r�stabele?end?, a prática �tiga,,; po regis-, '

tIO das bicicletas, naturalmente mediante taxa a mais mó
/ri!:Lca possive'l,. pOis"aí n�o haverá,o interesse de obtéT renda
mas' antes o de assegw'ar maiores garantias aos Broprietá
L(I" ue l.)]dcleta&, Clflcmtcmuo a açãu CIOS larápios com a

<!i:l'Eação de coildiçães: mais favoráveJs á repressão de suas ati
vrdades delituosas.

SOVI!!:TICOS ESTÃO
PRONTOS

Publicado já O edital de
- o Díaríc-'. Oficial da
União de 30 de Agôsto úl
'timo publica o edital da
concorrência aberta pela
Divisão de Obras do Minis'
,tério da Agricultura para o

prosseguimento e conclu
são das obras' de constru
ção .

do Entreposto de Pes- .

ca de Joinville. '

Tal Entreposto ficará
inotalado no Mercado Mu
nicipal e as obras 'a que
se refere a concorrência
mencionada constituem-se
da instalação de um frigo
rífico de alta capacidade
para a estocagem e con-

concorrência
servação do pescado e da.
reforma' das instalações
interias do Mercado para
aquele fim.
Tr;;:ta-se de uma realiza

ção de alto ínterêsse para
a população, pois com a

organização do Entrepom.,
de Pésoa teremos condições
mais favoráveis para me
IhOl� atender às necessida
des do consumo de pesca
do na cidade.

FOTOCÓPIAS·-l
fO'RNECEMOS

l NA ,HORA
l�:��___

'6Q'uem vai
,

.

o

8d 1"SUIeI ar:
Greve
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Pró Candidatura Matilde Amin

Seminário, sôbre Oirganiza�ão de
Almoxarifado Realiza ..se

,em J o' i n v i II e
Mais ump promoção d6 Federaçco d�s
Indústrias de �'::mta Catarina
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